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Estudantes e educadores
buscam solução para a crise
ATIVAS. AS
FABRICAS
LETAS

UOSCCU, S (Via i.i .!:<¦:--
-,-ci.ca >,...: para TOl»
UV.-SA POPULAR) — São

irr.doa apenas oito
mtm ii ,ir o dia da liberta»
(io ae Riga. capital da Le»
tona Soviética. Ma* JA fu»
.•::-.-.m at caininí» do par»
que Industrial do pais. Uma
íserit i de turbinas Já produ»
siu >S turb.nas hidráulicas e
a.é aa fim do ano ae proje-
ia a construção de mais 70
outras.
niga é uma cidade típica de
'•rdliti e flores. Neata prl-
niavera foram replantadas
cai açus parques duas mil
i:i.vai árvore» e construídos
muitos Jardlna, estando aber.
lu Ja quarenta casaa de flo»
re».

A vida retomou quase te-
talniente a normalidade. \'o
Teatro da Opera, o Bailei da"Carmen" t o Ballet "Don
Qulxote" est&o funcionando
i-gulsrmente. O Teatro do
Drama apresenta atualmen»
te a peça "Vitória", de au-

;'„i dc escritor letáo sovlé-
tico Latzls.

Seis mil escolares de Rlga
• passaram suas férias de

i -rão no interior, em sana-
t.irlcs Infantis e casas de re-

um. para a Infância. E
¦"¦•:i. a florida cidade letfi.
volta rapidamente á sua vi-
da feliz de antigamente.

Seleções Cinemato-
grata da TRI-
BOHA POPULAR

A partir de hoje à tarde es-
tira cm exibição na tela do Ca-
túlio, nu Cinelandia, o "short"
corri que este Jornal Inicia o seu
invtço Informativo através do
cinema,

Essa oportuna Iniciativa rio
cinegraflsta Rui Santos. real'za-
11 em cooperaçfio com a TRIBU-
NA POPULAR, se inicia apre-
¦ontando o histórico "meotlng"
tie 23 de maio, em S. Januário.

Terão aquelea que nâo lhe as-
s itlrãm oportunldado de vér e
ouvir Luiz Carlos Prestes fa-
laudo.

• • •
UMA DELEGAÇÃO QUE FOI AO MINISTÉRIO E
DE LÁ NÃO VOLTOU - A ULTIMA HORA DER-i
RUBARAM A PORTARIA, GANHANDO A GREVE

Continua sem solução a crite provocada pela ji fa-
mos* Portaria 20*.-A.

Estava marcada para ontem i noite, na UNE, uma i
reunião de estudantes dos cursos secundários. Nessa!
reunião uma dcfcg.ição que foi i tarde i presença do tr.
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Serviram á Pátria e á
causa da liberdade

• • •
UMA SAUDAÇÃO DO GENERAL
MASCARENHAS A OFICIAIS DA F.E.B.

Comovido brinde aos

qoe morreram para
qt.e as Na«*ões ¦¦-«'das

pudessem triunfar"
COM A FEB NA ITAl.IA -

<S. I. H.) — O general Mas-
carenhas de Morais ofereceu,
recentemente, um almoço a 7»
oflclalB da FEB, em celebração
á vitória nn Europa. Num bre-
ve mas comovente discurso,
agradeceu aos oficiais prceentes
os serviços prestado» ao Brasil
e á causa da Liberdade e. t>oi
Intermédio dele», a todo» rs ou-
tros oficiais e soldados. Frisou
a scgu|r que i Brasil e o mun-
do se encontram agora no limiar
de nova era. Recordou as bal-
xas sofridas pela FEB e disse
que os homens que Integraram
a Força Expedicionária e o Bra-

sil devem recordar — e recorda-
ráo para sempre — os Heróis
que deram suas vidas para ta»
magar a tirania e a apressão.

"Aqueles homens morreram"
d'ssc o general Mascarenhas

e aqui lágrimas brotaram em
seus olhos — "para que a Liber-
dade pudesse viver e a causa das
Nações Unidas triunfar".

O almoço foi realizado ns sa-
Ia de reunlóes da escola em
Alcssandrla, onde está localiza-
do o Q. O. da FEB e onde ná
r.pcnas algumas semanas o Q.
Q. Alcmáo na Itália mantlnua
constantes conferências com o
fito dc deter a maré do poderio
aliado.

Ao finalizar o almoço, o gene-
ral Mascarenhas de. Morais er-
gueti seu copo de vinho e disse:
"AO BRASIL". Lcvnntando-se.
os oficiais acompanharam seu

• * •
Falam oi MM dirigentet á TRIBUNA POPULAR -
Estreita cooperação entre operários e patrões — 0
problema do aamento dot salários A greve hi
am tette para ot comanitiat, qae defendem a or*
dem e a tranqüilidade internai <<
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povo.

Ai;..™. Mario Sroil »o dirige
ao velho ¦• qurriilo niiliiuiu*-
«iiiinini-tii Jane Slnrllns, piilln-
ilo i|iii» ele rrforçniiio com a min
experlenr i na nflrmiiçõi**i que
iiial.iiui !..• faicr, Josí .M.irliii-
toma ii palavrai

lv fato, lin»in ver que
i"iiniiin4 vm franco t-nlrnillmrn-
lo rom illvcruns força.» imlíllcne
ilo nosso IM.irl.i. ns quiils .lii se
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Gtntrel ttascarenhat
de Moralt

SERÁ IDENTIFICADO PELOS
DENTES 0 CADAVER DE HITLER

BERLIM. 6 ¦~>e Joseph W.
Grlgg, da U. P,> — URGENTE
— Soubc-rc de uma alta fonte
militar sov.-.tlca que o corpo de
H'".er foi encontrado e sua Iden-
tlílcaçSo parece nfto admitir qual-
c cr dirida sobre o achado.

Os resíos do "Fuehrer" esta-
vam carbonizados e enegrecidos
Foi um de quntro corpos desço-

imm pdlone-
SES NA FRANÇA

A maioria apoia o governo de Varsóvia

, LONDRES, 6 (Ü. P.) — A emissora de Varsóvia
informou ontem á noite que, em entrevista «nced'da á
•merensa, em Paris, pelos representantes do Comitê Pa-
triótico Polonês, na França, foi revelado que se encontram
«tuilmente cm território francês dois e meio milhões de

poloneses, em sua maioria constituídos por mineiros imi-

RMdoi. A emissora revelou ainda que oitenta por cento
dos poloneses que sc encontram na França eram membros
àa União Patriótica, que favorece o governo de Varsóvia.
Com efeito, o lider daquele grupo. sr. Kl.masxewski. de-
elarou que os poloneses que se encontram na Be gica,
*uiça 3 França estavam incPnados a um imed?ato retorno
* Polônia, apesar da forte pressão em contrario, da parte
»*o governo polonês de Londres.

bertos nns ruínas da grande for-
taleza subterrânea sob a nova
Chancelaria 'o Rclch, depois da
queda de Berlim.

Aqueles quatro corpos, qualquer
dos quais podnrla ser dado como
o de Hltler, foram removidos c
cxarrlnados cuidadosamente por
cientistas soviéticos, Estavam to-
cos terrivelmente queimados por
efeito da açfto de lança-chamns
ri-.i os quais soldados do Exér-
cito Vermelho finalmente varre-
ram o posto de comando sttbter-
ranço onde Hltler e seus luga-
res-tene: tes tentaram o que se
disse ser a última resistência.

Após uma cuidadosa pesquisa
dos don'. ; e outras caracterfstl-
cas os russos separaram um cor-
po que, ao ,ue se acredita, por
certo é o do "fuehrer" nazista.

Ainda nfio há uma dcclaraçfto
oficial sobre a descoberta do cor-
po de Hltler.

Cumn..! recordar """ nlnda re-
etntemente fontes soviéticas In-
dicaram que Hltler morreu de-
vido a uma Injeção que lhe foi
ciada pelo médico Morei, depois
do "fuehrer" ter ficado louco e
seml-parnllsado por alguns dlns.

general na saudação * Terra
Natal. Nessa ocaslto, fizeram-
se ouvir os acordes do Hino Na-
clonal Brasileiro. Os oficiais, cs-
pontaneamente, c. meçaram a
entoar o Hino dc sua Pátria, na
que foram icumpanhados pelo
general Mascarenhas. o qual se
mostrava vivamente emociona-
do.

Após haver sido cantada a úl-
tima estrofe do Hino Nacional
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"JAMAIS FOI MENÇÃO DA RÚSSIA
ELIMINAR 0 POVO ALEMÃO"

BERLIM. 6 íDe Joseph ürlgg
Jr., pela Imprensa Combinada,
distribuído .pela ü. P.) - Esta
capitnl. devastada e seml-mnrtn,
que caiu cm poder dos exerci-
tos soviéticos há pouco mais rie
um mês, está retornando lenta-
mente á vida normal. Em todo
a cidade os russos colocaram
grandes lctrelros pintados onde
estilo escritas, em russo e ale-
mfto, ns frases mn's lmporton-
tes dos discurses pronunciade»
pelo Mnrccal Stalin, sallentan-
do-se as seguintes:. ".lamnls foi
Intcnçfio da Unlüo Soviética ell-
minar o povo ale i&o", e. "oa
russos chegaram como um povo
que Jamais conheceu o ódio ba-
sendo na dlstinçSo de raças ou
credos, pelos quais se batiam os
nazistas". Por todas as partes
sfio vistos grandes retratos de
Stalin e prcclamnçôes elogiando
o Exército Vermelho.

Hoje, 6 de Junho, Berlim eatft
engalanada com bandeiras da

Incrementando a
instrução na URSS

MOSCOU, 6 (Especial para
TRIBUNA POPULAR) — Este
ano serflo publicados 16.000.000
de livros para escolas e 
1.144.000 para escolas pedago-
gleas superiores.

Contribuirá para es-
tabelecer uma paz
estável

MOSCOU, 6 (U. P.) — O
"Pravda" diz hoje que a De-
claraçáo de Berlim pelas qua-
tro potências oc pantes "con-
tríbuirá para restabelecer
uma pas estável, que nâo se-
ri ameaçada pelo renasci-
mento da agressão alemã".

Acrescenta que essa ãecla-
ração "é a brilhante e e/e-
fino expressão da- cooperação
aliada na soluçai do primeiro
dever fundamental que se de-
para a todas as nações aman-
tes da paz: o dever de desar-
mar o imperialismo alemão e
assegurar a vitoria aliada".

Unlüo S.viéfca e das principais
Nações Unidas, para festejar a
assinatura- da declaração das
quntro potènc'as no quartcl-ge-
neral do Marechal Zhukov.

O BRASIL DECLAROU
GUERRA AO JAPÃO

• * • • •
NÃO SE JULGA PROVÁVEL 0 ENVIO

DE HOMENS AO PACÍFICO
Não haverá retardamento das eleições -

Uma informação sobre a representação do
Brasil na Rússia - A nota oficial

Teve grande repercu.s&o, *»
entrevista coletiva concedida on-
tem pela manha aoa jornalistas
brasileiros, pelo ministro do Es-
tcr.or. Interino, tr. Jcsé Roberto
de Macedo Soares.

Depois de anunciar aa dlver-
saa medidas tomadas pelo Ita-
moratl logo após a decisão hls-
tórlca do Ooverno, reunido es-
traordlnarlamcnte com esse. fim.
o titular da pasia do Exterior
Jusfficou essa atitude, que, ie-
gundo disse, era baseada na so-
lidarledade pan-americana.

Declarou S. Excla. cm prowe-
gulmento. que a participação ml-
htar do Brasil na guerra do Pa-
clflco não era provável "porque
os nossos aliados possuem gran-
de reserva de homens para a
lula".

Respondendo a uma pergunta,
o sr. Macedo Soares teceu con-
slderaçóes em torno dos motivos
por que não avlamohs entrado
em bcllgerancta com ua nlpónl-
cos na época de eParl Harbor,
que houvera oposição do então
ministro do Exterior, fundamen-
tada na trndlção brasileira de
guerra dc defesa. Isto porém,
foi superado, chegando hoje o
Governo á conclusão de que"defendendo os Estados Unidos
o Brasil defende-se a si mesmo".

Conversa entre venenos choríô d® coli

ESTRICN1NA: Teve, afinal, um fim glorioso!
FORMOL: Himmler?

I ESTR1CNINA: Não: o Clanurelo de Potássio.

Ainda ae deteve o ministro
Macedo Soares a esclarecer va»
rios problemas ligados à nova
situação, como sejsm, as resirl-
çoes aos japoneses, o estudo doa
documentes dos arquivos das
embaixadas da Alemanha e ItA-
Ua e â ocupação da Europa, que

v:asetrundo declarou, náo
participação do Brasil

Em seguida, referiu-se A tro»
ca de embaixador*- entre o Bra*
sll e a Rússia, qu: dependa do
pedido de "agreament" por par-
te da última.

Terminou S. Excla. por decla»
rar que a guerra com o Japão
"nfto viria afetar a realização
normal daa eleições, maroadas
para dezembro" e Invocou para
Isso o exemplo de outros países.

A NOTA OFICIAL ———-
Declarando o estado de guer»
• [CONCLUE NA *.« PAÜ\

CONTRA A ENTRADA DE
FRANCO NO SEIO DAS
NAÇÕES UNIDAS

Vigoroso apoio da França á proposta mexicana
SAN FRANCISCO. 8 (De Jo-*

seph Dynan, Ja A. P. )— A
França apoiará qualquer movi-
mento para Impedir a entrada
do governo Franco na organiza-
ção das Naçócs Unidas, pelo que
se Informa na sede da delegação
francesa. Agindo com Instru-
ções recebidas de Paris, que re-
petem instruções anteriores, o
urcsldentc da delegação, José-
ph-Paul Boncour, se prepara pa-
ra dar vigoroso apoio á propôs-
ta do chanceler mexicano Eze-
quiel Padilla, no sentido dc ser
barrada a admissão de qualquer
governo levado ao Poder com o
auxilio do eixo.

Imprensa livre, cada
vez mais

O ministro da Justiça recebeu,
ontem, á tarde, os jornalistas
acreditados Junto ao seu gnbine-
te, falando-lhes sobre a reper-
cussfio Interna cin declaração de
guerra do Brasil.ao Japão.

Disse que a repercussão não
seria Intensa. A guerra com a
Alemanha já havia criado o es-
plrlto de luta do.brasileiro e mo-
blllzado todas as nossas forças.

Sobre se a liberdade de lm-
prensa e da livre manifestação
do pensamento serie, afetada, o
ministro da Justiça declarou que
nhsrihitamente, E afirmou. 

—"Queremos a Imprensa livre.
Cada vez mais livre".

Abertos os portos
do Mediterrâneo

ROMA, 6 (U. P.) — Anun-
clou-se que com ». limpeza de
minas inimigas dan p"oxlmlda-
des do canal de Veneza, todos
os portos do Mediterrâneo estão
abertos á navegação. Veneza
constltue o porto mais Impor-
tante dessa zona na rota de abas-
teclmentos para os exércitos

i aliados na Áustria, depois da
I disputa de Trieste.

OLHO
MÁGICO

tU AR D A I bem este nome;G wayiun \
qualquer dia destes poderá apa-
recer nos telegrama dizendo cá-
sas que inspirarão tremendos ar-
itgos contra a unidade democrá-
fica do Afundo, a Unláo Sovlé-
ttea, os anti-fascistas mais com-
bativos, etc. £' ele um fogoso ad-
vogado, senador republicano por
Illinois, nos Estados Unidos, itm
quarenta e sete anos e perten-
ceu ao famoso comitê Amcfiça
Flrjv, íJO/flefon.sta. Defende 

' no
Senado a ingrata e falsa tese_ de
que seu pais este lutando par*
que a Inglaterra e a União So-
viética se apoderem da Eiírope.

Outro, do mesmo l)!oco,;:»ft|ii
esfe da Câmara, é Lèon M,'ui
vln, de Pensilvania. Ao defender
da sua tribuna pontos Ae vista
iguais aos de Brooks, foi apor-
teado tiiofentameíite pelo iept -
tado Luther Alexander Jofu/ltan,
de Texas, que disse: "Náo ajuÇa
você o seu pais ao atacar os íos*
sos aliados. Atitudes como estas
fomentam a divisão, prolongáni n
guerra e alentam o nazismql"

—•—
—ft-por falar do Estaio-ãe—Te^-
xás, EE. UU.. que Martin Dits
representava iambem na Cama-
ra: sabem que já nâo é mais
deputado esse provocador fama-
so que pertencia ao partido de
Roosevelt e que havia fundado
na Câmara o tristemente cile-
brs Comitê Dies ?

Quando ele, no fim do ano
passado, quis defatder sua can-
dldatura á re-eleiçâo numa cotiv
venção partidária, a maioria,, dos
convencionais começou a gritar-."Fora! Fora o amigo de Hitlerl"
E Martin Dies, vendo que nade.
conseguia, desistiu de se apresen-
tar ao eleitorado.

O Comitê Dies, a pretexto dl
combater atividades anti-naclo-

• {CONCLUE NA 2." PAQ.)
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UMA SOLIDA GARANTIA DE PAZ
\ AMKAUK KNTHE A URSS, OS ESTADOS UNIDOS E A INGLATERRA

j J-..-.--U-II- - iMii»»»Mi»*-«aa*iai»*aaiB»*iM*«
74-IS4S

r... „. lii. «•»• «Ia.
«ata •*.«.. fm»«w* Am ta****
_,....1 ...* • .1.-1,..í-.«.. u
»-*>. ^.--t-a . «*• **»»*•* *M«*.|* í

- II .-..i.._i. ....<. d»
I lugual tt .1. ax*>«r*a «»?*»)•
tit.-*» MlM4-MB)9B»*»94(ai **»
mmt "-**'?*-» *"•* ***-* .1*
«>.«(. ««.. tâ. i..-! .. !..<*. f-M
Illl.... •> -kU*)Í»**M*, a **•-«•»
Fiil.ili 

**?#» at t»»a-»aa*»a» (ta.
tataaíl.

t» . .- u .K-l -...ai- , 1 ...
-|t.c • : lc*-.!.. a- -, (-«-'••» •'•

« »>«« *BB*a99l9Bal «•**» aatcaj-ta, *
«•«ft , i_,|t..„. 4a a.£-H«
.«.„•-< a. a. 4 «-.?.';.« -1' »"•
,..!,,, ..... .UJ» |*. ._(*'

«iclMiraM*
kt * •¦« 4* • •»*«•» It»***

a.,t>«M >-a* »l*»«av* !-->». lli
»-"_», »*M li»!*"*»** Mi*»]*, tf»
*..«.-, l««s • |«***»«**a*aV»
|t--ii.c J. *|*#*raji »,«*-» tt- l< ai'

km »"i(*» «*•*»*• *» IM». d»
i-ai-ttmri du Mtr*»al*9jrt] a»

í-l.i. .1- Jtlf«*7~»t».

•
?lil à 1KIHUNA POPULAR o mi»>i°f.ar,a St4n!ey
JefttJ '= 5«ltlt*Jt*l B3< ilitai rnlrc opcr-riot i
.,.,'tur: A totiia, « Crtina, t» Síria e o libano —

0 Brftiff. » ftierr** r »ü,'° r»«»>l*- ii..*ra_c'ioa...
--, |í«iafH*ní*tas0 *aiH?*H&-1 luio 4*> Wakt, mim t-wí**

ti* fiM^nartaf e 4w*i& f«m«* wl*re r* Univerâta.
it«imt«--as «ia i-*-.*.» tivtií». í»f4*- **•-»=* * * VniditJe Cultural1
itftr» hneu * Utstortti* «*»• 4*a Amériesa,
ue a ünllo Suvifiic* • s*\ O tv, Sl#nl*?y Ja»itM c ua
pettaWaTaUai OddCFbtOati la-f Ml **»»B*B*l0lalriO proibiam», Jk
Upm qyr? ligam ei Tri* ¦ t***w •** In-di». na China t?
tUítídt* emnmm um» Um multe* «iim» palstm
•üólHia itaranitr. «J# pai. t****** ¦«*•. mmduúff jw*

Q«ttm assim no* íalmi felcerrt» o mumio a «mço «io
.. ar. Rum»»*?? «lentes, {*»«•**?
ftititrs ilo tHôlÚAr, r«« Jfvsti*

EM TORNO DA DECLA-
RAÇÃO DE GUERRA
AO JAPÃO
DECLARAÇÕES DO SR, LEÃO VELOSO - RE-
PERCUSSÃO NO MUNDO OFICIAL AMERICANO

n. ntANCirtco. a ifvr r.»»t-
ato Mr*•» H« d* Cattrt». d* IA I* •
t» __*___•_*¦ t. *0 VtttO'0 l*ff-
rir*4t*»-<4 A d««!ai»t4. cm t -;.--
Ao Pratil aa JsrA», fr* aa «*¦
t*i ¦•'-' d-«i*rt-d*»:• ¦:-! «... tm t#*tm wmto da
YtMA q«a* B € .r»:» ItBO ttUIXt
i - -•» para • H»».n «rtántan-
tr» rtó« o «*ii»r*i;» par» t* K*s*-
fiem UnWo». A r»o**« iw*t»*fí-Ae
r-. ronflito mundltl fot d-frr*
r...;•.»-•«. d' <'» o u-.us.". |"i - --'>

¦ •» na in»» o* t -•-•-» »'.i-
t* fu»»» 4rH»Ki» ¦_¦ tiirn» n*
(MM 4* i' >•:» * d» arar»*»
M »v«i-'.*'.! > CF-Wcr.lst •

Aa d»«t*f»'t:* «f» i--i :.i Cap-
. " foram aa *>*ai*atttlaa)t-fit;..*.i::¦.¦« -,s-,:. í r.«'f par
lar e at-*»»:: • •¦ «_,»«» '.-1-, * «a*'KW»» mt» ata o -»i*na

O» :¦:•:-, AO In :'..'í.-*.1 IV t-•¦.'•.: irm «ata-ia ».•,¦::.:•. «a.
•';••.¦- (H »:.:!* •••: Uni*•' 1 r-^tia »--rr ¦ O «uai!!» Am

a r*i» o J*|4o .'c-ftri-t cwnra j )-•¦ = ¦ : «*ra o m»i> i:--:- '>•••<-
sa i.••¦¦• <¦-¦• fc-iJ • -m i"'¦-•• 1 na .¦ :.*r"r,.•• ¦ d* dltiraa antraca
» **-.>r. Quttiío t» rcwntu a
t. t.trtti-.-t* dat fCrunMlctr* no
i:io d» Janairo. o pre-od-nt» Var*
ca» *A : - •:» aniaftorm*nt» itt»*
.:i:.:» ao *•*«"¦*¦*•..** f**et»»trlt.
I *o no Ut i-fium». Hpof*9B9aK
A* * r "¦» lattlr» ¦:«**•
dadj.

qvrmtnad* • ttu-rra na Rum-

Ç-i. 
e p-rfn»r,*t-ndo o» E*,s»f!o»*'*Jo» rm lui» contra o JapJo."ul-"a*.o» '-ao Atttt tt»r*lh-*< to*

ut a c * •».-f*ç*n • lodo o »«»:•
: •:- qt*e n-c item.

roi par* trsx» que drcUram*»»
(rslvtenta o «tado d» r-*tr*a en*
u» o l»-».*4l • o JspAo'.

BKrTf.CfiWAO .NO» CIB-
CIJLOK rAtttAMl..\ f * «t» *t

» XíAlinv.lorOH. 4 |De Ctiartr*
Ct AAsy, eormpciuitnx* A» "O.
!••-. — O Dt-partarn-nm de !'•¦-
tado adiou 'mu remir.p.4rto oft*
*a. robre a d-elaraçâo da *-urr*
t% do !'¦ i ¦! ao .¦;¦-•.• ai» que
lhe eltetpe a nouncarAo por•«as ollal*. parem a defrfmltuçAo
:.:.:.» :. i rrat-d* «m outrtM
c. ¦•• :' como U.1 novo Indicio da
t * *o*d-aO do Bratil cm ajudar
ii resto tia» Naçora Unldaa a ven-
ter a» forças da a«r-váo Os
c.r-*m*'rtoa típicos doa circulo»
r -lamtniare» ionim a» decara-
tets do» «enador*-» ptri-neente»
ao CcmltA da» •flaçow Kntcrlo-
re*. democratas Walur Ocorfits a
B'uiu.9 Pcppcr e republicano Ar*
»*••• r Ca .per. Walter Oecrr.e. qu»

•'atua proitioriaments como pre»
aidento do comitê, declarou:"A entrada do r*rasll na guer-
ra cciilra o Jap4o terá um va»
Hom auxilio para a proteção dos
luihaa oe comiuilcaçao de iiomü»
tropas no ultramnr. Temo» im-
prrtaiitcs bases no Brasil para
tervlr a esse propoilto. Crrlo
cue a ação do Brasil indica a
. .«scenle convi..*.o dc que o Ja-

o »er4 d-rrotado dentro de pou-
i. O: ilA a atitude do Brasil trfja
sulda i* entrada da Rür-la na

merra contra o Jap4o".
senador Pcppcr »>or tua vez.

-tflfrWâ
"Esta é uma nova evidencia

de como o Bn-sU cumpre oa
princípios de solidar'. :dndo e
ecoperaçáo pan-americana con-' 
tra os Intmlcos dr.s América*..E
um ex -iplo mngnlileo dc ação
militante na luta pela democra-

- . i mundial, que o Brasil desen-
. volveu perlodlcomcnte ecntimo-

- ne- orgulhosos por tí-lo Junto a
rós nesta luta c sabemos que cn-

OLHO MÁGICO
' • (CONCLUSÃO DA l.< PAO.)

t. nois, o que fatia era lecanfnr In-
Jamios e calunia* contra os gru-
pos mais repretentatlvos, mais
p-apulares, Aa democracia norte-
americana. Integravam-no depu-
tados reacionários dos dois por-
tldosi o Democraxa e o itepubli-
cano.

Afãs nfli tlifimai eleiçóe» id 4
rfo» depufedoj que o compunham** '__ eram dei— lograram voltar

' ao Parlamento. B por uma estra-" 
„rj/ia coincidência o» -mairo ido
de origem alemã ,. .

—•—
*° 

JTMA das vitimas prediletas Ao
.. Comitê Dtes x* o Comlti de~„','fi.x;ao Política do Cf.O. (Congrcs.

so de organização Industrial,
cantral tlndlcol qu* surgiu em
oposição d Federação Americanado rraballio, no tc. npo em que' esta se caracterizava pelo seu ex-

\. cettleo burocratjimoj. Dirigido
¦tbr Sidney Htllman, um alfaia
te originário dos antigos Esta-dos Bdtrtco», o C.A.P. rapidamen.'*'. 

.te se converteu numa força po*
f .Cerosa da política norteamerica-' na. Anil-/«scfs!a por excelência,"J 

sua finalidade era e é orientar
os trabalhadores nas questões po*
lltlcoi, para que < voto do pro-

itarlado favoreci apenas- os po,
itficos mais amigos-do povo, des-
te ou daquele partido. Na eleição
presidencial trabalhou em favor
de Roosevelt. Sm Nova York, so-
bretudo, sua Influencia foi de-

.0 cislva, calculando-se em oitoasn-
si tos mil os votos que. obteve na
oi grande cldeáii em favor do sau_
*^__jfojwJ.ts*£r_dfl*-V(^

~~~ 
Nova York, aliás, deu-se um caso
raro na historia política da cl-
dade: o eellio a*itt-/asolsta Vito
Marcantonio, que náo pertence
nem aos democratas nem aos rc-
pubücanos, /oi re-eleíto, graças
a C.A.P. do C.I.O., pelos dois
partidos conjuntamente.

—•—- .
.': 'Q GRANDE aliado, do CA. P.

»» !:-;-.uíír*.» x. ::-¦:¦¦.: I*.. - ¦*
i. ir tta drliniuto. naa -¦*.*» i ••- -
-.-*-.,V r'-.;l'-» .'..'«.'.'.ar o Jx-
:.!• A «j'.--»-io rrt-iHof» diana*
rrmt*".

O a«ti*d*<r d*>mervau Jtmtt 44
:•••¦-*" i-.vi,i Ao OmltO da*
l-.f,*.-'.-! l-l*r. ,*».« r.J¦•.'•: -1

"Atr-to-m- prlo talo d» eu*
o Bratil itnh» «»roj»»do um po»*lo na luta ronira o Jaralo Con*
lio tm qu» »o«ji> mundo rliii»r**
do f4*lo-A ''.f.,"tn al|itm dia".

?!.¦¦'¦: do (•¦:.::» da» ítala*
çfit» ;••'.¦•<•( da Câmara do»
lUpmt^nUfitr» *:. r -•--¦>• troai*
rr -• -'r » <¦••¦.-••! Ao Bnuü na
»u*rra contra o Janto » a quati*
lir.-.fa-ii de ato **»p«r»do. r-iie"¦:::•:.-' .tx m»s*-r1»!n»t*nte para
a d-rrcia do -'», O Tmpttten-
tante John & ' jod dia»»:

"Sinto-me -trofitadamenie aa»
lUfdio i-.r contar cem a anis-¦-...-.x do Bratil nesu luta. Tra-
la-aa de urna ceoptraçáo de to*
do o coraç&o, *ik» era de espe*
. *. i:- .-.'. \ 11:.:ih*>i Notsaa re*
laçot* ceei o Br-ttl tent tido mui*
to rordlal*. A «ir-:.»ra ¦ '¦. ¦ dr gutr-
ra nio foi «urprera para mim".

O :e;.-. :.'..¦.:.> J..¦¦;,'., ItjrUr.•*•!::i m manifestou:"A dctlaraçio de truerra do
Brasil e a concreta evidência da
ctrelta cooperação das Ameti*
c..-, romo rtsultado da Cmiicrín*
cia de »liapultepcc. Oa vastos
:•¦("ir o-, do Brasil terio cerfa*
menta um auxilio matarial para
acelerar o completo anlqullamcn-
to do perlclltante extremo Infe-
r* do Eixo.

mííu e>.íivtirt;í*í r-rUj*»*"»*-

UM POVO PATRIOTA
O «*,»-.--.>ivi,,»;., St„nit*y

j,«*rt*t*rttni muiifx» patel «*
• -'.-.h-v.-, do perto muita*
f.i " c

É* um •tmlutlaala da União
-"-'•• '-<¦'.im • de -« I- |a.V. -.

O fato do ft um mia-fi»*
fiar lu tt&O í!l.|- -ir qUO ailltii-
ro oa povoa daa República»
SoriaUBtaa.

— V. uma ••:J-*. !<- t<:t-i f»
»<*iíí homem aáo de um pa*
trioiiamo tem limilea.
KNn.r!)I.Mr.NTOS KNTRi:
PATROKS B OPKRAKIOK

O ar. Stanley J ¦¦¦¦<¦¦¦ i ta-
\*oravel a uma politica de
entendimento entre patrões
e operáríns, preconítando 0
cri4-,a> de uma t¦ ¦ ¦• econo*
mlca de moide a formar um
ambienta propicio ia aolu-
v>-. pacificas.

Em BCgulda rrf«?re*»e a
palaes como a China e a In*
dia, onde um baixo padrão
de vida é responsável pe-
Ia existência de graves prt>
blemas, que estoo de há
muito requerendo wluçôci
quo ponhun termo tt misc*
ria de \- • u'... '.v. inteiras.

A QUESTÃO
SIRIOLIBANESA

Agora o assunto õ a quês*
tio airio-libanesa:

—¦ Estou convencido de
que o povo francos quer a
liberdade definitiva ria Si-
ria c do Libano. M*.s iam-
bem estou certo do que os
correntes rcacianarias da
França nâo pensam do mes*
mo modo. Pode-se dizer que
é uma luta entre a verda*
(icira França, a França de*
mocrática e o que restt. de
uma outra França, bem dt*
ferente da que fez a luta
heróica dos "maquia".

E o missionário Stanlov
acrescenta, para reforçor

1 M 1

T'- ' 
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h homenagem a d.
Leocadia Prestes

I M 1 i-M. •... *.!.'. I"'

ItrMtl** W Idt-MtH»
nt- rr" ... m-«..»
«A "'

O (V*.!!* 4» Bi-:n«'«a fWd
tt»..-..¦• i»¦:. p*4f « »*aaa»9avaa
. »•»; k t««iJ«*tt A* r*»l# 4»
t-it.t-.'., a* !««*»* **-*»* a«*«»
JOIO iMtaaV ai ro* r**»*»*»*
!»»«!** •_• 1*9. tala 4 A*«««
At pattait» ;*efai »>*»**¦ R».
U« :•• h t*Hi «jrráu «í*iai»»t**
y t»t.> iíi rwvvroiíem tr*.
o Camila t,i«iai.i. i i.;-..i a
iHcinet!» da ralfiaa ar»t»*
P___ta t-mUiir» o. U-H»*
dia rmi**.

VAI INSTALAR-SE COM S(H£NIDADE
NA CAPITAL BANDEIRANTE O Cij.

MICIO ESTUDANTIL DO P. C. B.
t «ftftttVikti 04 I* f4«H Iiaad»a i»i»*tirst êm*mnmm
.»,.«.<..« 4* |k«aM« l.al.aJa «»•»• 4»4 l«Mlt>«* pfrU,.,.", 

*
...... lx*t%m l#a»t#r»a n.i.,..,a, \ '**4 *N*kí dl**®. A* m í,
4» a» . ..1.... 1.1..— A *-**a4.1 '*' "** * q»«»»4» 4» 1,
.... Am »9aaaa i**»»'4«. 4*-ra-»»*ajr ****»•** * da ra»»«i|

««aatt«*f-tk.«ntM. t#tm #
dii-u*.!. t\.. «t« »>....i,

.*»?» d:tsiiaak4>» d» »*...-.

lal.*h: ,¦.-!. 4a ....!._, , |«»«).
q«ill»it*4» i.n..|..i.i.i. A >i.

i i»«i.iii».i., vaMiaBata '¦¦¦ tira*
í *rt, 11 ... ir.» 4rat m a_f «tá a I ******* ¦* aatfftl a»
1 BAtdfaftWia kataflri t»» I*-***» • ****** P***;*t** tt* AÍ* I".-
:. .»„ Um. ,....»>ii..r r m r**aft'-' •*' d* *>t»4* d** Intitti
«»H* 4JM • f*- *94l dar»-"»"»- 1 *•* ri,s(**a aara a» #•«

í-i^j.,.1.. .*?.- madta *
# *»*;, 4» mf.it * a_ta
ttikm q«» fi* ««atiffe..,
**»n*r«» «tlm a rafa ,

1 »i T»!*»r« 1'MU ta» *tt.
miwm*\t ------------------

ECONOMIA
11' -.-•-.•' • 4* j* {.i/i

••»».» *t*«nM r e toei 4s* taaaa
..iíi...:. o ti: ;..:: 4» í:i, «*.».
ti-, ifti-í.iudtt.4 f- *mn* ira* - , , ,tid»U»a«*m*. BM BOI »n«. Bat|"HJ^~ *mmtmttm «|«M

I - í • q*Mi t¦ :J klm.ttm* ta 1..
«la.h 1. *mm* »(i" ...¦-¦<• dita'
*..»»¦• ». • 1-•.,«*... « „». j«i.
,<»., «ua» .[..i..-!, -1- i<» •*•»*«.
ií«.,I.i,..i. ..... ,"1 ahaaa •!«
1 U 1. tt* » 1 .• • »!-.»È,. . IU
...t». '.._* .1- «-..,« 4a 1 _-__**_]
«I..I"¦ .| .1 4» ' M '.I I »..!!.!« «1
1 ...!¦ ¦. ..--. i-.li. r.ii. »• ir».

t

V' :-t.«

'•mt

atedlo,
IN»*!»*!**, aa iaA« a,

lí. da a^lirlA*. l<*K-> |, i„,
t*»r a pr«i» da* Bt»f«.;.;*)__:
p«:.... i»r«tt»»»i« d» »»- ¦

I.HralfMlltA IM| ml, ,.
!*• ¦• I III I. —-~-_^

!s'.m, raiUM. qi»< ..,,,
• tnn* a t'*i*m ç**»*»! ,";

tuas palavras:— E* que í ¦ ?n dúvida oa
dias úos <í '!•-..:-.•' ¦•>:<"' de
povos ry.int contados. A In*
dia. o a fhiti.t por exemplo,
formando populsçka *que
£«imam oitocentos miU/.es,
marciiam par» a conquitia
de su» plena indejiendenciii
económ<ca e política.

O DRASU. NA t.; : 1:1: \
O missionário Stanley re*

fere-se á repercussão, no es*
trangeíro, dn atitude ?ts''»"*
mlda pelo Brasil, formando,

-• •¦*-¦'«-, j--•*¦'

na guerra, ao lado daa N-v
tfie* Unidas e apoiando a
lula contra o hitlerismo do
fnrma direta o bastante *?fi*
ciente*

— A posição do Brasil * a
guerra fez com que aumen*
tawe o prestigio deste p,ran.
de paia.

E pouco depois o nu .>i >•
nario Stanley ocupava um
lugar á mesa afim de reali-
zar sua conferência sobre"Os universitários e a uni*
dade cultural da América".

ESTUDANTES E EDUCADORES BUSCAM
SOLUÇÃO PARA A CRISE

• ICÜ.VCtUíMO 04 ÍÍ PAO)
Cs-sanctna f.*ra teu relato a propoilto 00 enlendimenro
eom o rn*niitro » conforme o que informstiem ot dclo-
«doi. 01 f>í'ud-ntci atíclarram uma reiolorio qualquer.

OS DE«-rCM30S NAO APARECERAM 

I9U. Ba r.imf*mí4tí>. fut ert». |
da » fet ¦' ¦' - aum-ana». k *.••••'
*.".» qu* «4 •• i. • ¦ » :. -:- tas-

pomo. a T»*a 4« Rsutuitr» H».
!<¦ a - • ,>-f'«í* ' d* Um »:.;'. »-i»
p»r* ouiro !'-. pata m»u o t ..
..-•.. 4* r.»; "•,<- A: -.:t. ¦.-.
mraie k livra o intsrtamb^ ta.
'••.* c Na »-!-t-4« nio o é. por*
qua a tal laia d* f*afaU»itr» |
•.: 1 «:.,«¦!» que lodo cartUnu»
' rr; . 4âl1l«a BU Ba, B UH$Ot V*-
' •¦ alrruna a»P**ri>«» do ***"*>•'«-.»
¦•:.'»-. ao qual tatamat .-.;-:
lo». *-..-:•. 1 ¦-- = no dl*rtir*o
d* )'!¦. Jantitrio, » tu tittttt
produtora*, na Carta d.* TereaO*
pallt, rteUmam aatocaa ¦>'» o
metavi. a mtrrpr«ta*ao a t* dar
4. por um lado. - « --¦-.¦¦::•¦ n*"
da Irttflf-Bo trmiiala t. por
'.:¦•:•¦. O : « t :'¦¦¦- iVf.i-.5-> BO «1*
teria «co^dmiro. J* irm t«*4oj car*
radBB de ratão ao atrum pree».
drr. porque o rtoito ittltma ¦- t-
buutio vem de época* recuada*
da H-torii, a a qu* hoje viverão*
ia 4 o limiar da uma fa-e dt
p-ofrr•• • i' .»¦ a permtnrnctt
do qua ai ettA 4 barrar o .:¦¦-:.
volrimtolo pinto dtaas nova f»¦ <¦

B. 8. CABBXLO

Baltll >r.!í B.. = !*.*v' ¦. ¦ |
i . ,,u-.i» . «ta» ---««•«•? i Nariartâl Am t*a«tl4«. i

A .* i| •.¦'« fttl »*l-i-l* I (&.*(. i. 1 ¦ »* 'c-':!

A* tf»v«r« f.-f»»» HH. »«**ti** | |>»al»clí,, 41.¦ a i' '¦'
Amttm Itmtm q*»* «»• wi»»»Wa» — lí**». »|U*. A » *.•**»-_
ii..in,. pmtm t'—" m •»-.- *-«i-

DE NITERÓI

CLUBE DOS FUNCIONÁRIOS
PÚBLICOS DO ESTADO DO RIO

EnT'C.-nto, ii .-¦'¦'¦ •» horas da noita oi dolojadot qu»
tinh:m ido á prcicnci tio ministro nso apareciam. Devido
a oue fato nro re cMifeerou ee!ta alquma.

NINCUEM PEMETPAVA NO MINISTÉRIO —
Variai demarerte» foram fc^tai pcloi jovem no tontido

de que ie obtiveste tim.i ecmunícaçío cem oi delegados
quo confcrcne?*:v.im com o m;niitro
treíanfo. forem bafdcffst. N'nt*uem entrava no Mlnis-
terio onr*e Hcvia cJtcr havendo o encontro doi cttudantei
eom o ir. C.imnema. •
....Até á úlKma hora nada transpirava tobre a rcuniio
dot c-tedanter. cem a comissSo de cdundorci.

Dur;nte multai horci, a portas fechadas o lob a
presifJcncia do ministro, professores o alunos estiveram
debatendo o assunto.

A GREVE CONTINUA

Contra o aumento
de tarifas da
Leopoldina

A fmi de portldp»rem da reu-
nl&o da claste, estdo sendo con-
v ".dm oi as.' ladoa do Club»
do* K-iiic'- ¦ '.'irlnt P»t)'.lci.j do Et-
t-do do nto paragem ostrmb^la"líernl e"ord!'*iarlÁ a rcnflr.rr-íe ho-
Je. dia 7 do correnlc. em sua rc~
do «orlai, A ri dn Conceição,
cm Niterói, ás 20 lioras.

Nesta assembléia aerao trata-
dos os scívlntes astuntes: — Jul-
snmcnto do relatArio da direto-
ria a contar d» 1044: clrt-fio do
Cons-lho i*-i mlnl.it rntlvo e inte*
reeses geral*.

A dlrctr-la. por Intermedia da
TRIBUNA POPÜlUAIt pede o
comprreclmento de todo» os as-
soclndos.

A RINDlCAtlZAÇAO DOS
ALFAIATES NtTrHOFNSES

A dlretorls nrovl-úrl» do SIn-
rileato doa Alfaiates a Clawc Ane-
xns de Niterói, tendo à frente
vários 1'd-rps'da clarge. está con-
vocando todes os nlfalatcs. para
se reunirem- cm sessío prepara-
torta, a fim de comnlclr.r a íun-
darfio do orgfio dc classe.

Á reunifio tcrA lugar amanha,

COMISSÃO DE
AJUDA Á "TRI
.EDNA •*

Listas rubricadas pelo gerente
da TRIBUNA POPULAR, ante*
da organlziiçAo dn CimUsUo:

A cargo do ar. José:
Lista n.» 2

3
4
6
7
8

15
10
18
23
27
30
31
32

37'38

45
46
47
48
64
55
56
57
00

dia 8 do corrente, as 20 horas,
na sede soclat da As*oe!a*4o «loa
EmoreTr.:'".» no Comércio de NI-
teról. A* 20 horas.

A propoilto da organização do
Sindicato dos Alfaiates r.'tcrolen-
ses, rcccbtu a diretoria provi-A-
ria um telegrama de apoio do-'iii-.il 'o do* Alfaiates do Rio de
Janeiro. a:..«ltn rcdlcldo: — UD1-
r.to:i,i Sindicato do» Alfaiates do
Rio de Janeiro, felicita os cem-
penhelros dc Niterói pela louva*
vel Iniciativa e da-lhe Inteiro
epolo e r-olld...,-. nd- — Pcln dl-
r-ítorla, Davld Teixeira, prcsltien-
te.

Ao que nos af:rr.iar.-m os estudantes que so reuni-
ram na sede da UNE. a i**ovc centinuari até que icja re*
vogadi a tortar'».

ULTIMA HORA

Desembarque de Mac Ar-
thur na ilha de Balut —

MANILHA. 6 (U. P. - Urgen-
tel — O gcner«l Mac Arthur
anunciou que a? tropas do 10."
Corpo dn Exérnto dr-ombarca-
ram no cabo'de Sfto Aúguitin r
na llhu de Balut, que protege n
entrada do golfo Davno, nai eus-
tas merldlon.ils de Mindar.ao.

Ao fecharmos esta edição
oramos informados do que,
.ires novos o vivos debites
entre as ccrntssõcs repre-
lentstivas dos educadores c
da masra estudantil, cem a
presença do ministro Capa*
noma, era sc!uc'onado afinal
o rumoroso caso, com a que-
da da portaria que o moti-
vara.

Os estudantes, portanto,
venceram pacificamente a
causa em que estavam cm-
penhados há vários diat c
que om greve, tanta repor-
cussr.o teve ro pas.

FESTEJANDO A VI-
TORIA 

R«:íb:r.;o» O **|utn*.e t-lífrra-
ma:'Em rt«rhe do município de
Itaboral apegamos par* este Jor*
nal. que propugtvt pelo» uitrrr*-
tes populares a fim de Iniciar
ca-ipanha contra o atraurdo au*
mento de cinqüenta por cento
ua» tarllii» da Lcopolúlna. que vi*
rk ;..„', : cada vex mal* a ai*

Taii tentativai. on- itixio fa intaitoAon* etn «e-
ral do Esudo do Rio. O Justo au*
mento dot operário» da Lcopol*
dlna n&o deveria nunca recair
nu próprio povo, elevando exor*
bltantcmente as tarifas, iraian*
(•'-•¦ de companhia tão tibns-
tada. E-peramos que a TRIBUNA
1'UPULAR inicie uma campanha
cbjetlva, dlterenle da rota ira*
cada por outros Jornal* que .*<>
lalam em democratização vasta,
sem aentldo poiiulur. Apelamos
umbem ajudar povo Itabo-
ral sentido retirar município
lcprosorlo i---'.:..i. altuado den-
Uo de uma vila de entron-
cemento do '-..'¦¦¦ ¦¦ ......oriaiitej,
ameaçando população embora
pobre ir.... ainda sadia. Urge ae-
ja reparada grande injustiça po-
vo lauorloso que J& suporta ire-
mendo llagelo lmpaiudlrmo. —
Onaclr Pereira da Silva, Prancls-
cc Nunes, Flavlo Vasconcelos,
Carlos Brandão Filho.

moveis, festeiando ruidosa-
mente a vitoria.

UATRONI

Ho;c ás 2 horas da ma-
drugada os estudantes vis»-
taram as redações, em auto-

O BRASIL DECLAROU
GUERRA AO JAPÃO
• {CONCLUSÃO DA I." PAC1.) i nente Europeu, o poderio total _____

Firma especialisada em

OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO
•aa*

RIO — Avenida Nilo Peçanha, 26, salas 211 a 214

Fone: 42-5295
*

TETROPOLIS — kua Araraquara, 518
cone: 458»>

tlaala Am *mm «**«4al« A «ai.*.
rta d», li.c.a. ^-tt-rid... At
nAo r.oi,.. a i-.",'..i f'-' »••¦
•ria., ato tt- 9*»-1»*Mm l'o*ta,
M.|n|.»«.ti.t.il * fa*—«« alllu-la.
Tanl,. .iilm t|tla alirua; r)r»»r».
(... .|tin tta 1'i.ll'la f««<«n. *J )¦>¦
-J« 4m i;..||il.ia. a -rat|u*Mir.i»*
foram *.*.^>la*r.r».o *lr*»»t«i,ra.
.1.-. i»-utiar..t.i ama. KfMtwlr
viioria «ia t\»***> »*M>r»ri». .t-»
...fi.unlíla. - 4»* ilrl.i.l. I....A.
ilrim.1,1(1... ( f. r o «mililii,
liirlu.i.r da |tiB»»*r*a« -MtttAr».

U ur ur.Ci.lalii O »a**9#ll«.|--»
.isnil .1.1,. da. »««•««-• ara.»
d.'in'. ta-mbram». ¦,»*> _ »l»
'¦¦ria fui Iam., mal. ttti*-»rfanl*
iju.ni.. I.-.1.I, habrft. *)«e ¦•• f'—
»,...»,|..,. » 4a Itwtn. t*. tnail"*
pntx _•*_*_¦ ...n.ri.i.. | .rint. r
«... r..*aunt.la. íun • t-talor
|,r. , n|.a.Ai. 4e dr.a.uir * *n*
llila, pi'A. mull.i ilai*. tt fxtittt
,., .Im .-nl... -tt*l* «tr.latail.i»
,1„ |*,r»|.ti.

r.*4T9..*<i»iMr.f4To urarnit
i.lTIHIIIi.*» It l*1Tlt..l>

Aorell» MLiüi..'. dlrla#nie
do Comitê >'>¦-.; i! d» SAo Pau.
lo, figura d» detiaqu» do Co*
mlt* Mnnlelpal d» Kao ('auto •
líder f«rrovlarlo d» s-•-.*. '•*•
prtMtlBlo »m ioda a iooa da io*
rtKabaa», fala por aoa voa:

Nio i- '• bater a st«oer
dovfda de qo» ¦potamo* a» rei*
vlrtdiea-dM doa iratMttbadore*.
• ii.i'* i '.•¦ agora qoaado a ela».
t» operaria e o povo eaido a
braço* rom o »a»d» problcm»
da •!- v •. -.r..;.'.. da moeda •
da falta do aeoero» altmantl*
elo». Para t••¦. acreditarão* qu»
o entcodlmento. frenl» a tr. n-
le. enir» operário» e patrões,
com um «eotldo d» eatrelia eo*
operaçto produilrB o* melhore»
retnllcdos poMlveii. No anua*
to, a» por motivo* alnafoe A noa*
et> rontade • A vontade da elas-
aa operaria «atoaram greves d
->¦-., dever de homeoi da van*
guarda, d» dirigentes da claet»
operaria, orientá-lo* no juito
lentldo de uma aoluçllo riplda
e unitária.

R Aurélio Sabatllnl conclue.
KmlHira tenha havido gre*

ves, no momento difícil que
alravcstiamo*, é preciso qu» to*
do» ..,.'.ii am qua ounca somo*
nó» quo atlramoa a primeira
pedra.

Em seguida * Mario Scolt
quem, numa atltudo que de-
momira * lua ponderação •
máxima re*pon«abllldad», dia-
no» pauaadamente:

Meu amigo, a greve hoje
A uma arma multo perigosa de
ser manejada, principalmente
porque a classe operaria nio
esta organizada sindicalmente,
como è o caso do Silo Paulo.
Por l»s >. o» trabalhadores pre*
cisam Imperiosamente do fazei
do» seus sindicato* os org&os
em qur* estudem e d e b a tam
sua* legitimas reivindicações o
através deles, revlgorando-o«,
façam «entlr. do modo paclfl*
eo. a força de sua* organiza-
goaa,

A QIESTAO DO AUME*4*
TO !>K SALÁRIOS 

Cr$ l.COO.OO
CrS 490.00
Cr". 580,00
CrS 1,040,00
CrS . 320,00
ora 150,00
CrS 1.050,00
Orl • 600,00
cr$ 3.000.00
Cr*. 1.160,00
OrS 1.570,00
CrS 650,00
OrS 580,00
CrS 200.00.

.-"C5S 3ÕÕ.00
CrS 1.460,00
OrS 1.450,00
OrS 1.150.00
Cr$ 400,00
OrS 900.00
CrS 1.890,00
CrS 800,00
CrS 1,000,00
Cr* 000,00
CrS 1.650,00
Cr$ 1,600,00

ra entre o Rrasll c o Impén*.
Ao Jnpáo o Presidente da Repti-
hüca nsslnau o seguinte derre-
to:

"O Presidente da Ropúbllea,
usando da atribulç&o que lhe
cenfere o artigo 71. letra "m"
da Cor.stltu'çf.0;

Cor.slícrando que os compri-
mlsac» lnter-amerlcanos de as-
sistéhèlá e defesa mútuc se acham
em pleno vlgcr e foram reitera-
dos e ampliados na rcDente Con-
feréncla das Naçfics Americanas
reunida no Méxleqj . .

Considerando que. derrotadas
as naçOes agressoras no Contl-

e do Sldney Hlllman no par-
tido rooseveltlano é. o ex-více-
presidente fíenry Wallace, hoje
ministro do Comercio. E pouco a
pouco está o comitê operário jor-
mando também seu grupo de
amigos no Senado c na Cantara.
No Senado conta agora, entre
outros, com o velho e prestígio- Total até hoje
•o Roberf Wagner, por cuja re-
eleição em Nova York Hlllman e
seu brilhante "team" se bateu
com tanto denodo.

jáImportância
publicada . ¦ ,

Importância pu
blloada hoje

Cr$ 25.650,00

CrÇ 230 550,00

OrS 25.650,00

Cr$ 256.200,00

Ha outras listas Já recebidas
que Iremos' püblipándõ a seguir.

A Comissão dc Ajuda

Ativâjjiiga Jjh
yèiííl Vitoria

E3tfio em franco desenvolvi-
mento os trabalhos da "Liga Ju-
venll Vitória" nascl-'a para aten-
der as justas reivindicações dn
mrcldade e detsHnada a promo-
ver a organlzaçfio dos trabalha-
dores Jovens, cm grêmios que Ihp»
ofereçam dlversBes, assistência
médica, cursos populares, e lutem
livre: .ente pel i suas aspirações
conômlcas e soclali,

A diretoria da Liga vem de
aprovar um prog-ama de atlvl-
dados paru o corrente mês, e en-
tro élãa uma cai ganha destlia-
da a criar grãmlos da "Liga Ju-
vonll Vltirla", nos bairros de
Vila Isabel, Bento Ribeiro, Cen-
tro da Cidade, Moicr, Botafogo,
Rio Comprido e ainda em Nlte-
rói,

En todos estes bairros como
líjualmento na cnpltnl ftumlnen-
se, reina grande entu-la^mo pe-
lo ¦ '!T/lrpr.nto que vai abrir no-
vas perspectivas para a mocida-
de operaria.

des nossos aliado?, os Estado*
Unidos dn América, se transfere
agora paia o teatro de opera-
com no Oceano Pacifico;

C;.n:idcrando que os obJctlvCR
do paz das Nações Unidas re-
clamam a participarão dc todnf
os Estadas deste Continente nn
luta final pela liberdade des
povos oprimidos;

Considerando encerrada a
nossa participação bélica na líu-
ropa cem a rendição Incondlcio-
nal dou nosses Inimigos;

Considerando que, desde 23 rie
janeiro de 1842. foram rompidan
as rclaçõss dlplcmé.tieas com o
Império do Japão, em conse-
quêncla da agreteão aos Esta-
dos Unidrs da América;

.. DEORffiTA-i
Art. 1." — E' declarada a exls-

tênela do estado de guerra en-
tre o Brasil e o Japão.

Art. 2.° — O presente Decreto
entrará em vigor na data de
sua publicação.

Art. 3.° — Revogam-se as dls-
posições em ccntrárlo".

D eiifie-se» hoje. o Comitê
democrático de S. Cristóvão
PtaHeando melhoramentos para o Rio Comprido

Agora f.izcmnn uma pergun-
Ia ao ferroviário Joaquim fia»-
par. velho dirigente comunista
de Plroclcaba o alnnl momhro
do Cnmlté Estadnol de SAo
Paulo.

Ma» os «alarlos atuais sa*
llsfaxem?

Joaquim Gaspar nilo nos fe*
operar:

Sim. em parte. Segundo
o critério do nosso Partido, so-
mente o aumento do salário»
nfio resolve o problemn dn ca-
réstia, mas dá an trabalhador
maiores meios dn compra, o
quo Interessa 

'também nos pa-
trões. Entretanto, o dinheiro
doa salários posto em circula-
ção pólos trabalhadores, ntimen-

fascista italiano
coíflèriai â morte

LONDRES, C (U. P.) — O ra-
dlo de Milão anunciou que o co-
roncl Módico Panto foi, ontem,
condenado A morte depois de se
havar estabelecido a sua culpa na
colaboração com os nasl-fascls*
tns durante n sua prrsidciicla de
um tribunal especial fnsclr.ta. O
promotor dps?e tribunal, Olusep-
pe Osella, foi cnndcnr.do a trinta
anos do prisão.

O Comitê Demcerê.tlco de S
OristovSo se reunirá hoje à nol-
te, és 20 oras. em sua sede pro-
visórla, á rua São Cristóvão.
270, 1." andar. Torça-fcra úl-
Uma, dia 5. o Comitê esteve re-
unido, tendo deliberado o se-
íiuinte: 11 promover a reunião
de lrjc, afim do tratar da ele!-
ção da Diretoria definitiva, que
rerá escolhida dentro em breve,
em ampla asscmbléjfl_gera4,—~2f
Tõirvõcãr os "aderentes 

para a re-
união desta noite; 3) enviar
congratulações á Diretoria . do

-.ta 4» »m**m 1**1114. ntttth
A* t«*i »»ta» itada de ta*
ttttxie lidar l*»lt Cirl». f**,
tt*,

» tasilaaaad»
mm O dlKtlfW d» Pi»,in |-,

tem BBfattala imr*«ifi*í4i {,-Miflio 4» »i«i« «**»!iur « !__,
rim. Pata a *•»«<. a* Bt» t»H,
t», qa» t» **rei»n »ihh».,w>
«tu» rt Ia» r*>ra r*fi»t ^Ui*
rimJa m m 4l*<ai» Mt» , mu,,
Iaiala**». o dl*r«rta i-, ***>*,
ttát 1'itmitt l*m mi*-- »!f»^»>
do |..uf*4»d». V«|*t.s... .*i I»,
P«rto: o ttaiada tmaia < «. »-».
•Br#ela*ç| d»*»Bf«i» ra*»<* ti.
¦ i • • =' T-o-iil fl «-«íi i-.;t»#|
da«iri»l. ««tidit *•» m*M t*
ai -¦-•:¦- l-ilna. A Bf-f.it,
para »*»« ladotiri* m Ut»
volrlmrBio fa* p.r.i'. j...
Pttttt*. qa» -oadátsò**»raraar.
ia-aa Ao »ni|i>« 4* !»•_, *,{,*
-MtiiN» «a|»tnt>» roíira ¦* -,-,.
datra. a >•»••;» a atttraa ,r>.
gft», m«» petO»» *'?-'. *>>»
ei*» podem »«r lat-r*».»» *tn
"filio», rom a ttsi- i'i>i.» i,
maquinaria «d*>q»*4» tara <<-•
fim. f>* Indutirl*:» tntH. -«
«iampio, terio o mt. • <«i».
nbo em reaovar •«-. *s;. u<
para maltiorarem »i* r>«aa*a-*i
e aumeniaram *ea* .**>{».,

Agora iDlervam PrttKfara
Chave», Umbem um aatlja t-
rlgeni» romoatt*» a *: ,i> -$***.
tiro do Comlid Maatti*<tt t»
Santo*.

— Para ***»» diatimltlBi»
l« da Industria d» tom tmt<
do — principia — r*irt* 4* twtt
o Bratil. um do* : • • i m
Importam** 4 a polliíu at ***
op«racAo • eot*a.!ir¦¦¦ ¦.- >**•*
empregado* m aairiiaãni.
qa» a guerra aproí ;¦ • ; t tit
d«v» aer otltltad» rm tarara
-r.rr.nm do no»»o r*»fe»4»»r**
gre«*o da oona Pátria.

Dfrlglmoa agora nm **>
ruma aoa lidar** ia rrM>
rlado paullMa, em r-ajuetr

. _, Qi:,, ditam »« imteota
prflrlmo pleito etaltoralt

Maa quem volta a l*!»*- »**
tttfaiendn * no»»a eart-MÜ»'».
4 Mario 8eott:

-— O prolelarUao é» •"
Paulo, e em nartlenltr o» **
rr>nnl»ta», confiam »-m vtrit*
çfle» no proe»*»o d« 4»m<wr***-
taçilo pacifica d« no««t ftm
o no re*ul«ado do ptalto fl»»tfl
decidir do» no»»o» d-nlíM <
no qual IrA c»ber um p»wl«
primeira grandaia a todftt«
trabalhador*» do Bratil. »>
«ar da restrito que *a !¦*«
ao* nnalfabcto* e an» solitim,
rabo» c sargento», nto itiMif*
do, do raanalra Inliiulfi""-
concedido o direito de voto.**',
trabalhador**» e eomnnltut. tf
tamos «eruro» de nne ubwm '
eom decisão patrlétlra lrtf»*t
a nm Parlamento (inilo r.» Dra
o honesto» repre.entani*» «
povo po*-»ra rcsilver. toa »
npolo da*. mas*a* r"pulare». t»
no*Bos mal» Imediato* e Imper*
toutea problema*.

or roMiTK** p^T,.tn^ll,•
TICOS POPÜLARÜS —*

E dls José Martin». rtlorM»*
do a» contlderaçõen de M»9
?eott:

— Problema* nim e*"". f
fundamental, contida» no 0>
curso (Ia Preste*, que tr.1'» »'
tnrefna básica» nfio »ó n»r.i "•
-'imnnl°tns. como pnrn todo. *vt

homen» do boa vontade e «*
irlotau quo queiram trati»"'*
por nm Braíll prngrn««I-!J. 

'••

Conferência Espiri-
tualista Inter- .
Americana

Da Faculdade de Espiritualista*
Inter-Amerloanu reoeisímos co-
nuinicaçüo dc rue em t.-'inIfto
realizada no sábado último, foi
lançada por aquela entidade a
idvía da convocação de uma Con-
í.:õncla Espiritualista Inter-Ame-
rlcana para elabornçfo de uma
rtecir.T—oftó do nrincinlos esplrltuá-
listas sobre o mundo da após-
guerra.

Presidiu a reunião o sr. Artur
L. de Vaseónvelos Lopes, dlre-
tor da faculdade.

Sindicato dos Trabalhadores Me
taiurglcoa, pela sua vitoriosa In'-
clativa demrcrátlca de anistia
sindical; 4) criar uma sub-co-
missão de ajuda econômica á
TRIBUNA POPULAR, a qual,
imediatamente cria 'a. apurou a
Importância de CrS 160.00 entre
os filiados ao Ccmlté; 6) agra-
decer nos Marmorjstas- "pein
irrajidCi.^..^e-t0'"ae solidariedade"popular 

que tiveram, ao ofere-
oerem gentilmente gua sede pnrn
ns reuniões preparatórias do
Comitê,
COMITÊ' PRC-REIVINDICA-
COES DEMOCRÁTICAS DE

BOTAFOGO E LAGOA
Este Ccmíté Be reunirá esta

noite, ás 20 horas, em sua sede,
á rua Voluntários da Pátria, 474.

Sindicato tios Trabalha-
deres na Indústria da
Construção Civil do Rio

de Janeiro
Rua Haddnct. Lobo. 7ll - Tel. *r-2558

RIO DB JANEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA ¦ r
Oe oMemüo Br, Presidente con-

vido a todo» oi iodos quites e no¦iiisii dc «eus direitos social», para
comparocerpm i assembléia «ctal
extraordinária, que será rcallaada
no próximo dia 7 do jorrente, I»
18 uiras c 30 minutos, constando
a ordem do dl» do seguinte:

a) — I n t egraç&o de todos
os trabalhadores da Con»-
trucSo Civil no Sindicato.

b) — CriaçAo de cargos dc
Delegados do S I n d lento
nos local» d« trabalho,
afim de conseguir todo»
os objetivos do Sindicato

Manoel dn Silva Onlmelrfio,
1" Secretario.

vrp e democrático, dentro
ordem o rta tranqüilidade. <*¦
trabalhadores precisam *"

em dia com o dlscir-n <I" tn"
so líder o cnmnanh-iro Prw ;
porque rII está o único csni*
nho pam a eonqnlatn "B '",
mal» leeltlmos e duradourosõ'
reltos. Quanlo a n««. desrja 1»
estamos apoiando a fundação"
Comitê» Demorrátlci' r"' te»"
o Estado. Nos.sa ponlçün etn"'
en dos Comitês 6 a fine tra""*'
nosso camnrnda Prnncliee •'
nica, Becretnrlo do Comlti ¦¦
tropolitano (Distrito F'''n",
dn Partido ComimWn an t -

sll, em sua entrevlctn « «,l
Jornal. __. /

VISITA OTR! PRESTESJ
B. PAULO 2

Quando se despedlarn oi •

rlffentes comunistas A* -f
Paulo, Mario Scott, atual ?f.
terio do Comitê Bstndual^
Partido, pediu-nos para m™
duas grandes noticias ao F *

paulista. E passou n em"
rá-los: pi-

_ A primeira é n"B " F

tido vai se instalar solene*"»,
te em São Paulo. Ono»^
de Partido ê uma orgnni»*:
política quo orRUIba a «';•

operaria de Silo Pniiln. 
^

das suas lutas lierólcn-. 
^!J(|
i,rpni1r

SERVIRAM Â PÁTRIA...
• (CONCLUSÃO DA t." PAG.)

Brasileiro, um dos oficiais gri-
tou: "VIVA O BRASIL". Er-
truendo seus copes na dtreç&o do
General Mascarenhas de Morais,
todos ra oficiais acompanharam;"VIVA" I

Enquanto o general Coman-
dante das Forças Brasileiras dei-
:tava o auditório, onde se reall-
:ara o almoço, uma banda exc-

ctitava várias marchas reglmen-

ta's. No corredor, conversou sem
formalidade alguma com vários
oficiais e com numeroscn aml-
gos. Pouco antes de partir para
seu Q. G. autografou vários"menus", a pedido de várias
pessoas presentes.

Quinze minutos depois, a ro*
tina oficial voltou ao Q. G. da
FEB, que reiniciava seus servi-
çcs, tratando, agora, do retjres-
so da Força llxpedlplnnárla Bra-
slleira ao Torrão Natal.

ta-so da experiência dar,
com elas aprendeu o '-. ,.,
bebo ensinamentos auo i» - 

v
volve transformados na»
edificantes lições. ( dJÍ).

A segutina noticia e n 1((
sita rie Prestes a Suo ,,
que ele noa autorizou .i ~,
ciar para o começo fle • -
nróxlmo. Esta visita e»t'
do ansiosamente i eridtf

(>,.,,,„,,„ ,„;ra receblilo v^ %i
letnrlado o
Paulo como um
o

pei" p.?:'° ;;„frufilllf :-•:'
com uma demonstra™. »i

a coibo d!oa e patriótica n'if'
Historia. Será alf-1"

car*
,1

loflue"»tfin irrounlnsò como a i

lu
São ,'a"'J'iri!l

prova oferecida

*3 do maio cm

pelo P"1
i„ nr.-n <» nnllP-

*sm$&t-. ; i*. ¦. -. . 
- -"
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NUMERO AVULSO Cri O.tO

!") CORPO E DO ESPIRITO
,» Mmf*» da Luta Carta* Ffft-tes b* noit# de ti 4a tf*»?»»gij »e«d(» uk» r»W**a ,t*ii,i A 4i««-«»«iA», *¦._., c.Jh*ea}i»'*i ««notado, # nia o teti ta» t*4«», parq*,* *»*•» d om

t*.. .«.ente d« »#»*.»•• iwra. »t*s4tr a «t*t» eire^ft*'»»***.*. da
Pi**» Cl!» fetKlj» a) B*__MdO, ai.,!i»j, p7at-»Bd*tBSBI|i

» »rt-iB *» s»t*r*» prr***«*?ii'*4 par», nm*» aça*» e*»»ir»ti»» d-»*
.. -; ... .in,»» ao<**«" natsral, trof*. «me contirm» a **r d*».-».-1.»»- -, n ..„„•»
, ?» ís-^t»>**»»» ***** Ií*4*»» e* f*|.»r*»«, yc.,..» Bíitif»! A »,*io o d*'
i. - mal o sm. s» taça num* (.»«« antoet, vWraJlaiMtc rfaUa.
» ,.í» .....»»..»»» aiararn n dl»-*.»»-. p*|r» «,**a *!# aso r«««,,T*.

r,-s ¦¦-'» >i«o rumei,», ma» qu* ate* Vir***» 1**1,. a *****».
A»#lm, pw esemplr». dl* «. *r. I*ltfit<» Barreto nm» a. t,s

"•-•««ri* nt» dl-riir»** do l*r*»i«r» A Ih«iH .k--, da firtillla. .*
;..*í.» <!*• t-*ir>4'<«*-«-« KtRterUl* do poto. ».*»«*»»» tmPo f*»r-

*,-». A urna nertttldada Inadlav»). ma* * pmtn> < »i **r iam»
t ** do «BMttjirltj*» do po***. pr***"rt*Rde »¦*<» tií««iW*d* f»r»m«t>a.
« --««o p»rs « Mplrlto! r^!»iíi »|*. *¦ pir» »tiin-«,«»r o

«iriio, prAfrrtame* a ltt*tliol.io da femiliA, Ora. t.ei* Car»
l.. ¦¦•<•» nin tratoti de,*o a>«urif«i,

O artle»H»la turirree qorrer lB«inn»r «toe o *,•*>"»*¦«•* tial»
'•> Mty»«in n» e*i»dio do Va»<*a nlo otVroeo .. -aM:*.* do

; r;rf»açAo d» ' •• •¦'¦'» i.r««ii«iia tal r...... gg *«*** COfaStUtl-- ,.¦» r*.r»mn q :- r< . :'n .!» Rm «.D»? t^í».*« »l» priio-dr»
I lltlata palavra *»*« pr«rr.»m»i oío bA nela f i* •!••>- »*•*>•¦

...» »-.i*>r)ttcio, r««lo contrario. hA sUrmsç*** r*i»»aArica»
,i. tal programa «t*a "a neeacAa da ml*»rla <* da r..«», a

. H*r> do air-í.i a d" analf-l.#tl»m«, a Brr *.'.*« da «BÍ.efr-ttl.ri.)
4^ tmp»ludl*mo, a rtceaçAo do btrraeAr» » do trabaltio d»

»ít»4» d» sol a »ol n»» faiendt* dn •>•,:. - *. A«*ba o BT. l*lt-
.ie, «tn» * nefatAo de tod«H etjtaa «ale* nio A um».

•-.-..».» efetiva d» pret**c*o para a família? Ala* -,•-¦¦ dataja alr*m
ihiol Uma d*elira<.Ao da qu» a política do uaíA<t t.-.r-i..t-.al
t s» pretende acabar com a fsmllia o lo*tlt*»lr o amor llm?
ttnia tlmpl»» t.rreunia d lAo abtorda o ridícula «,».« dl*!***!***

>^.ia. JA A tempo do «rabsr com a tola «npturâcAo de «ma
». tdet»» de melhoria das «-ond.çfea aorlal* Impariam n» «...
¦ inílmento da animalidade temi •» na d-r-tirnlçAo doa tfncal.'»»
r't*ilart»s da família. Hoje em dl». ijB»l«ia»r p****»» i«*m »«*

' .ro* d» viajantes tiuoin».|io* o depoimento do qne A. por
.?'.'. a família n»*». atHolntammie n«.rm*.I n -— o «tu» 4

raati Importanta — dando A melhor orna aüoaçío do dlealdadi*.
; -milr-la b «egurança qua A o Ideal d» qualquer elrllUaçAr.
tri»orspa4a com o aperfeiçosmento da» ron.lir.'.,-* da vida tt«*
w»u> O dlwonw do Pr«*.ií>* nio detrarott, po'*. o pr*t»bl«-r«»

da real proteçf. > do* tare* brasileiro*, nma ve» qn<» ala !*--.- n
a» t»a«t« d» am desenvolvimento paclllro, dentro do «itisl no»»
tat família* eneontrario mílorra entejo» d» edoraçio. »»»ide
» .-''>¦.'-'¦ " '¦¦¦ • A cold»r do ¦¦ •: '¦-¦¦ embora n.*'» o admita
o tr. PUnlo n»rreto. t.o» preferiria tslre* um» divarsçSo !'•
ttrarla cobra a nnlAo tubllmo a indutolnvel d» ¦'• • ¦' *. o
tiorarel encanto daa criancinha» brlne»ndo na relv». e»e.

A» -,••-••.• do artlenlltia ao dltrnrvo do i" ¦¦-- tArn
r»d«» e»sa fr»»llld»do melo po«rll. melo t*ndenelo*a. F*la
-m eoraonltrao de e»po«açAo, qaando l»io * ap*na» nma fdrmn-
Ia, • nlo destro! o sentido patrldtlco do dl*cnr»o. tino pro-
c*qdo nma união da bradlelro*. para resolver problemas hra-

••'.. Islnna icganda» IntençAea no propósito do • - ndl-
r.*nto com "a borguesla a o rapltslltmo moderado", o eom
fito nlo fat mali do qn* Imçar a deiconflanca a • ' l<*e»r
-intnslo par* »rab»raçar o movimento do gradativa nnlAo

..-lonal em torno d» objetivo» qne ninguém te animaria a
combater de pnblleo. Replsa a aflrmtçto mnlto sabida d»
t-rio os atoa atribuídos por Prestes so governo o qne Indicam
o repúdio • erro» do pstsado nfio foram praticado» .-.-¦».
neamente pelo governo, qosndo a qoestAo nlo estA em verlfl*
car a e«pontaneldad» do» ato», a alm em «aber se ele» alteram
e melhoram a s!tna«*Ao, e Isto 4 Induhltavel. Emflm. n»m um»
l-nlavr.-i do *r. PUnlo Barreto sobro a pari» mal» orearlcn do
d'«curiio, aquela em nna A propoito o ettudo e a execucSo Ime-
«llnta di» sei* medidas substancia!» parn e-ulnenlr a InflacAo,
f ntv d* sofrimento* do poro e caldo de cultura para tutUa*
rAoã o golpe» criminoso». K' pena. Ficamos ciente» de qne
n Ilustro ;¦.-¦!. t rela tnten»» sllmentaçAo do esplrttn. tal-

.- porque, n» i .¦!,. dos seus sonhos, o corpo JA tenha
. luil.ldo A falta de alimentação.

A /*rr»fií-*r.S4 tw"**'** tn
p*_*aj i<«* u *ii»iiiií4tj

formatei » »•*« aaeapfiB ««««a*
r# »«>* a fr.5.11./^ »rr«t alMUJt
#*. uriard» SS |»ly.**»>#« 1j $M
.¦»;---'.i«.-».-i 4» f»#r»«.

.*..'. i as araTatt o " f""'*-*•» Qfc
feaS*t *»»»«rir»*^#ad»í o t.tett»*
d#-««arrr«t}A pelm ietm*it Hf»
f***»*»»». aasUm am* taa\mfmtfjt
étntmia »** » ******¦.««•*» rtítr»
***#» 4» t*Va» *íK,»»fa **«*. a d»»
**#,» H»*"*:!-4Í» s»«is pt&iitm**•> *r>»».tB ie <-.-4 i*iâ at*H*'
i* t>m hrnUek* a t**e*U*A*
o f»»'r4 f*nm ***** f*n«f-r»-«i»
«J# f»-~»'« *!*»**»,

t*fr «srfjm tini», 0 f*r* r****-.
r#»»»if»íí«aâ J&ctmm, wmfwfa
rm-, repem!**- 0 a*v*»*«» da
|**r# BSSJta *4».'-*'f fnllNKIMrAt. «f»
r*9tiio% tjst* m pttmeitut eomt
titbitim à **e t**)**i»**ií<40
itntfà a* poma» »fm«*M*.

Cl mato de rWi do f*»»wíd«*a. !
. te Ttame-, em mpetto á •*»* !
| ie»**», 1» tf»» «»•*' fj r**»»íraa tn ;

»'írr.*r! *»!f,'f«r Isírraa. ifitaf •;

j !*«"*« laamaer ttme tntirmmm. \
11« da .«.f?f«, 4 *í*« eítf* o»» 1

toerfa emimr penas em ertmt. |e»**0# tj« f*tiia, r<fvl««1*>»4*i
f«l*s «» pM*k*e*. * eiMtAm
p» *•*» mm t/a* ***f0 ftsvm
mi lefftltrMn tatttti,

V tiar* <:** a* fi-e*» ?".« *».
o***« ttipuniert** •*-.'» #»rr».rs»
ntçdo da pos heo Ae ehtçee a
tm erndo meéieto «#»»# etni»
dtf» f-'!r.íi.-;!*>«'»r* ,r ir--»ih»i
»»»*« ««isto ot.» n« *He Ae im»
ffOJ. dtptJt Ae terpat to/tido a*
r»*çp'W reine n* rstle*et alto-
Tideírt te ça* tm aMk*a • '
hUtotia, etpnmêt maçoet li h f
ntteiparaM et ribanel foft». i
a«**f-»sef. de eemfrr nU'iar, *•_.-* '
*avi»»t»wi»a o pestitrUe Trama*. |
»7. aa r«'dade. twfa Ae«a&4o j«re**»f-rer 0 soro oa treedo rr*«e, j
no Atleta Ce »•»« ottonio to*
Mi* eu jtsra r.ap«r*.*# de tne-
nortarm tofi^entet. ientio do
etpl-m q%e prettiia o tecUra-
eeo dai Trêt Oondc* Ae «.se w
rau-.iU! detém ietegottctr Aa
for* da ttm, $* optam a ani-
«.sriisr ama •<:*•.» d«-ia de boa-
d^íor ca/a *d pre esto no m»«-
d<» dor rlrot MBitifa» ama na*
e*jo f«ra a btimaBiifatfc.

¦..-.:.. 
. . . : ^^rlmtt*!*.**®,-'**,*.:

UM GífiíM ACONTECIMENTO
W»>»J«»ll*l«»*»*t*»»»l*»«»»S>»*»»*»»^ ^*V*m***%Am0m*m/m+»**m**mmm**i*m'i' *«*»*»

ATRAVÉS DAS AMÉRICAS
O ESTATUTO DOS PARTIDOS ARGENTINOS

A impresslo que se tem d» 1» radlcsls (liberais, na verdade*
hitura do» cento e Untos artl-1 dlsputarlo entre si a '.<•!*•: 'vi*
cos do EsUtuto dos ParUdos Ar
irrntinc» e das vastss considera-
•*úc$ governamentais quo prece-
ricram a sua publicação e que
fui ele elaborado sob as vistas
«.esses militares da extrema dl*
rdla quo consideram a política
(e nós falamos aqui na polltl-
ca mesmo no seu bom sentido),
t a vida partidária um mal pa-
ra as nações. Porque na verda-
de o que se quer fazer com os
partidos na pátria de Sarmlen-
to era o que se costumava fazer
»qul antigamente com os simll-
estos: eubmeté-los de tal for-
ma ao controle da policia que
¦ .-.to deles se vivia como numa
prlsáo. Tudo leva a crer, por
Isso, que a primeira coisa que
vai fazer o primeiro parlamcn-
to livre que os argentinos conse-
qulrcm eleger é modificar esta
lei, e expurgA-la das suas dispo-
stções coercltldas.

A lei eleitoral argentina ,clia-
mada pelo povo Ley Saenz-Pe-
fia, foi no tempo de sua pro-
niulgação (1912) uma B^unde
conquista democrAtlca da Amé-
rica. Nfto se reconhecia a repre-
."iitação proporcional, mas se
instituía o voto secreto, graças
ao que o radicalismo, força po-
pular, logo depois conquistava a
presidência da República com
Hlpôllto Irlgoyen. Mar nas pro-
vínclas a fraude continuou a
esiatlr, sobretudo naa xonas do-
minadas pelo latifúndio.

Ficaram famosas assim as
eleições fraudulentas, graças A
Intervenção policial, nas regiões
ilplcas da pecuária extensiva e,
portanto, politicamente atras»-
cias. E Isso se transformou na
grande arma demagógica da dl-
relta fasclstízante. "Vejam que
espetáculo. E' o mal do pais en-
t rogue aos políticos e aos par-
lidos!" —• viviam eles dizendo.

E agora, a pretexto de comba-
ter o mal, de "salvar a querida
Ley Sacnz-Pefia", fazem um cô-
digo quo é cemo uma camisa de
força, um código que permite A
Justiça eleitoral nomeada pela
ditadura militar Introduzlr-sc na
'-•leia doa partidos que nem sogra
impertinente nos detalhes mala
íntimos da vida do um casal.
Tudo é fiscalizado, vasculhado.
nenhum passo pode ser dado
Reiii a aprovação dos fiscais pú-
liilcos. E é principalmente nas
finanças partidárias que se vai
intervir mais rigorosamente. Nfto
Poderá um partido aceitar três
cruze'ros que ssjam sppi que o
nome, a dicção, etc. do doador
¦ Mr.m anotados 'm livro. E aos
slndicatcs de trabnlliariorcs, es-
penalmente, fica proibiria qual-
cuer doação aos partidos de sua
preferência. Espaço tlvesssinos,
o colunas e colunas gàstarlámoa*-ú para enumerar o que esse có-
ditio proíbe: são quase duas pá-¦"'nas compactas de "La Pren*
'""v". em tipo fl, só de "incoinpa-
tlbllldãdes'*...

. E ermo se Isso não bastasse,
mantem-se o critério eleitoral
(Sc maioria e minoria'; com o que
w pretende impedir que socla-

latos o comunistas obtenham no

das bancadas.
O intuito de nAo permitir a

legallraçAo do Partlio Comunls-
ta estA bem clsro, alias, na "ex-
poslçAo de motives", feita pelo
ministro do Interior e que acem-
ponha o texto da lei. "O go*
verno — diz a nota oficial --
demonstrou con fatos que cem*
baterá e destruIrA toda tenta'1-
va de ldeologlss exóticas. NAo
deseja para a nossa pátria ex-
tremlsmo algum, nem de direita
nem de esquerda, qr» slgnlflcsm
negação do valor humano e des-
trulção dos fundamentes orgs-
nlcos da Nação. Deseja-se o
Justo equilíbrio, o natural equl-
lfbrlo, social e Institucional, da-
do por uma democracia bem
concebida e bem realizada".

No mundo do Yalta hA quem
insista de novo, portanto, nesss
monstruosidade que é equiparar
o fascismo ao antl-fasclsmo
conseqüente, os herói» do Sta-
llngrado aos carrascos, aos
monstros dos campos de con-
contração da Europa. E é que-
rendo falar cm nome de um po-
vo cheio de tradições democrá-
tlcs» que se pratica a lgncbll
chantage.

B. G.

Uma potência

jjr/lA «Bitrtn «m te.«*.T»m*
de ?¦¦•¦.•¦... q«e a •FAbrka

•.toUn" d» c»nli»Vsi havia c«íiJf-
traído o »**J c v.!,i.» n. 1OOOC0.
que t*.¦••.¦• foram 01 que delrt
saíram desde IfMI até os pii-
molrot dia* d» Jrwslut d» lítt.
Pouco anies. ¦ 31 de m»!o, a
•PAbrica Kwlls" de •larta** U-
nha festejado a «*oíurtniçSo do
seu •u.ooo.» *:Ar.k'*. B fot noU-
ciado tambem «rue n»*t« guerra
recem terrnirisda a Brttlhsrta
rn: .¦•'. •;. -'.•;: X ¦¦..:: •-.'. gratl
de »!«• .<;iv..iv iít;-.:o I. 'e o alto
comni.do poderia, *e q-:lv-ve.
ter ir.:::.-•.'-> &*• caníioes de
gro»»j calibre, por cada qulló*
meiro de Unha de frente, um
de dol» em do!» mriros, porta*:».
V>, Aa mar Negr» no BAltlco,

Batei dado», que se referem a
um tator spenas d» produção de
material bélico da Pátria do »o-
clailtmo. bastam, porem, pars
que se tenha uma Idéia, embora
ligeira, do que a UnIAo Sovlé-
tlca produzia e prr-duz nesse par-
Ucutar. E ser.cm para desmas-
carar os que ai Vivem «!..-.cndo
que ela só comcgulu cpõr re-
slstcncla Aln.sjir nizL-taquan-
do pssscu a teceber armamen-
tos dos seus aliados in-*lcscs e
r.m:rlcanos, ar^vmenlaçfio falsa,
esta, graças A qusl se pretendia
Insistir naquela velha mentira
do que "Moscou nAo era mais
que um colosso de pés de bar-
ro...".

I inci: de nós, evidentemente,
o Intuito de quorer dizer com
Isso que a ajuds dos Estados
Unidos e do Império britânico
n&o foi Importantlrslma. Nin-
riu m a prezou mais, ninguém
ainda hoje a preza mais do que
os povos que com cl» se bene-
flclaram na sua luta heróica
contra o Inimigo comum.

O que deve ficar bem claro é
que os soviéticos JA eram em
1941 uma grande potência mlll-
tar e que a preparação do seu
exército, de acordo com a téc-
nica moderna, n»da devia A do
alemão. O que havia, no mo-
mento da Invasão, é que a Ale-
manha estava com todos as suas
possibilidade» bélicas mobiliza-
das e contava ainda com todos

rt4 ws» »ic«04«**irrt»e0ta rf»e4li,«» da
rnuiot ttar^fõtvdÁRrtft. •?*•»•. *•*» *»<**»»
.'. i .•!•.-.'¦.!..<> .•<¦'-¦ d* lútata i*w« «•
demor-OM-, imt=l4<-*l.~ 4» .tU-dciUo, rat.
tt**»**, t, tt tognUttqdB c: ¦ >¦-¦'¦ i-*>i ¦¦'.-'

pelo 1- ¦••' '. - •'- inurttsir» «ia PriwU.
Pela ptimoíro *ei. «io»4e 0 sua tu».

¦Irçò». qua tinta At> tt»* • •**• o**-**-
a crgonliaíô» (ftalidea rjo »^0»»« op»>»
râria o «J0 vo7»*}»isr»*Í0 p«P»iI»» aa o §eu
..ire-, , .'o 0»UÉr i«<roph»et«j0. em p*
i!o tqaal-M» OOM «Ml dewrita t- '-"-: '• --

.ttir.i.f ÚC.os. Pc.terno» tJilOt P«In prt*
11.».?.! v«. ¦r.rwrjuo no* 0ko»*0« m#*0t
.'v-.i;í'*j o» «ru?U. 09 «mo A* IW?. et
i-fimiiuii» «MÜlorom «Mm «iftjio «fetol
0 p.ím*í»;*m i*ui(»-s* put.lua=. !.:«>.
«.¦;.».n? tjwcrtriomont»., ttm\o umo 0».
r çj-tUiçfio aporto* laltMaiJo p«lo mbisto
ds irjiJJÍiíc.i!*-. pii:... ii. muc errrt a sua
lr.=<.íi.iiü dene^fíado polo iustiça oWlo.
iul. Aüim. a p)«fta Bntiiincui l*»-j-tl d«*.
m (01^0, qua Um -***Mu3*Í0 •rwacrvetman-

l» om no*>*n v.da poíniro. no» mal» 01.-.•
l',o» movltnsnta» do cpiv.»» 0 n:» de»,
tines rr,e»mc* «Jo no<f 1 Fàtrlo, oobb a
¦ua c-!.*i.porto de r^fMnwbUtdodo tio»
ir.au. r«iTu«ada, — como no ceso do tno.
l.i.tsor,i':o nacional (Mira a quera po-
Iriòilca ccb otjT9íiS3r«0 nrwl.ta*ri«*t»» —
r<ft>f«s*c-,»j ura iniie» de alio niv«i de-
mocrátko, ainda não ct-nc/.io ato bole
pela Bnstii.

tiõo acmer.le o* «munUtf*» de»em
eaUbror otae lota bUlifco. P«wcfue um
tkito hiafe-rico do Ismonha a!«jní£coçdo
nao Islereiaa i*nJc**m*ínl** a um rrtnrtido.
o uma «rorrent*. a um aelor «Jo p0B»o.
monto. Per «Ia vetinceanoa <pie a nesta
Pátria ao liberta de r^xoconceito» ca.
ducee. vence unsa etapa do t»eu de«en.
volvlmonio pelít!» o aoelol. olttjnça
ccrueía otiera de cuUura o i.vl *-ráu

ropresoniauva do. mtt» adiantado» po*
vc* do mundo.

Em rrue r-rrioe*. do plonela, recimen.
te. ae tas!a sentir a restrição a um mo.
vímento que oc*»or d» tudo, tinha cm
teda parte ralie* prohintia*!. Ucjado '".

própria cc:-..:. .;- de largas camadas ao-
ciata? T< :.-.•:-•:: - o •,¦-¦•..•.:.-.-. d» on*
le« da çuorra. Náo bavla lecjalidad»
para tn c rr. ¦::-. • - - aponas nos p-lse»
dopondenle» o na» cclonlas mais atra.
•rdasu lá não (damos dss metrópole»
do Eixo fascista, onde havlarm sido pos*
tos lóra da Iol Iqualmento os demais
pcntldos fiírriccróticr«. Não bavia let-fa.
lidado, para o partido do prolelaxtado,
portanto: na Alemanha ncrzlsta, na Ira.
lia mtifisolinoBca. no T:pâo ieudal.ml.
lüti.-i.:.:. na Polônia dos "panis", na Es-
pcmha rranqulsta. em Portugal de Sala*
car. om trás ou quatro paisM centro e
BuLamerícano», em *'.'....-. perdidas da

Prrtro MOTTA UMA
tjtctcj! :-i «, em cuba*»»» obkonoa, De
eupo isdo do manda, ond* M r«***rim.
va um or do mui* «dia civiiiioi-âo. «>o
çamuriutc»» Unham tua **d» bono^e»».
da a todo» o* «ídadàtt*- **u» conípa*»*»
h_n»rfcr»miflrÍ0 livtem*nie. «woa bancadas
r>q?lamef.'laros o «eu» mlnUtto» de E*.
k»4a participando da vido público. Tol
qual como «¦Uclorau mota uma ve». om
eua fseeme <?»&»»*.*!•» à Tolbo «le Mi*
nau", o qenwol Euiteo Duftai "Reconhe*

._.'..:» |4eno 0 integrai dlioiio de ot.
qan.' - **u pmtido. ditputíndo elet.
1 ¦ r r.r• 'ir, a »up**ma**.a 0 r^o<ui«t*t»»lo.
pet melo des seu» re*we»enttmte». bv
flu-r na vida admi.1tsti0l.va 0 político*
do pa*".

Alem de**e ««pec». tá a centldc
tm o mais ímp«ft:nte ain*la. E que a

Isai-didad'» do Pmddo Ccmunl*lo roltr*

ça o movimeolo democrático om q»raL
E»..o ictaumenlo de etijtinisiicôo. «da-
tofâo e comando da vanauatda do«
trr.balrteJ6»« »*¦».»•<- «.*•«• » **tvo • "f*
hre os element*» p*oqre*!i-'»io», etümula
a eeope*açiio de» demol» partido» parn
a uslu-áo unl!ÒTi*i do» ptoblema» nacio.
r,a»e. ton-íca a Notão. InJjndB ccni!tm-

ça 0 otimkmo ao» valzre» ma*» f>ot4d.
•»*os do cebítivldode setiol. Em no*»o
c*t*o pCTtíewJar, 0 doda» a» «-ondiçóea
«8pedaH*a'm0a do rasmenw bratllebo.
o velho P. C B. — o ma*s antiao e aió
há bem pouco o ünico portido verde*.
deífew.ste nodipol — aotndo do m-s.
tédo a quo o suieiltrvrm uma legisla,
çáo rcircotcdo 0 Ismsrfes do índole a
mel» reaclcnórfia. evelulndo do latreiro
a plae. a^te mãe» berolca» trecavam
no» muro», paia a tabuleta roq*alam«»n.
lax, om sua sida IcoaL vol ter rnoJ»
um totor do crdem e tranquUSdado. um
pedsreso ocleio das butiluleóes demo.
erátieea nascentes. Nela o Brasil encon-
L-txrá xun novo escudo contra ea taxai-
m«>tidas do avtmhimlro». provocadores
do tjaerrm •.»•:. E a causa da solide,
rledade continental, a cousa da erga-
nixacão mur.dlaJ da pas terá em céus
eervidort*» *¦-¦...-•..-•. um apelo ma.'a
eletivo.

Num lomoJ pertencente o lodo o povo.
dest-nodo a servir às demais (oreaa pto.
rp--..'.t- do pai». 0 Intt-qTando uma du
reção coletiva composta de elementos
comunistaa • não comunistas, não m
com o espirilo meraraenlo partidartsla
quo celebro o acontecimento. Faço-o
como um democrata que se congratula
com Iodos cs senridon» da democracia,
não imporia a sua coloração Ideológica,
dianto de mais osso Inequívoco sinal de
que so inicia agora, no Brasil, como om
iodo o mundo, um promissor período do
doaenvolvimonto pacífico.

os rr-cursos Industriais do rtüto
da Europa, exceto os Ingleses.
E a UnIAo Sovlétlcs, pelo con-
trarlo. teve que enfren*A*la, nes*
se primeiro ano de guerra, com
o mínimo do que possuía, sur-
precndldi que fora com seus
vastos recursos desmobilizados,
todos voltado», como estavam,
psra a construçAo do socialismo
no seu imenso território.

Harry Hopltlns, que foi man*
dado a Moscou, semanas depois
ds invtuAo, pelo presidente Roo*
sevelt, revelou entAo, com es-
p*nto para multa gente, que so
perguntar a Stalin de quantos
canhões neccaltavn, dele roce-
bcu a resposta de que de ca-
nhões estava bem suprido pela
própria Industria soviética.

A1IA», a guerra contra a Ptn-
landia reacionária de entAo ca-
racterl ou-se. sobretudo, ao con-
trarlo do que se fazia acreditar
nos telegrama», pelo triunfo da
artilharia soviética sobre o sls-
tema defensivo da Llnhn Man-
ncrhelm, tido como lncxpugna-
vol pelos técnicos militares cu-
ropeus. Os preparativos para o
ofensiva foram demorados por
causa do Inverno, demora que
foi hebllmcntc aproveitada por
certas agencias para criar 110
papel uma outra guerra que na
rcalldado não existia. E foi no
auge dessa guem fantástica, As
vésperas de ser vencida pela

Finlândia de então, que a guer-
r» autêntica foi levadt para a
frente pelos c*n <&** da guarm*
çAo dt Lenlngrado e rc*-olvlda
em duas semanas, com surpresa
para muitos ...

Nlo devemos subestimar a
ajuda que 0» ingleses e os nor-
tcamerlcanos prestaram A UnIAo
Soviética, mis repelir a Insinua-
cão de que ela só brilhou na
guerra porque outros lhe deram
arma* é uma coisa Justa, <• uma
atitude que se deve tomar sem-
pre que a Intriga voltar A tona.
JA se sabe qual é a sua flnalí-
dade: querer fs-cr crer aos po*
vos dos Estados Unldcs e do
Império britânico que uma na-
ção que "não tinha um canhão",
que graças aos seu* sacrifícios
foi armada para dofender-se,
nAo pode estar hoji cm "pé de
Igusldade' com cies, não podo
eq-ilparnr-se a eles como "gran-
de potência mundlil". Com o
qus. bem se vê, pretendem ml-
nar a confiança m* tua, a aml-
zade que entre todos ele» exls-
te e que é tAo necessária A ma-
nutenção da paz, A reconstru-
ção pacifica de um mundo sem
novos guerras, como ainda on-
tem bem o disse, num magni-
fico discurso, essa herdeiro, esse
con.inu:dor do pensamento roo*
sevcltlano que é Hcnry Walla-
co, secretario dt Comercio dos
Estados Unidos.

Original aposta
na U. R. S. S.

MOSCOU, 5 — (Exclusivo
para a TRIBUNA POPULAR,
via radio telegrafica) — Os
habitantes de Dnlcpopetrovsk.
Importante centro Industrial
da Ucrânia e de Kharkov, on-
tlga capital da Ucrânia so-
vlétlca, concertaram um scor-
do de emulação para ver
quem reedillea mais rápida-
mente suas cidades, que cs
fascistas alemães destruíram.

Os habitantes de Dnlepopc-
trovsk se comprometeram a
restaurar cem mil metros
quadrades de edificações na
cidade e os «le Kharkov re-
construirão clncoento m'l me-
tros quadrados. Quem prl-
mclro terminar sua tarefa
serA o vencedor da emulação,
sem dúvida multo benéfica
para ambas as cidades.

Regressa, hoje, o sr
Marrey Júnior

Regressa, hoje, a São Paulo,
o sr. Marrey Júnior que ha dois
dias estA no Rio.

ÂS NUMEROSAS FORMAS
A, p4ifde*, (Heiat á& MI*M «ns.m, li_j.ru a!*gr*?s,

NiVs fai mal ^e chuva, th ««**>?•*- m © bom tem»
PO dâ C»df)tk. Entro tantos, agsia, devia, haver um.
b«?m gr«ftdt,, €<"*, §fitat pti*tt*fat apenai,

MORTI AO INVASOR ALIMAOf 

Porque, original eu i»» *..**.j.» cu a.iã-.ia,j.-., o fn»
vâfrôf íitmlo este ai, i e»lá ag«-»fJaf Apesar de tijdo.
uie «.nte as. cosias tju<i«!e«. Nlo adianta qi*o a gente
tala estarrecida dos cinemas, depois de ver o que
a Gestapo (es rm campo*» de concentração. Ot bár»
bares ainda lio os fiAM-í.., Os bárbaros -ia os que
perderam dei miib&es fie homens pote que a hwma.
nidade se caWasse... O» bárbaros s»»o os que querem
0 pai pela imito de Iodar, as criaiuras racionais...
Qualquer infâmia dai agencias pagas pele*s labnean.
te. de conlusôes. mimiquistas. isolacionisias. falangis»
tai. saiatarisias. integralistas, rmkmafíef, c<jm o mi»
tdmo interesse em conservar o esprito do '4-..-..•.<.»*».
qualquer boato ignóbil dos lut^iorsaricrs da lerrivel
intemaci«>nal contra o entendimento da Rússia, da
Inglaterra e dn fsiaJos Un»dos. é carne viva ns beca
do fnvast-r alemão o dos idiotas que. sem percdber,
(azam o 1030 dele. 0 dos sabidos, que pereciam, e
tambem fasem o mesmo .ogo. por falta cio ¦•v>a*?-«*<s-
çio eu por eacesso de canalhice...

O invaser alemaa espa-ha a cultura d» «alsidade,
O livro que recomenda é o do americane» vendido
VV. L V/hile, de invenções ridículas sabre a Uiúao
Soviética. Desse livro sai o que anda peles lomatt,
..!.-.»• 1 4 ¦- cvifc transcr.ic* nas rMtoòei pagas «Jcs
lidos.

Muitos livros «iesmentem cem a verdade o livro
de W. L. White. Livres que mostram o rasullado
cruel da campariha que a guerra túv venceu. Tenho
um nas mães: "A derrotada de uma Ns;a<j", di An*
drá Simone. Abro-y co acaso. Leio:"Luta contra o hitierisme? A palavra de ordem
iwo atiafa a eulra parte, pera a qual H.tler era.o
baluarte csnlra o bokhcviürro. O inimigo nio estava
do cutro lado do Reno... A propaganda nazista co-
rthecía a magia des*,a idéia. Trabalhar.? atíladamen*
te cem ela. ames da guerra. E ainda trabalhava du»
rante a guerra. Uma poderosa Qu-nta Coluna, tntti* .
cheirada em alguns dos postes mais eVados dà ma»
quinaria «Jo Estado, era seu porta-estanjorte".

A Franca caiu. traída pola Quinta Coluna. Oo
Caullo desde lego assumiu o comando do povo Iran*
cês: "A França perdeu uma batalha. #\.o perdeu a
guerra".

O radio de Mosccu avisou, então: "Franceses,

De CauIIe vos aponta o caminho". O cemii-tho da
resistência centra Lavai c os "camelets du ro«". os
"croix de feu". « "cageulards". os traidores de mis-
tura...

Triunfante. cercado pólos patriotas. De CauIIe
diz qua é preciso fazer a paz. que è preciso como-
guir a solidariedade humaru. que é preciso organizar
o mundo para que reine o império do Direito e da )us-
tiça. "Sejamos unidos, pacientes, e laboriosos".

No universo, o invasor alemão investiu furioso,
desandou a atacar De CauIIe... De Gaulle que não sa
intrometeu nas eleições da França e rtâo se opôs ao
triunfo insuportável dos comunistas... O invasor
aíemÂo não admite que os comunistas subam com a
lei, e tvt realidade. A fantasia de Wcigand, constru*
tora do armistício de 1940: "Os comunistas tomaram
Paris! Não podemos entregar o pas aos comunistas.
Temos esta obrigação com a França!"... — a valha,
indecente invenção que entregou a França a Hitler,
— continua intacta nas numerosas formas do Invasor
alemão, de fora e de dentro, cm todos os países...

MORTE AO INVASOR ALEMÃO!

ÁLVARO MOREYRA

ECONOMIA
.»*»»>'*»|r**|»»»l*r*-t»**»Ji*'»*«*-^^
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POLÍTICA tributaria
Vimos, nas duas nota» snte-

rlores, em que consiste s legds-
lsçAo e a técnica tributaria. Ve-
Jamos agora o seu aspecto poli-
tico. O que JA ficou exposto pa-
rece simples, ma» o 6 teórica-
mente, apenas. N» realidade, o
que se passa é uma confusAo
sem limites. A Imaginação dos
governantes é de uma fccundl-
dade incrível no camuflar os

seus constantes reclamos tís no-
vos recursos. Até . Instituição do
rrgime de centralIzaçAo admlnls-
tratlva, ora em vigor, cada Es-
tado e .".ii". municípios podiam
alterar seus próprios tributos,
desde que os respectivos legisla-
ttvos o autorizassem. Isso aca-
bou, com a rlgtda discriminação
tributaria dt Carta do 37. Ago-
ra, só com autorização do chefe
do Governo é que podem ser mo-
dlflcados os Impostos. Como não

V_t-(>jA/^uA/»t/y>.^.>/»J»J^^ ¦ 
*• *¦»**» * ¦l»r\.»\.»*>^.«**»«>«»<*-»»*»-.r»>»»»*>^.^

A T TTFT-, ATTTR A F A VTD A * Resenha emanai de
JTÍm LllDÜAlUIln & Jrim V 1U JTL livros, idéias e fatos

»J**»f*Wr*^rã»T»a>rr^r»_B'a«V*raj*^^

futuro representação destacada
n° parlamento. Conservadores

O »r. Trlatão de Ataide verificou, domln-
go último, que "estamos ameaçados da uma
Nova Escravidão. Estamos ameaçados de
ver a Ordom converter-se numa imposição
moxoravel do Partido, do Ambiento, da Dita-
dura dos Intelectuais ou dos Sindicatos. A
Poesia estA em perigo, como sempre. A LI-
leratura. estA em porigo, como sempre. O
reino do» slogans ameaça nivelar todos os
Irrcdontlsmos". Etc, etc. Escritas assim
com maiúsculas, as palavras contra as quais
so Insurge o sr. T. do A. tomam um ar mais
gravo, um ar do campainha de alarme, a ro-
tinir nos ouvidos do público bem pensanto.
Mas esqueco-so o critico do quo, combatendo
os slogans nlvoladores, ele está, simplesmente,
lançando os seus próprios slogans no morcn-
do .Nesse Jogo de palavras, pouco Importa
quo os fatos sojam postos do lado. O autor
declara a llbordndo em perigo no próprio Ins-
tanto om quo a liberdade vê realizada a prl-
molra condição básica para o sou e3tabele-
cimento: a vitoria militar contra o nazl-fas-
cismo, "oprossáo da liberdade o da dlgnldado
humana", sogundo a recento monsagem do
papa Pio XII. Vitoria quo nüo ó ainda n
oxtlrpação do .mal político o ideológico, vlsl-
vel aqui o ali, um pouco por toda parte, in-
cluslvo no9 subtorraneos (ou nas torres?) do
pensamento puro, da poesia Intocável, da 11-
toratiira quo defende a sua pretensa solidão
mas que na realidade so coloca numa posição
retrógrada o Inconformada ante r\ pérspqcLlva,
<!u melhoria d«H condições do vida o das re-
lacOea humanas,

Não tema o Intelectual patrício a. dita-
dura dos Intelectual» on dos sindicatos. Nem

procure criar novos perigos alom dos nuo ofo-
tlvamente existem o estão na conclencla do
iodos Inclusive do3 Intelectuais, Já alorta-
dos pelo poder esclarecedor dos ucontcclinen-
103 11 deixe quo oalca último» lambem sejam
liomena 0 uím abstrações, vivam o seu tempo
o cooperem nas tarefas do reconstru .ilo que
Incumbem a todos. Elos não são uma casta
de mandarluu parti a qual "o mar existe, 0 o

inIstorlo, o Indotermlnado, o Irredutível".
Aliás, não sabomos bem o que veio fazer o
mar ao lado do Irredutível e do Indetermina-
do., SerA um novo slognn: o mar oxlsteí

ELES LUTARAM NA FRANÇA —-
Começam a chegar livros e revistas fran-

«csas, não JA do CanadA ou de Algor, mas da
própria França. Não se pode falar em ro-
nascença do ponsamento francês, porque de
fato, mesmo nas piores condições do clandos-
Unidade, esso pensamento esteve vigilante o
ativo. Há nponas recuperação das condições
normais do divulgação. O passado multo pró-
ximo está presento nestas páginas impressas
quo traduzem precisamente a vitoria da In-
tellgoncia francesa contra n ocupação. Um
número de revista Ilustra por si só o quo foi
o drama da resistência Intelectual. No su-
marlo de "L'Eternello Revuo", "criada na
clandestinidade por Paul Eluard", encontra-
mos esta lista severa: Max Jacob, assassina-
ilo; André Chenneviéro, morto ua barricada;
Madclolno Riffand, condenada a morto; Isau-
ro Sana Clémenco, deportada; Pierro Audier.
doportado. Em "Poesia 45" presta-so home-
nagem a Jonn Prévost, morto numa emboo-
cada contra os mnquls, e Henjamln Crómieux,
morto deportado. Os escritores nunca dei-
xaram de produzir o do espalhar as suas obras,
otri luta implacável com o Invasor nazista.
Dal surgiram pseudônimos hoje desvendados
o quo marcarão um capitulo na historia Hte-
envia francesa. Arapon ficou irr-ndo Prançola
La Colóvo, .Toan Cassou encolniii-so em Jean
Nolr, Jonn Pntillian em Juste, Erllth Thomas
c:n Anno, Paul Eluard em Jean du I-Iaut.
Poderiam ser citadas algumas dezenas do no-
mes representativos, no lado dos seii" corres-
iKindontfis do enicrgoncln. O pseudônimo fl-
cou assim valorizado como um elemento do
combate, uma afirmação do podei1 do reais-
ie.imia do Intelectual, numa faso om quo a 11-
tnrutura tevo de renunciar a toda espécie do
Jogo para desempenhar, tambem ela, o aou
papel ua luta. comum.

O MELHOR POEMA DA GUERRA

Gerald Kersh, do Cioldstream Guarda, es-
tá sendo considerado como nutor do melhor
poema da guerra de 1939-45, e mereceu uma
citação do marechal Montgomery, quo, não
sondo critico Ifterarlo, prefaciou entretanto
um livro do versos Inspirados na guerra. Ura
dia em quo Korsh estava de bossa, pôs no
papel umas coisas slmplcB o curtas a quo deu
o titulo do "Um soldado o sua preço". As
coisas estavam certas como poesia, e logo to-
do» quo leram a pequena composição senti-
rum sua gravo beleza. O poema atravessou
os exércitos. Ficou famoso, embora so dos-
conhecesso a sua autoria. Então apareceu na
Austrália uma Benbora que so declarou auto-
rn dolo. Era multo simpático, mas não ora
verdade. O nomo de Kersh apareceu afinal.
Ele, porem, não so Importa com a celebridade
nem com o poema. "Estou espantado, con-
fossou n um Jornalista. Aquilo é uma coisa
utoa, quo eu fiz sem dnr importância". Náo
conhecendo o poema de Kersh, não podemos
saber eo olo rivaliza com o do Slmonov, quo
penetrou om todos ns casas russas, tambem
ele muito simples, multo humano o ferindo
uma corda da sonsibllldade universal. "Es-
pero por mim, nos dias do chuva, nas horas
em que a neve cal, espere mesmo quando to-
das as outras JA tonliam deixado do esperar
relos seus nmlr.os...", diz Slmonov; e sua
voz ó inesquecível.

UMA VISÃO DIFERENTE
TERATURA 

RA LI*

Um livro destinado a agir beneficamente
na formação dos nossos escritores novos è a
complicação do trechos do Márx, Ehgels, Lonln
o Stalin, sobro os problemas dn arte e da Ilte-
"atura, o agora aparecido om edição bra-
tik-lra. Como assimila o organizador Jean Fré-
villo, num excelente prefacio, "boas intenções
:ifio bastam para fazer lious livros; o e?crltor
Uovo conhecer a matéria vivo. ouo ole trabalha

o aaber trabalhA-la: para ele, a ciência iem
a arte 6 estorll, ma» a arte sem a ciência cor-
ro o risco de ie torhar vã. O marxismo per-
nilte ao artista clovar-so a um nível superior,
atingir a compreensão do movimento hlatd-
rico, sentir o conjunto dos fenômenos, pene*
trar até ns engrenagens mais secretas do mo-
canlsmo da sociedade". A coletânea do Fré-
villo estabelece as relações entre o pensamen-
to marxista o a essência da produção inte-
k-ctnal. O que Marx e Engels, e mais tarde
Lonln e Marx, em trabalhos meditados ou em
nlmples cartas o conversações, tiveram ensejo
do dizer sobro questões geral» de literatura
ou determinados autorea e obras, fo! reunido
com escrúpulo e mostra-nos, em primeiro lu-
gar, as vantagens do um pensamento conso-
emento, aplicado a uni campo do atividade quo
nem por requerer os recursos da Imaginação
mais livro pode ptosclndlr do uma baso ripo-
rosa no real. Em segundo lugar, e como con-
trapeso a essa vordade, os conceitos dos qua-
tro grandes olaboradoren da teoria marxista
nos convencem de quo a aplicação dosso cri-
terio Ideológico consequento aos fatos da II-
leratura e da arte náo golpeia om nada a es-
pontaneldadé da criação nom escraviza o ar-
tlsta, como um instrumento ou uma arma nfio
escravizam o seu portador. As opiniões expen-
dldas neste volume são ns menos sectárias que
A possível conceber. Basta verificar a estima
especial do Engels o Marx por Balzae, quo"dizia escrever & luz de duas verdades etor-
nas: a Religião o a Monarquia", ostlrna quo
o colocava mala alto quo o realista Zola; 6
quo Ralzac, mau grado seu arsenal do idéias,
via, analisava e exprimia mais roalistlcamente
as características profundos do sou tempo, en-
quanto Zola, sem o saber, poetizava sobre elas.
O livro abre caminho a um mundo do refie-
Mies, e convida A revisão franca de nossas
l'lélns mais ou monos românticas sobre a
criação literária. Vaio a polia lé-lo ("Tre-
chos escolhidos sobro literatura e nrto", Edi-
torlal Calvino), (

existem cs Parlamento* P-derat
e Estaduais tornou-se necmarla
a criação de vario» órgãos que
correspondessem mais ou menos
As suas cj-i-.l-o- . Assim, quan«
do um Município precisa modl-
ficar réu sistema, tem de recor-
rer ao Departamento das Muni-
clpalidadc» dr» Estado, cujo pa-
recer deve ser apreciado pelo
Conselho Administrativo do tnes-
mo Estado, o qua1 manda seu
parecer no Interventor, que. por
sua vez, envia o processo ao ml»
nlstro da Justiça, o qual cônsul-
ta a Comissão de Estudos do»
Negócios Estaduais, que lur.cic-
na Junto ao seu gabinete, e, se-
gundo o parecer desta, leva A os-
slnatura do Presidente da Rcpú-
blica o decreto relativo. 8c o as-
nnto envolve problema traiw-

ccndental de finanças, o presi-
dente envia o processo ao ml»
nlstro da Fazenda, o qual dispõe
por sua vez do Conselho Técnl-
co de Economia e Finanças, cujo
parecer volta ao Presidente Jun»
to com uma exposição de motl-
vos ministerial. Os governos se-
taduals têm tambem do percor-
rer o» mesmos caminhos, aboli-
da apenas a etapi Inicial, qac 6
privttlva das municipalidades. O
Governo da União não precisa
nada disso. O ministro faz o do-
creto, acompanhado da respecti-
va exposição de motivos, e leva
tudo ao Presidente, o qual pede
ao Dasp um parecer a respeito.
A's vezes as classes Interessadas
são tambem ouvidas. E, publica-
do o decreto, está criado o novo
ou aumentado o velho Imposto.
E assim se resolvem as questões
tributa-las. Como o p-oceíso o
quo estão sujelt03 os administra-
dores estaduais é um bocado de-
morado, eles dispõem do um re-
curso mnls rápido e livro de ttin-
tos embaraços: é o lançamento.
Quer dizer, o imposto não pode
õcr aume:itac'o, mas o valer do
objeto tributado pode ser ele-
vado. O resultado é o mesmo.
no final das contas: multipll-
cam-Ee as rendes Outro recur-
so é a autorização a nlguns or-
gãos para nrrecador taxas ou
emolumentos. Esse costume, em-
bora não ceja especificado atro-
vés de leis rcgulares. nem figure
no3 orçamentos público.., rende
multo dinheiro, o que alivia o
erário. O odlcional srtre os Im-
postos é um recurso i/niitn fre-
quente. Em determinado Estado
existe nada monos que um adi-
elonal sobro o'.tro r.dWo-inl Ce.
certo lr-posto. Dessa mar.fira M
conscftue aumentar * .ivrcciídD-
çáo dD Imposto sorri áuramilofe
propriamente o ir.ipo.sto. RA n.íijj
tos outras coisas 'loquei)teü. mas
para unnlnar citaremos mala

* (COXCLVE TU •!.* VAQ.)
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f*s*m ar*» **»-.«- -
mROrl«t»! J-A* t*ta-*in«* **

(*t*4*,, ca4»».jii.i. oa H*#a im-
|l* a*Ot|'«t •-•¦¦ 6--í • i-MMi*» T«í«
*<;,.. ii» *•«-.•.-•• t4».«>,iu II: ;

(. t «il-j .« , „ tu .U <"rf.ltl4li.l_a Klü
Piai«f«>, MM puMi «*.**•> "flw

,to t uai fcãptlM tia MB*

Q1A3
l*»,**. *m» r*n**í%i_»i-.« Piitra4(4|« 0P ff***.**. ifUMCAiM «A**... i * **-«¦•*« ffw vv¥*f*»s**w»>»»»t#«fls t »**»•-»?*

«Ad, tatl*»» H«**|.|, J.Wat t*ef,rf H 1*/., f»*U*»'** _«, .|,*-LU.1»«

PfS}*aa»s|*, M«tU9-) R«*V «•».-«-
.;• ir. l-Aa lp A»«i MMM» N*
Ia*!» »:,» if It.fttu lar«ia*»

K£*«:'Ó.*tTA! H*u TaMHOi

PERSEGUIÇÕES NBZISTflS

l'.'ltí!llllll,.ilfl 1--.I--' nula-

Uçf-u d» sciir aMitpoB'1
lana d» P C, B.
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Fo/a o TRIBUNA POPULAR a
sra, Pimk, da organização "Jatnf"

«., Wi,:!- :... .:• lltYM «ÍI (/***
4» OfatM-, n__m_MM P«r ***»!
SjSlH

O IM*1 * Tvhs«»»!«*i»ra 4»
¦tapaj sa Viuma* a* ««***!«.UtstmÂmi i-i*íii5ha ma Úàifm m pe*ww idNfifvwi ¦«*.«»'i» lH_i| A4»«t»* I t«3tl ii«r:*» m *#4* «o Mui*

m_ffl_t •*»» **«*»» OiiWi.iaaCfe* raii-ssiiogL um "VM'bneie»««ti>
•¦»*______ «... «._ _. ••*?»"• »tí' W*iaw «t_i mm** oiv.mino- c*m«$i»», lutitf 4» |ij_rra,a fetirw «»-«j'a FCSTAJ»

f****» t»i* - s»5» BataMriBi rt» JLZZ—Z
«__. Ba, ora rt* Outro» ft» .. ,_ ..."T.^TB___L ***** é*> rarasl i*te _CmDI nAHX MA \ITO»
Ita-ÀM, ai>ic_- f«*r*»*Aito «i* Vi*.." MA ~ « Vy*1** t-úwttto • &*.«*
Ho # Obni i*«*~;w*» rw, «**«<.*. \**> f»'* •_•_>¦•_ *» tuwiww <*•
fítLlUUfl:*. _1ej_f*--*Me II* |tí*-M» j ****¦ d-* » •' - Js*»,*». (-> *-'Ao In..

B-SiBttritaV^ li*****». »W. o *m \\mWm P*— TTBmf*m»-| TtT ***-*) ***» *-r*» l«* *** •»H«rw< *»» *V»llSl I»*
rnn» « s_t**mii1o RSlsilSo Ml-ttl-P1 ** m*** »'i*4m. Pia*
m. fm»*»i in!-,t*«a«a»i v-tn**».. j «-*»» «_-**»»«»«*, uranA- «fiit» i*.
, j-ã,, DUaneewt epmriH o» m iu»twat* . iwh. -«itttu«-.»a
ti k, Jf»» »VM* a**«««*w» «twa M ff*»*

WOIVADíiS! ««tJMs_ l1*** tóu PSBM »»««''» i.
a'!; 

" 
r 't» ««jwius 1* M »*f-»« * itne»

*M_ »_.-_ „iwu an-tt. ™«ie* P«;-»» «» V. tt. Z. v M s,
o iitnt-ur OMnsr »MtBl»e Canto. \ %,"£ % ShlGtS t\vmW ,sJtM*'
e*.-1- ira tm u **, cmutt» C«**ir 4»

Om VAtvnml ivmira W.|W*** ^'o.
!'.»•- ««4 « W. ti*** Í1v*milMfUf«. I -»----**-«---»---***»--"--*-«-^

f) • j..ih> • á ¦.»¦.. . ..»¦ :m;i . . •»'»». !•*<»» » roUbariíi» 4»
4» lllilia *u> i«»lc_* n-iuM» . -i. Il*«t«*. *! = --!... a «Be»
si prliBiirs «.<!'«. ram i-m «'*>:•¦•»* t-«4»H««i..» (...» iiiii«<r r»
BM «'»" -- ¦ J:í«» «Ia _-.«*«,u frabaram Mt-llifW, f<|,»t • f-,.

mau s-.ii. .io a ms!• r.<-,
!"»4>» t» BBim aa «*« •• •-¦ 4a
mlearar » «Hifrlmeeio 4»>s «3*
i .j!i »..» do* qua iníraram s-i*
a$*,»f<Ae*,

A tl»l-«H.» 4*4«S »•_ a-itla* Illll» í .il-.l-i .,-!-! ,cr.'» lf.'l
eAai «Biiises a ir», Pi»*k. «tu»
rui b^ ii.mí-- a .=i.!;.. j-"a
:...n ,i:l-. i*ra*|IIS.

— Nv«ia suarrs **- «tiara-a*»
a «ra» l'lB*k -~ o-"t-4 » ii-
i-.í»-. tti •¦ . ->ir» -..,,.._««,: a
tratílbse ¦**« »;*|.|>*.Be« s »a»
¦ • >* Ha»kr. IHidr • ¦ -¦.»- '¦ ¦
• Biiimrta -'¦ » ;>i"í «¦•' .ps^»,
lta-1-.-l I ¦' Ia, I* »¦>•,-,!».!*• •*-.

railn da mira4<i. t*. • vontlda.
p44a Ni^rmlnsr em atu» ram

rim » "''ii.» .•-, lar** 1t*mtm
MS, ;•'• i'ui..ai. at Hili *». *»
Itall». *m t*»*»* ai iti-errs, na»
eiforramii» t~m - j»«riif ?»%» j
silva ia» forcai da IsslulMrtl.
»¦«•* Mirar »:*"< = Ura» liraa

AwtMejM H»ir lati i -' -'¦
tt4M«

WiMtniMH PARA M M»>
TtlH» - ,

| HO OAMAlátU «AH»
MMlMt 4* §i fM«». ****;

I DtBfM St»t>1^ J- M- OMM«j
|«<e í»í tltiié Jt Oa--»»lt.>
»» HU49 «*tó|t,rn, ftt-n J*«
da ftivetM Çt|», li**», MM
l-M. fí. -»Hii» !***- „i*-i e
f#. IA»! INii»». !*«?' f*-^'
rt-« 4» Cterretta »•.*•; e, M».
«?th»*-.. \mt mniiA 6» J4*«A«
ftlra, »*j6ev tMwt' R«fsÃ_UB,

f imnl !«im; mio rt» ******

_

_»i rJ*_rf\ ¦ »
__F^ V*\mhmA9

toswá
DENTAL RTLRS

AtMCftlA r«» «ttMIQUKt aa C ri-n m Ml» - RI.

C *»Bils«mii!
•>» },»•***> 4*ttr «ra r»i#r iM«

«» *-H»lra| .a.', tftMtenur **¦ j^u^^kkmWít^s^mvntm »«f»*;..!,. «m liemi»» i«>.i«a* a iramüa, .»?¦<> OiMl
dStMáMtSli N« Am*»»-» 4
Sal r»t;-, ._. | '¦¦.. »t '«a«if»-
rftti da asilli» .."• :• •'«**» Mai*

(Ueler f«}<jf'l*á..» chi»;»'* •>•
in» it. cmttim a »•:-¦

)*m < .:.»».¦!».? » -:'!»:¦» tam• • ¦ „ i • , -, , t<¦<..<•.i . ai M ere»i»l»»<á** in4atra« »»«#!*
li-!?»•«. «ala» IfSAfcWluo MMMI
t\c -.*-. lUfWnMi d* l#raa
isr i .»m.cfii- m f«milU« i !•
»¦--, iAa .!' "»,f - silasidii
i''.. a»t»*4lA«iA • ¦/aritrada a*!»
ratnsittt»» da lllltir.

! *,f«, .jí.'!-.. , tllel . "M. >, -o

h.-i..cf i f«.t~n. apr<*,vii44tt
•o <•»

»*,f .»isiia * i> am
:• a-;: ."•» da *íi* »ip*»*t»ll*a't"
Tentam.** «*aaM|.»)r ..:.-. *•!«,!
!.;.!-.,»(,. p«ra «i Mm do >:»«••
«io -ra «tua ».»*m. í-.»|at»-»re«_

quiabo m n»nTo»A. Ríg?a»*n stSSS..*0"

r*»* 4* eoeraBiraçio milliaavi >ti

NAsoMonoBi Pagamentos
r*it* T*»'.«a Iflho do ram! Or

í^aIK.*"w*Hl^'ino Tesouro
A f*í|««1_"U Ao Tí-**»» IM*

fUt fAimnt!,» COLABCI*

Ciara.»».* em falo Intiri»»
MBI», BlBda ttftO .i:»-ic: i • i'.
tao ' f(r,:, r.«r... - da sairra.

Uai M.i»t.r « *,fti!»u«, ,.,t,f».
ram am a mala mutilo 4«> !-•
•i--<- Cm *ii»»t*.r. mli»r*f»l.
ditl.llmoRia r •i"'»*--»* »-il-
HA*)»» .rm s rolatMra.l.ti 4<m

r^r^^''^^-^.!»^PQXjil*T,a feth» rtoMen» J.^', ^jbieauí.lem qBifl l«*4*i o* pai»** our».
pfU*. nade I» *f!-..,,'ri.»r.! !l-
deu» p*r**gttld»»í. pud^moa for*
««eer-ltisi ttoru, spolo fiel»*
«.Ira.

to. ..

TU!» Tolin4».'ÍÚH» «ie rara! \1-
c(nte*lt«F»» tVi^oiKir.

CASAr^NTOS
' Rraltra-ra hojf, á* t« hora*, na
rua condr de lUer-endl n. lit, o |
•ais** riiatritriixti! Ao tt. Itt&ti-
to >tm*ns, «*»ij»l»fc$do l-irr *l
dlral. fUho de JeAo Mervn» <
tecido) » de aem-nUna Morena.
com • t#r>h-«tla M*rt» tftijtntij
Pratcsrt, fUIu de OííUmi Prai*
cart e At Msrta L-iira Fratrar!.
smbtM falreidos.

fkríia ;>..:«rlnfo». -»r psite 4»
noti., o ir. Alrlno Faria M-cha*
4o o »<•' i>""-i. s 4A noira, o tr.
Ar. AnKmlo StmAts Lopri s »<••
nbora.

C-. .'.r-ir-i nopeiAs l»Je:

UURO FOIVTOURA
Aorrmiüo

v H ^r*»-»fB»iri RS, s» AJ«D,
Ttl IJ.ltM - i,«. II I* lh

i: f. r «»« a •«• *-.huu veie
ao t. - - '

i.. ¦ •, eimpriB4« rnleb»
•!¦-«'!. »!.- B»«l*!«flta .-.-!.--• O
*-t»h r t.ttr, »**,.* qu» df*4* a
iBlelo da BBirrs ais a nu fim

-i-!-:» i. i .ii: »m da ;,*.«.,«
fuilram 4s RurftB». A maior
par!» '¦''•¦ valo »im nidi. Ira-
tiado epania S »a» mfUUaÂi
iieniti. Ns lloüvta. em l*3>.
ria*la £0 famll!»» <.'.-..- :. •>
IA vivam t.000 Judeu». A*4lm.
em moiioi ...,!«.'» padea. O"JolBt" tem i-- .-1-_-s» rr»; íí.
<sr a«iu«l*-» l*ra»lll»« «o» am-
hlaniia onde vivem niuilmeBia
O Kllki »Bl'»m*r'e»Bti 4 dlvara»
4o r,.:..;.-1. J i '.<... qua ririam
bi r • :•-. ..-¦¦,•-•- con«!rsQ>
fldoi -it •;.'.- «!-,. ,.¦>•« a «•-•!«•"•-.»« eorrenta» a*. América l«*I." Birra:

— S»t« mü erliRCs* forimitisa. Km, necraiirlo que pro*

EMPREGADOS EM HOTÉIS AP
a exposição miunm
Foi resolvido em assembléia ordinária do Centro

SiARAO
RALISTAI

ÜBALDO RAMAUint
E CLOVTS AAMAUIETE

ii.i....»i. ¦¦•-

nt-i i« pg Hifti.u, «

"LIBERTACÀO"
Aprwtniiridfi felçln popular

• < 'siir- ii, |Ri»r**««aia attm»'
rlO, ra-- .:.Ifl.tr- 4 I" 'a S • '

vliia "I.lberiici^''. At •¦>¦ i« por
l.lblll» Viibii» s Alfredo A»io*
Bto J-i".»-'.!•. Km *¦- » f.ü;.i»f.
dt*!s ».--»-*. -i•'• -> f ¦-.'.- ' 

:• :•
bllra: "O «r. CairasttBriaai.
ei'4 «saitar*iilo|". "Coma Ttt»*
beti o dl»*ur*i d? Pr»»ie»*"',-ll-.it.-. d» Uaii» CuriAu" ' •
Um tohr* o esio poloni*. *e
prr-i-.. qua o povo salbs QBS
oi ladnvtrU!» «•» :•-¦ -r-a-
eom »•.:» r*'*! 1-.-.1-»'. ¦»:--»
•»dueam ... tildo» 4o povo".*-t)a*m**caraBdo s Carta Ater»

iia dot li.t**ra.«».--".

Rírüi-l *% fama***. WíJi: R. «tf
pvc.ttraAi, I4«4i |t-tn»»i.. iua
IffiQHM-n M»«*> Rutw*», IMÕii
nnum ütmtn, w»: inma o*
itHIf. IOj»; ím* Ca'»--»* !»»*ií*a*.
tâM* Jaié Aíi-iis. fi-Hi*», IAM,
4U(ti•¦*. 4» A!«*«f4» PtüA lí/M;
M. F4!!iitftt, Iftfd; kfiffãrrts,
ia** .-.'n-t/ilaír, P4S*. ie»»; $.
AtlUMi !<•»¦- I-**•¦»*• ?'»si l:«.
ttifl. Ittjat; lut» XiV *»»$; |l#.
isiil. iam: ixs.ii ibjm: Wi>
n*4t i*i:»i'*, lf>Ai: II. Bama,
»M; Hi|if$l, IWa; DalM
IAM, C*rt*!t>4líi rt* OI»»'#-f», »í*>:
Rlvt» 4* mira. AM: O!***» ««*?.
#15*1, A''i«4r. M. V**q»!»í. S4..M;
) Maiqwí, leu: p TV?íe4. |»BJ;
IaiU RitttMaBtfl. IU»: ll#*.l»#l.
MB! A, *A'lm. \tm R. C»«i*s
VM: Rsi-v»1! S»; ItsliíTÍw It.
Ai*Mff«í4, uai »>m» mm. »m;

ilMi-jm-, MJOt IMIst T»i**ira
ri mJra c»nrill>A AM« ttratrvk
%m. n«*tui i»»i Pmrst it>m.
C. R3*rhi, l»Mí Aten««} O.Ju-
ittor. ie^í: llranr!. I9M; Tl>sr.
Wn J. r>rn*n4r*. IA/M: »'!••
ggjsa p, Miirtü**, iseo; li*»*»
r*L toí»; |t#r.i*i. iíj»: tVi;**J.
JAM; A. J<*"* tlsnts». 34M:_t!l»

—.', ».i ,i»i in,a. .*.«

A. a_;*.# 
""^ T, ~" "—!  

, '.. " ' W*-»»r* aj," "„í»'^ -4.'-#* > -l/iiií -'ja-aj-..- 'l

CINEMAS
X5

VER PARA CRER
A ATDITinUDSA líwn Çn-im»* di r»-fH«n»; |.»l -. A afaa,

bll»»flBÍI DMln M It* li-M Mltfaadl 4» e*tu.i#» «||..«i|ra.
H-^.,1 U|,<^í,ll| K..H iüm; V**» i. ** ,s>**. fW.M1*,! p»«*» fl '..
hmstm m i*mm «« suans. !*'*p* !_•___«___* «Pf-^r-v*»»éy^ ra ArSTS W*ra rtmí • I «S* I ?
i*fv*n.f*4 ut«*rra mi -,o8r' IM | sinal PfSMr*, «am J«»n a.í, ím w c«ra. tt ifinfii* tei f,».,i, MM 4«i*íi«t*^ i3_lffl^i__L_J?S<"« t^^ UM »tswn i-tn» H MB» fiSra% .."t*L_tT«,« it' *

«mm. M «*»mp*nt»ta» «* *»*»m « ¦"___,H"
tia MOH *A** fa»*n«'..»» a .im p*. I TO «**t&í **»** f»*»SM. A ai»»..içvj f,# MRM« Rw W*»« MÍM I »»»«lia * «*«i limi* mmtnnttt ,
4« »«««***-» o atKtnii* i» saw»ii»*«-* I».j»ü.> # «j»?! !irt*t»» «ia mm*
it<irw ««ralrni*- rh.»-ft.»iti «ií AalMllMi *aí-*íir*«í-« ptU "piict»
trtwtro- l*t*«m lote »# sifDa.« rt» AnUa-nrQyiw A mora*-»:
C*!'-*»"*»'. Ií»iwlirai*|rf.**i!».. ftijeBl»" I tw» mw a m*l» b
i ".i-4'rjn ,«» ltAllr»c«4 *âa «• -r,•,.'.:» n»an> a * mora ». .
Uii*n<«« » i»*«t«*r .«a» |»»*tfj«. i»h»'* p,«ii* <f«f t*fi»etiu ti* ü,»<-'._ l-tl'». ,Uir»n1«- »(vm, '*-!•.• j r.l.t»-M«,la «l» M:-.,J1» TuM t
j»a «--j<» trf,',.,* a. wtiinn* "i-|sa» »-*lno a bai^iai; «» me«lK_ «,«, ...
p*»*, B»j* -tkio" !* i»oi»í«#ii **»«4i« »i4m» !«::=,., «_,,¦• s %
MntnífMvMMi Utfi d*» **#«»¦ rtirA rta pie!.**- por »«, .
¦4ÕB mat* fr»r*itlr« * o AO aSmVtU ]' «a-.»i«lw«". a rata ae hem*«t. • .
ia; '.\'.-»: üims em lempo dt -Ha rara na U'»«i»irnif«t »:i
guarr». Oi ir.'* Intff*ii«ti»-ft«e.. A avraiarvlra rsâo u., .

U_T <,.u'.iim« 4« »*i»**iia" »*»: lAlpaM d* **í »»*'».
iltil. WM: A. íMi, JM: «-4*| -. a tn*» ei h»w?*í*o: t« - A' A, C.
U««*á*-i. SM: AÜimtro \'*Ue» »M: I ^^
A. Cs:'.;o, V/W L. A. 4'Avlii,

l^é.VI.^^1%^ OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
IIFO Ia'*!-. IJCO. JyUs-v. rlf |«jfr«.,.,_
Ar»»:-. sj»: Cíbípo «t-*ií_<í»!s —l i»»» »'•»-»•«.«
). B. Oifwtkie, IOM: Ramúnf » •«*».
m*í.. --. !'>¦" ',»•'» Unia. !'¦;-¦*.
I!*ir<rl. 18X*: Atift*r.í> (Jt.r,«íi a»
Cml». #51: Düminitn» Macha*
4o, SjM: t. O. Banie», SM; llr-
st-e!. IOJW: tuli Alt«fl». 10^0:
,\"V «!*•. M-"«.

Ta"*!: — Crt l.oSAW.

'«i»'*", «-•¦•-» *t»,
-, i* l< it te a

««teM - Tal, i l».(«!| _,-Mesma a, au»*ív»-..i.'-t«i _.'**•• i"tr.iT;rr_r
o«fiT»iin - tii.i ním • _?"»»M',*i «t-rsism'.

~ -j-f»v»sa" '.,--.' . •-,.,. amoissn «, t*.,« it.!!?»*
r*-Ai**a** •>» a *•»•¦»> S» ia»*». — t*-*» *»*ara a mas**»'«»•.

I toertt concordavam quanto s uma
a e»i»Democrático dos Empregados do Comércio Hoteleiro j %»£%£ uS^SwÜíti o,-

e Similares do Ro de Janeiro — Outros pontos daimo«4W
CotltnlrS*» r.Oj~t** 1'^je: ._ .., •_»_,,, r*JTAB„!.rtlD\ A MENrru Ksir itutt om4> «oi o reunião: a mensalidade, organização de estatutos! .^^111..

e trabalho junto a Convenção PopularIT hora» n» B-.tl.tm tíe -«tt-
Trrsslahs.

«na íiit** **ro*>flt!.»r. .«.uard
JcAo de fi'.i*«. na MatrU de fido
.''.'¦• 4* 1? horas.

»t«va r--..:!' snle»ont«ra
em n-.r::,!•:*•; i ordinária, o C-n*
iro RemoerAilco : • >'"•,:;•-
d^« an Comercio Hoteleiro a SI*

Brt*. Mart* H-J<nde Çcvlho i _,||am ao m0 .... janalro. 1)1*»
Tutm^UW^ ""•• «,,,>4,0M ,ne,0,•
rA.

Srta. Maríeia da *!llvs, coro o
ir. OUirlIlo de Arauio Conw».
&- n !;••.--. na Igreja de Banlo
H*i>.i'.-. --.

CONFEREKaAS

O professe-- unurualo ou*t»vo
Êpansembcrs, rcaliw hole. ls 16
horn*. no .«ailAo «Ia projrçfto do
Mlntitírio da Aurlciiliura, lua
e_nícriucla .Jbre " Resultado dos
ii.::-.' ¦ comparativos de allmtn-
taçÃo tm dlvenaa padarias urli-
íiciali".

Ka Academia nroMIelra de Tj?.
trss. o sr. Levl Carneiro, reallra
hoje. ás 17 horas, em prossecul-

MOESIA ROLLIM
•VDVOG.inO

das na ordem 4o dls. a irsto
foi encerrada com uma prono*-
ia no tentldo de a TltlDUNA
POPULAtt '..•'¦¦ .\ -er orgS.i
oficiai do Centro.

A REl*>iIAO
Tteilirada na -li» d< Uclesa

;.'a-;¦:-,... uteve bitunte con-
corrida, contando com s presen*
C» de mal- de rreta centena de
cartcni. corUihelro- e p*rtelro.*.

Abrindo os trabalhos. As 13.30
hore^ o er. Carlos Abranclus
Filho, presidente do Centro De-
moerAilc.», dlrlctu breve» pila-
vra* á audtencl-, nu quais de.-
tacou a ::-,-¦¦:'•.:¦¦:.- da organi-
ucAo.

Falou depol» o ifcretario, que
fes a leitura da rta da reunido
anterior, pas«ando-se então a
se dUcuttr a ordem do dia.

APOIO A* CONVENÇÃO
rOFlTLAB OA L. »• N.

dia que avnrUou oir.!o;ra dlicu-*
jo*j- De Uf!o. s »i'-m>i!é's 4lvt-

4 l>mven*4o -Papubr. 
m:e * tA.», $,u;" J»? «t^T _____«!ec Defe*- rtacSnel farA «sl-ir SZ^Ç^JSSS^-?»!"^no nrdslmo d»s S da Julho, d!- *£«'¦* fPSSP^ffiL! £?,U

vtrtii pror^la» «e apresenta- t*™*?'f í. ,5-„d^jfi25__Sram. F,'udad„* dcmocr-llca-!-»1^- • » «e urna contrlbulc-o-
mente pelos preí*nte- e «ilicui!- -1*?" ^
da» com pliua liberdade. r-< ¦:•, Oi defen-erra «ia nrimetra pro-1

B. DA ArWrMHI.HIA. IM. UAL.A 10111

ta w4fi:7toH-»"is. Levantada a questão do apoio

veu-re prãtar tnlrtra aolldarie*;P»'• ««SSS _??___?_dada Aqurls rMllM-Ao. Imsdls» SSLÜ ^CTÍ«.i.^*í«taoient* to! eleita, por Indleaclo; «"»»«* *"•«* diferençai de «a»
d% M»«fr.b *éla. rma eomluAo oue, laxA(>'L,mrn M_h. _,... M.. ...
ie encarregarA de estudar o» tó- \ - *5U, m *_5__ ___l'°a- W
piro» q:te o Centro deverA ipre* i ^.a . 7 TÍ.,..!.' -_i. ..
tentar A ConvenclUi M4s- M 1ue M b*Uftm P*ta »f'aeniar a m*£*°> | -j^ hlpotere. afirmavam wrr a

A QIT.8TAO POS Eg-1 m-tuialldade-padrâo aquela qu»
TATIT08  ¦ reiocarla todo» o* contrlbulutu

Explicando a importância 4i I«" P* rte Uma Idade-
pr-miilsacSo do trututos. o rx.' Apôs fneer it»o da palaiTB. o
Carlos Abrnnchrs Filho abriu a : tr. Oscar de Fre lias. » tesund*
dlMiwno sobre o assunto. Um- proposta foi aprovada, porem,

SlNClfrrT

- "¦*-*.'Jí

O LUBrUnCAKTX DE LONGA VID.

EM "STCCI-i ÓLEOS E GRAXAS
PABA MOTORES E W-OSTRIAS

íiiírifcnitforej:

CONHB UMB * Clil. LTD9.
(SECÇÃO SINCLAIR)

RUA MAYRINK VEIGA, 26
RIO DE JANEIRO

m ra». Z !|*eè,l S_A*M ZZi -t:i*--**i» * e*m "»»»4 Dana —I AjtMtr- 4a «»<a>.sa. ________nttrüi - T-i. i H it»» Z*%**t* Sa «ata", tma Hm* Dv
rinat**». a* ii !«:».;>. *j **.ne.

piitrin - T-».1 tt.*u* -"A i»-T.'.. •«:,«". «en TriMíf Ml*.
rAaO. l> II II. II. » . J; baia*.

t**Ttir« _ t»».t t|.*V»l —
"Hartia **• «tt-t»»". «em Arn O»,
• • • . f- : > t ; - .-.'-•-'«'••- í. -O

M-aia-it- *<t>fau«". a i*-'..r em U
kstas."FI.AJA — •ítio Ptrii***»7t*m~>l*-»r Mnirr a 0««r»» IMr»a#. éa•i_*r i« — i» — t> • »« et»»»

MKX - *ê V>K,t* At »*•-*•***,r-ni n-*»»-i Taiíw, »,¦<:•¦¦
S* ____ Be-aa- _

V.T..RU - T«l.' liTÜS -•Tt' livn nr t*7it". «-na» lia
1i:V.J • Cn,-'. 1* ¦',- i» '! _
>< _. ia _ M • :: !*>*»•.

Centro

a TRIBUNA POPUIaAtl fart*
publicar um e.«boço pars » ei-
truturacno do» comltéi e centrai
demccrâtlco». Um dos presente*
lembrou, enl&o, que ra devcrll
esperar peia inr*ma.

— Adcptoremo* o esboço As
r.n ¦--. necMâldndej — declarou.

A proposlr» foi unanimemente
anelia. *:, o reoorttr, procurando
colher lmpre-_6*s, vertflccu que

cnm um ecrliclmo: os «eclcs do
Oentro ps-jarlrm cinco cruMlrw
de jèla quando ie ltucrcrc-«em.

TODOS I.EPEJAM CO-
, . LABORAR NA CAMPA-

NTtA ANTI-INTEGRA-
1.18TA 

**o-, -ty

0 MAM» DESFILE
m POLÍTICOS ho

<

M Teatro JO&O CMTAHO
U>

out m sou eu i
;• it-büPti. revista ds. FwiREjr.e tGieiiAS ;

ítMas cOi noiTES cw I?A5e?l.A6fem»r
HOJ£- VtSPERfH. tVi !6H0l*nS •PREÇOJ R£0U2l_DC

Descíamos asb-r oiiali ra
eomuanhelroí ru- pod*río cola»
borar nr» evooMcüo snU^nte-rra-
ILMa? — indagou o nresldente.

Pedindo » palavra. v>r, do*
nresentes emllcou nue prrlleloar
di exrJOsIcV» er». fa-er trabalho
efetivo d- anU-fa*e'amf«.

O perigo lnterrallsta ainda
nlo passou. Eu oonho A d'*r>o,
slç&o da meta meu dia d- fol-a"para irabrlli-r Junto aos organi-
-adores da expt_'çio.

S. sdesoes acgulram-ie em
massa. Oi cnpreftado» do comer-
efo hoteleiro c similares, alcan-
çar.do a Importância da «r*rno»l-
eSo qu- ae Insuturerá no dia 8
ds Junho próximo, prontlf'<ii-
vam-se a cooperar no sentido do
seu completo éxto.

JOALHERIA GOMES
.,RUA DA CARIOCA, 37

P,
¦¦¦¦¦n im i mj,,.;,'.m ,..,|i. ¦','. •:''.'!¦ '-"" ¦ -'¦ •¦'-".'¦"

r«iwa -l'Jtv i/?
a-1't. !»t.--;V, i.-t í. • ¦-'. "»-•.!• -- .
¦»¦'•¦¦">.'*¦<<¦* , .-.-\, *¦• ¦ 'n ,- .,.,, --...i»;,' *-, »,' í ,>_-J.* "i_ -.¦¦'"

L>_i,-i--1» i ii . ii..»  ., i'« " '

I I II «' I 111 . Ml> _ "A r ...
An d» B^rf--»" —. «" - r- • a•C*-*-»*. »• «-iM-rKeíc)".

« ,*i •-. ,,.«-•«. ->•!¦*. n»rB-i" -. -n-.ir.-i» akmi»-'_gttél <'> t-oro''.  ,
Cmnini, _. «rui,* IS.II1S-— *r*!mp.n»l» tacarltt»" a "Mtr«

_r«&> n»|to". ___________
» I I...IMI,., __ •;,".": liTllll

'Inf-iul»".

. »Tit - th «-ti* - -\z:
ratl a»»_- a "O Bom»» *«ss »:.ma"."»»n»ira 

_ T«i.i «i-i-.*i~_;-l<a-.-. i-trí'*»".

IPKAI. - Tel."Vira a íqltV.
«:•:::: —

S. N. T.
O Serviço Nacional de Teatro foi fundado em 1938, com

eata programa: . .
1 — promover ou eatlmular » construção de teatros em todo

l organúar ou amparar companhias de teatro declamatório,
lírico, musicado e eoreogrAflco;

• orientar o auxiliar, nos ratahel-elmentos de en*lno, na»
fibrlcas a outros centros do trabalho, nog flnbes o oulra»
nnio-taçoe-, ou ainda l«oladamcnte, o orgauiraçtio do gru-
poa de amadores do todos os Reneroa;

i >_ incentivar o teatro para crianças a adoloícente", nas ca-
colas o tora delas;

o •_ promover a aelsçfto do» ciplrltos dotados do real voca-
çlo para o teatro, facllltantlo-lhes a educação profissional
no pai» ou no estrangeiro;

rt — «itlrtiular no pala, por todoa oa molo-, a prodiiçSo de
obraa do teatro do todo» o» generos;

7  faior o Inventario da proiltiçoo braallriia o porltisnua «im
mattirlii. do teatro, publicando as molhort-s obras exls-
tentos;

S — providenciar a troduçMo e a publioacSo da» grandes obras
ds teatro oscrltas cm Idioma estrangeiro.

Cinco milhões de filiados
á C. G. T.

PARIS, 5 (8. F. I.i — A Con-
federação Geral do Trabalho

conta atualmente com mais de
cinco milhões de filiados, segun-
do a última estatística publica-
dn pelo Comitê Diretivo. A Con-
fcderaçAo resolveu Iniciar uma
campe nha para atingir acls ml-
lhoes de filiados.

TEATRO PARA OS NOS*
EOS EXPRDICIONARIOS
CONVALESCENTES 

Escola Nacional de Engenha-
ria da Universidade do Brasil

EXAME DE SEGUNDA ÉPOCA ;
PONTES — H*Jje, 7.8.45, As

14 horas, exame vago pnra: Al-
cjt Pinheiro Rangel o Rcglno
Jesus do Aguiar.

HIGIENE - Hoje, 7.6.4Ó, As
17 horas, exame oral para Deo-
donio do Albuquerque.

SANEAMENTO - Hoje, 7.0.45
As 17 hora», provo oral do exa-
mo vago (2.» chamada) para:
Natan Rolseman.

GEODESIA — Terça-feira,
prova escrita de cxnniü vago do
2» época e de exame especial,
Dia 12.6.45, As 13 horas.

QUÍMICA TECNOLÓGICA —
Segunda-feira, dia 11.6.45, is 10
horas, provti oral.de exame es-
peclal para os alunos; Austri-
olinlo Barros Araújo, Homero
Vicente Mello, Ivo Leal Pereira
de Souza. José Maria Lago Ma-
eliadu Costa, Ney Peixoto de
Oliveira, Paulo William Brando
e Samir I-Iaddud.

FÍSICA — (1.° ano) — Quar-
tn-felrn. dia 13 6.45, As 16 ho-
rus, exame nrni para Gustavo

Raul Lins e Silva Filho
ADVOGADO

Eua 1.° de Março, 17, 5." nnd.
Tclci, 23-0195

Adolpho Bandeira de Mello Ro»
drlgues.

AVISOS
Chamadas A 8eeç&o de Expe-

dlcnle: — Alunos do 3.° ano
cujos numes acham-se aflxndos
em uma lista na Portaria.

Ao gabinete do Secretário! —
Gustavo Antônio Vieira de Caa-
tro.

Estilo chamados também A Se-
cçoo de Expediente os alunca do
4.° ano que JA terminaram seus
exames, a fim do regularizarem
suas matrículas.

Francisco Chermoiit
ADVOGADO

Rua 1.° do Março, 6, 1.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

f#M*H-'y^ -"¦•¦¦ -'¦¦¦¦r-'d-::iW^

.'•>¦ MUSICA
1

NOTICIÁRIO
- 1.",,: .¦¦;.>¦¦ < .. .. . .. —

n.oni.trto - "V-aa •¦*•« «aa• 
____0 _____

llll* — T-Ufr.-»» It-ffíl —"Mtclrl»'!» dlr-rtlda" a "Ttrror
<U tona"." 

MKM ttr.~nv . "!r'r«»_'lv»l
_l|MlWia" a -l-uraelo Ao O»»-
Ia".

r«i.irr«« «. t«!.i».uii
"f!miA'V-u*m 

4t"Mw.«r""tiíoini — "Mia-a, o _,»*
O* 14»". M

QPiirrtxii - T.i,. ,k ,m
— •* »u*«a «au**»'* a -Sif*aM

"«MB 
_. "»>»te-i»:7T.|,H"_r

"A H^.tq".
«iu - t.«*m„ ir-ütr^**14Bi »»«nt-*»". 
»0_T — -K' êt~' a«r M i-7~

_t»rAB _ "Wíi» M-tf-»,".—"
TAI _OIO —• 

"*»Nt*liVW* 
«tr

¦ '. í » ¦ <ra*tt*«M.

a cutrrorAo _. *t**htti
*¦ fa -«.-••'.

sT~"l.>U*-. T-«"i''»".t«»*ir'J?_J**tii **r f«9a".
TUICA .-"Ti», i *»*l!ll"_"-a* mU a ut-a r. ¦>•

* 
TOIK1S 01 SAXTOI - *T.|«V

•u n«io»s •c.t.T.tu.' a -f-:. .'v
f. turua**'.

TltA IS.tBIL - "*'»r,M!*a J».
mear' a "iVr du» loi-ri!-.»»"

NITERÓI

METBorou; — -Alma ei|»aa'».
i-M.<i..ii « Tal.i la-aasi _T-A ttiluna de ::•¦'¦ e "Almt* oo

n_»r".
F«pi MU _ Tai.i it.iKM"Cm f*ca 4o -ir..:;-,. • a "Cia-

rio no htarlton.»".
RPPftRMáÀ — Tti.: ::-r::i

~Cuanor» Juolor".
mo uni* t o — «, ¦ r rt-, con-

J_r.u»-^_# "Otita contra leal» ".
«A«»"liMfl _ T«l.'l ll-Obli —"Dt todo cnraçlo".

Bairros

iMintCA _, T-i.: ii-iiil —
__A»«* «ta viteris*.

AH»:MH'ArU»'— T«1 ! 4I.II1S— "Vintinc» do hhomim invltl-
_.__.* 

"fi0*1" *obr« t~>» Vífas".
APfU.n.-. Tal, i"|-|T4a»|~"Eiiim cinco Irmlo»".
AMottll _ Tal.l 47-OICI"Idülo pori-oto".

KOtW — *J»aa tjif
ICARAI — "Cuidado -rrr I - »•

ala".
IMPERIAI, - T»' : l'l» -"o*rr» nearlata"* a "A p»'ti,-8a

do cabA.4".
_ni)l,OS L. B**-t>* patMW-jj**^

mo nUKCO - "iBtietrM a,»*"
coah»cidu ' * "- imstict pr.>lblí-"'

i iam mi - "r>ir»Bhn «Kl fl*'
dr Klldtr*" » 'Oi ttptfr* d»
11b» «Io T«Mmr<>".

PETRÔPOUS^
flAPITOMU _. T«|. t KU -.

'¦.-¦»«..¦.. 
j -¦,:...-;. .~ 

D. ri uno - "Olhn» -tdrad-tt*' *"rlo.eU-l nurldo';
rr.TR«*iP(.i.i» - Tti.: tom

— "Pacto dt lanitie".

DUPLICARÁ A PRODU-
ÇÃO EM 1945

Moscou, 5 (Exclusiva para TRI-
BUNA POPULAR, via radio tcle-
grAfcol — Segundo declara-
ções prestadas pelo diretor cen-
tval de um ramo Industrial dtt
Unifio Soviética, olnçoehtà cm-
presas sob controle do mesmo
produzirão qiilnlientas variedades
atualmente produzem, Em de
1045 serA dúnlloaflá a pròduçftó I

Estréia hojj A noite o vloll-
nlsta Ricardo Odnoposoff, nn
temporada de concertos do Mu-
nlclpal. O programa, com a co-
lnbornçào do maestro Francisco
Glgnone ao plano, é o seguinte:
Sonata cm IA maior de César
rranfc; Concerto eni r6 maior de
Paganlnl — Wllhclm; Capricho
Vasco de Surasate, Jcunes Filies
au Jardim, de Mompou —¦ 8r.l-
gettl; Variações sobre um tema
brasileiro, de Mlguonc; Thu
Larlc, do Gllnka — Auer; Notur-
no o Tarantela, de Ssumadoskl.

O eôro dos Apiacés, dirigido pe-
Ia senhora Lucila Guimarães Vil-
In Lobos realiza hoje, As 20,30 ho-
rns, no írvo auditório dn Asso-
clçSo dos Servidores CIvJs do
Br.-.sll, uma audição para a qual
nfto h& con. :cs especiais sendo
frunea íi entrada a todos as as-
socisdos daquela instituição,

Concerto Alice Stecnhovcn — A
professora Miss Alice Steenho-
ven, do Instituto Brasll-Estados
Unidos, que tem dirigido com
sucesso concertos de Glee Cltibs,
Sênior e Júnior, em SAo Paulo,
dniA seu primeiro concerto no
Itlo, no dia 21 do corrente, As 21
horas, no auditório da Associa-
ç&o Brasileira do Imprensa,

A cantora nc-te-umerleanti, que
do ano anterior. 1 fez seu curso no McPhnl Coücse

of Muslc, de MlnneBpolIs, Mlr.nes-
sota, com Hnmlln Hunt. famoso
pelo método natural, dividiu seu
próximo concerto em três par-
tes. A primeira, consta da Arla de
Mozart, TschalUwsky e Wnnner;
a segunda, de canções de Schu-
man. Dvornk, c Schubert; o n
terceira, tíe folk lore do Brasil
o dos Estados Unidos, sondo os
nossas canções cantadas cm por-
turjuês.

Conservatório Nacional de Can-
to Orfcónlco — A reunião do
Contro de Coordenação quo se
realiza hoje, As 16,30, consta do
seguinte programa: a) — pales-
tra do prof. dr. José Cândido de
Andrade Muricy; b) — estudos
pedagógicos; c) — Continuação
da leitura da parte coral do "Can-
to de Louvor" (sinfonia canta-
da) de M. Mcndol.-so .n; d) —
leitura A 1.» vista do coral "Em
vós eu tenho o amor", música de
J. S. Bach com letra adaptada
de Adheniar Nobrci; d) — nu-
dtçAo do seguinte programa com
execução pelo pianista o compo-
sitor uruguaio Héctor A. Tosar
T ..cart: — Dnu In forfit" (de
P Liszt) —- "Dance" e "Ce qu'a
vu le cenfc de 1'ouest" (de C.
rebussy) —• "Improvisncion" e'Valsa" homcnAge a Ravel)
do exeeutante (Tosar Errecnrl)
-~ "Dane." CMludinlio), de TI.
Vllla Lobos.

Liga da Defesa Nacional re-
cebeu do tenente Jo5o Valentlm
do Moti, a «cgulnte carta:

A* Llg* da Defesa Nacional.
O abaixo assinado, colabora-

dor na oferta da Companhia de
Comedia, Déa-Ca-arré, assoclan-
do-se As Justas homenagens aos
nossos bravos expedicionários In-
tcrnndos no H.O.E., Junta uma
cópia da oferta acima referida e
pede a sua adesão e ajuda para
que As quintas-feiras possam as-
slstlr As vesperals do Teatro RI-
vai sito A rua Álvaro Alvlm, 33.
Sem outro motivo, o patrício,
(ass.) João Valentlm da Mota".

Os representantes da L.D.N.
JA tiveram entendimento com a
Companhia do Comedia Déa-Ca-
zarré, tendo recebido o número
de entradas destinado aos nossos
expedicionários convalesa-ntcs
para a vseperal de hoje. Essas
ontradas foram distribuídas pela
Comissão de Ajuda A PEB da L.
D. N. em tua visita costumeira
ao H.C.E.

herdades de critica outrera ima-
nentes oo teatro Recreio.

-O TODER DAS MASSAS"
No teatro Rival, as tré* e úl-

Umas r-presentaçüç.i de "O Po- jder das Massas", comédia de Ar-1
mando Gonzaga. A última Ves-
peral das Mocas, a preços redu-
zldos, tcrA Inicio As 16 horas, e
A noite as habituais sessões de ,
20 e 22 horas. AmanhA a Cia.
Déa-Cazarré apresentarA ao seu
grande p'blIco "Alugn-sc uma
sala", uma comédia que, tudo
Indica, mamara época no car-
tnz. na qual otuarfto em papeis
destaicados Cazarré, ítala. Pai-
merlni c todo o elenco do Rival,
reforçado agora rom a inclusAo
do ator cômico Ferreira I^lte, que
farA sua estréia em "Aluga-se
uma sala".

«RODRIGUES, O EXTRA-
NUMERÁRIO''

AVRKITM — TtUtono u.itn— "Inff.rno Verde" e "Sinirtn.
do M»rti".

n.iMU:iüA — -Artin» Lupla" a"A eitrna «oiitiron»".
_ BKIJA-fXOB —'"Alm» clg.n»";

CATUSliI — "Homem de yerda-de" e "Aveoturelr» do AlMk».".

"BONDK DA LA1TE"

Figura entre os maiores JA
constatados em teatro popular
o sucesso atual de "Bonde da
Lalte", que, As vésperas do 1."
CentenArlo, mantém ainda em
pleno auge o êxito iniciado des-
de a sua estréia. "Bondo da Lni-
te", de Luiz Peixoto e Gelsa Bos-
coll, fixando assim com um le-
Gltlmo triunfo o retorno das li-

Associação Benefi-
cente dos Músicos
Militares

Recebemos da Asüociaçilo Be-
neficente dos Músicos Militares,
convite para a solenidade de
posse dn nova diretoria, a roa-
l!zar-Be no dln 8 do corrente, as
19 horas, A A, Presidente Var-
gas n,° -050.

"Rodrigues, o cxl-onumerArlo",
a tragl-comedia de Ivo Pelay,
traduzida por Armando Louzada
« Daniel Rocha, sobe A cena sex-
ta-felra, 16, no Teatro Fcnlx. Ho-
Jo, As 16 horas, Procoplo e Blbl
representam a preços reduzidos,"A 1.» da Classe", A noite, tam-
bem esta comédia traduzida por
Ga.stfio Pereira da Silva sorA re-
presentada duas vetes.

"QUE REI SOU EU?",.. —
Terça-feira próxima, dia 12, se-

rã festejado no JoAo Caetano, o
cent-iiarlo de "Que rei sou oti?.„"
peça que hoje terA vesperal a
preços reduzidos, As 16 horas, a
sc:sõos A noite, Cole, Haymond,
Soroff, Jofio de Dous, tem pa-
peis de relevo nu revista.

CARIOCA — Teli'E' difícil »er fells",
"«-1178

CENTENÁRIO — "Olho» vidra-
dot" e "Roselral florido".

n PBDRO — Tel.; 43-5161 _*
j«C'tub-_ do» inoceate»".

¦ BD/SIIN ~ TÒI. t 11.4440 —"No Caminho da Burnrn".

BSTAOIO D3 9A' — Coneleneli»
morte".

ORAJAU"Aurora BanKrenla"
•>*•-, tw4>.

«ÜANAD.VRA _ "Arnena Lu-
pln" o "A «terna, «ollolrona".

CARTAZ
CARLOS I.II.MHS — Toloí-iot'*;7*Sl_—_Kccli-jlo. 

_j-^ênix _ T6ir2a,tntT_r«A
prlmnlni ún. elasae", ds HO o 23
lioriiH.

HINASTICO — Tal. !
• Fechtido.

48-43U0

2'J-C4!a ~
ás 20 o 22

GLORIA — Tel."Oh .lula cnmlldatoa",
horas,"*~JOAO 

CA"ÍTA"jíO"' "QÚoTol
sou eu'.'...", és 20 o 22 horas.

M tíjTl Ch*AJJ__-_""roeiia(lo.
RRiIRRIÕ - TM 4U-K1 «14 —"üouilu da Lnllc", Ao 20 e 22 ho-

rns.
ItlVAfj — "0 poiler das mus-

sa»", ns 20 o 22 lioros."SBRRADOtl 
- Tsl.: 42-0442 —"Maria vai cora nu outrao" le

20 e 23 hora»,

«.lURAM — Tel,: 11-1431 —"Horizonte 
perdlcto".

11'ANtYMA — Tal. I 47*3301 —"Inferno verde" a "Sinsrando ma-rei".

Sl-OOfi- —•IOVIAIj — Tel.:"Mocld*..e dlvrrtlda"
CINEMA LUX — "Uamáe au «uc-
ro" o "Mui lilho nío ao vende".

MAUCREIRA — "Amor C
cada" e "Cara n cara",

u»tu-

MAIIACAMA - Tel, t 4»-1!M0—- "Araeno Lupln" a "A eloifiasoitoiroiia".
IW B T HO COIM.1A1IARA —"Dr. (Jillesuld ..ni pciiao".
MUTUO TUnOA — "CanEfio

").'r. Uillosple pia péfl-o"." 
MA8Ü0TB _"Te,."i !S-lim~"Os »uper-lio:nciui",

l.o Congresso Brasi-
Ieiro de Economia

Recebemos do S. Gustavo U*
nhare*. Bentenmullec, em bem
apresentado folheto, a tr.«e w«
bre Controle eapeclflco da Pru-
duçlo, ExportaçAo e Importação,
apresentada pelo aeu autor as
1.* Congresso Brasileiro de Eco*
nomla, na qual se encontram
desenvolvidos problema» e solu*
çõe- para a Economia Nacional.

A Construção
Civil contra
provocações

Grande número de operirlnt,
Integrantes do Comitê Dcmocrl-
tico Proere55lEtas dos Trabalha'
dores de ConstniçAo Civil, *.«ti-
veram ontem na redaçío da TM-
BUNA POPULAn, para lançar
um protesto de sua classe contra
aa Insldlosas caiúnlos das força*
reaclonArias quu procuram enrra-
var a marcha da democratização
üo Brasil. Trabalhadores concien-
tes declararam-nos estarem vi»
rdlantes no sentido de íawr fa-
ce a toda sorte do provocações,
principalmente as que vêem sru*
do feitas ultimamente através de
certos orgfios de Imprensa reatio*
nArla.

O Comitê DemocrAtlco da Cons-
truçAo Civil npresentou-nos ainda
o companheiro José Anastácio doi
Santos, de Hnrgipe, vindo dn Ari*
caju para representar o proleta*rlado de sou Estado no Comício
Luiz Carlos Prestes Tr.irendu sua
polldarledade A TRIBUNA fOPt ¦
LAR, os nessos visitantes mam*
Í6staram seu inteiro apoio eo
Sindicato e A TRIBUNA POPt'-
LAR, e para convocar todos 03
compnnhslrc de classe a com*
pa:âorem A reunião do |ii-óxi"io
dia 7, A ma HaddocU Lobo. (3,

Far.cm, asiim, um opeio ampl",
certos tle mie seríio atendidos por
Iodos, •

FORTALEZA DE PEDRAS
PRECIOSAS LIMITADA

INDUSTRIA DE ONIX

RUA BUENOS AIRES, 145 - Io e 2o and.
TelefoDe: 43-6490

End. te!.: "FORTMARIN" - R!0 DE JANEIRO

:]
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TRIBUKA POPUUR
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Sufocaram os últimos estertores nazistas na Itália
m tttWm ' " "**1 ifm* y

:-" 
¦*¦ . ; jg à -. ;rja|'.í:'. ' ^v

{?,' s«*B»*»*»a»t>*^**V ** >- *<»*.«*: ¦¦¦• ¦: .¦«**&,-: ,., *,..-• ,.t^?-S^|^* * JSfeISSril

Oiictaii t ioltJat))i («rides «ia FEB dáo nm impreiifai, no H. C. IL, sobre
o lêrniirie ita campanha na penímula — Oi camponeici iulianoi receberam
et oonci ' p.-aiinliai" como libertadorci ¦— Enfermeira» brasileiras foram
<!« tfm «jeireto txtraordinarie - - Gran-jc regozijo em Ioda a Itália pela motte
49 l.« :».o Hi: :«¦» Miiriolini

PaVfÚU» S
****»*.*.** »**.***»*»*» mm» mm n. n. m ^nnr n\00n%^0m00n>00n00l00l00t00 *yr "if r-ir.n.ri.rii.truBB

1 ' iaa**»«»»»»****a*B»BB »

ae km) '•! t^««U»t «to ttffvl*
t • «i*t»«., (*.* ti*ff*t- fartéti »*
ajurtesa r*«f» j^tM^****»»*
(fe*»i'tir*, ««t» tHii elf»ai*ai ato»*ttt»*N reé^atet em «*# #-»* **«
antfi- •<-¦>» KM *»»»••? * ti*
tu*»., „ tn*lí"torU«*»a «n;«t»

MftaJMM «»n'»***i rtt» *t*u* »
a>-i*{* 8*a*M**»as**»^*, t*'« ta.
nar tm tmw-i (úr* «* ir-aie*
rf**r»**r»#f*44*

>m »»t t...i- urittai*
UU nr '.i»:i •» n, »i>inm

Ai*^|»a^**AS «* l* |»ti#»t*
¦4 w*i -.. «jr WUiisn «amus*..
axÉsBata »t*i |.fi«t*»lr» l>***r. .?
rtnpiv>*4S«t d* I* txttnt* Cal*
I > Ht* nu i v , *. .:.- fe*.',»-
I. : < *•. 4' tiWKI «It 1.0 aiu.
¦o attãao p*nr;i<*»ste a* li**

i»MJto.fí*ea.v «pr*di«**ie«»a ódio* «te Cmtm, da Httm**.it> semana, en a*{«f(«a w«a o «>««*,!o rtompsto» perir-ir*"»* tto
ffPM*if«, a« it..::,.i4t vtnuel dst fincirti **m* *<.<-• w» «, • •« dHUt&u

NA CASA DO JORNALISTA, O CAFt PREDILETO *. O PREFERIDO...
TAMBÉM NA CASA DO ARTISTA, O CAFÉ PREDtLETO t O ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLÜRIANO. 133
NOS COMITÊS

DEMOCRÁTICOS
PROGRESSISTAS

I aao"****»»**»* r»vi»ii>'***imii'i.*' i*a*it*A a*»»» '¦ip|*Biii.ii****»^»w*t»»»T*w**-*».»*»»i. ia»*i*»i*»j*****i»*a***«B**»»^^ -*yf

* RAJ)IOj|
¦—*— ¦ - ¦ ~ - n'.-i Vnr'"- -¦ - _;...'. «. „ . I .tt
"Tribuna Pc4l'lt*'' * ttm «to* I

covirr* üvr\*TBsrr Anio
l'ltOORf*81>lí*TA DO f».
TADO DO RIO ~..~

A* Caat* r j.n-ir p*nnr« a ta*.rntr i: l;i*i,, d* (trlU
I'- . a -.:-,. li-,»,. dr Bt*• i"ii- Pemteto* l*c»i. fie** «ir'anitilHttte *!•« k*-«lr|*, nmh—

nn * >-'i!i.ii'i: Atrair» V*t.
Iifa (.¦.-.,. va». 0**11» Otr*!1'**0 aí "b*! qu» qui«*r»>m ali

lattoo-na* de que «# at!i* i l**** o> Mel* rr*ili* Tatarr* a*|d*oalar *» »t>». idtHa* pellura*
vm»ç»o. ria capital ntiml* I •*n->> * *t*tta r«».«an* da Uma |l»»**a luwrr*.»».** *»muir<t.tie r.

íjm* em Min rtd'.-1-i uma
te»if*Ao de unltrr-:t.-:,- da Pa.
tt.isde de Dit.r.f» de Niterói, ca*n
m letmicAo. ns capita!

m*i» in-..».-. :!.•<« tanart*» qt»»a it*. r: - CnueilO ito Hul ittn
:¦-,.'.-..%¦!-. a •-.* "i«.!••«•<
tiT.iro d* «¦.' »•. !-¦- da rtitova*
çAt» daquela tmi»iw>rn.

Ko drc#*v**T «io i>i«Mrran»a o r*l*
trttata) d- piu>-s ii-* a «uip<»*

•— Al-an» !.-¦ vi.-i-r.. r.-. filiai, ia* di* m» **«!o. tb»*rrad» a or* ¦
r^ràiíiui^aWatSdB^aTlíS '•N,#- r',m," r*"rm^ **-\*2J&2**m-*i *•*¦*-"<*"

A nferttto
*:? r.ae<»o

i«n á ni.li*> »m r.»»** »***»*»<•. '«:'!**!''<* a «**«:-. r- •«•.«r.ao, naia comuwfto convtdi,! ea* »l*li» de «^r.!i.-ii.«..!. * aaro*'p'panada do Lattoto lt»a Pt<«*
toterrocdlo, todoa o» tttearam * r->*ruini.iid- p-.* !''*. * o loctiterr do irr**fr*n»a e

teci -i-i.ítiwiri e coleta*, aulrn l«m»r ru)b!lro ««ae rlrmtniM In* i*prr*-itta o* oriderr» : --.vm
t: -. i .'l.l, p:-t-n '-m Inflllm- ' !nic!»IH* * • ¦-:• ..»::-,:¦•.- .;-.--! .

«alie t«m frt»r*»i- ilf*"!c«. "Trltnma Prüilcí*.". re*-
taa. aaU-asteloitrw ! ItMí*» !««*¦¦« tm rtratto neto r».

.*». O» i-•¦«:?¦ •¦tnr-, «t'eJô*i!-<>. esto ?-.-.-. a um ex*fcí»»ito. que ter* .uaar no dia «Uri-ferto*» afirraaram-na» «*«** »*• jprtatUo lucexo,
lia *l|tl«nir-. rentr* aa Im***!»'* ...
t«.tt* «IsmolrJm - th** tort» j a Itotí» CWobo *pr»itn'6U oa-pata *rli*r-«hr* a *nl» antl.da* j ttm, o recitar d* dt-»pniiiU etmotritif* a «t».*fi»i*d»rrti. /trnwido itottl. Cartw Itomlrt*

rnui-ri" i»»*»«nr'*i»Tit'r» t^ *,ul",r **"'" mexicano ic*t OMITI. •'"'•"'• RATIto j ,4 , n,«a atração da PRU-l Va-texth. f^*, tjnaah».
O Comlié DíxccráUcrí Ter.u!. -—

.'.¦•-. capital, rnn de lançar a A Itor* do nraiU" vai ter a
»*çu!nte a;«*<laria«*e*. cuja publl* duração oe mela hora. r. .. i. ¦
cacSo niii * .rfüritotla: ' '.Idade que trlri <¦¦ •;•:..' r a prt»."O aumento prorl-irio de M.""rraitiaeío * Mb: .-.:•¦- o aeior «>-
30 c ,*U' ¦ que aobamot de con*, rnerclal «toa etnl*tcra» caneca*.
quUtar nlo dnr ser enenrado' «>ut a*«lm |*c4;t&o dlapcr de um
anenn» ctrmo um Importante ps** í' W.0 Ce temiio apreciável p-rr.ao no «entldo de melhorar a» | 

¦;"••• rarUtcs, num horário cm
noasat rondlçAcs de viria, »te* ¦ que. »*guiuto attotulie* fel:»» poriiuando a «il-.parli:. oue e*t!»i* 

l*»e. o* profr»-*Dfr> e *to»ot dt | '«villiU» pr

S*a 
'LnuT^ 

|P4r*. r,MJ*«*^ 
"*»'•"St*S

rt» * .--,., de ttutalsçlA do «, arrwrrlro».
fcíníto, que uri .ua*r no du a.
«eiu-feit*. *» 1»' i hor»». na P*.
t5Ü*d* de Direito d* Niterói.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE ITA*
BORAI 

i*»«>•«.: am* Ktp^titcterJUto — 8u*
pl.mtittu niu>!*al.

Ai ia tteras: Jr:»..<: do» Pro*
ftmrrrt: HoUctot a t«;í«-niAno»
«t-j|t!»n;»Hio muitea!: Radial rto
ptaitliia CtoiMlto Arrau.

A» l*i» lu*ra»; a Tm* •
r» i(.-.-

A'a ia hoiaa: Pr«**rare* Uri*
c*.

A*< l«,V» lirta» Suite Prtr
Ornl n I d* <¦¦¦'>

A"a 20 horas: ." •¦ «to Mr**!l.
A'a 31 rtorraa: Jornal tto Pre*

frlliir» — Noitetorto atímlnUita*
Uvo. Rupitmtnio muiteal: 1.*
Progrcma da "ir drdirad* a
•Vcilwten i»sr» uma prrfelia
owTtpirm*» do* C«*.*»*erto* tto
Kl-ii>rr: A* 1 * * r • cetn taludo»

tm tua tede pi-ovlsoria, tu Ira*
ttttonal cidade dt Itaborai. rnu*
ciriato do Estado do Rio, real).•¦• í ama nova reualio do* ele-
eirntos tto Camiié DomocrAUco
rV-iresilita recentemente ntnd».
«5 por eidadAoa de : ,, ai .-:•:-
:.i. ali rcaldentas.

KeJU reunião, que e»!A m»r-
nda para domingo próximo. ,»»
ti hora», deverão aer dltcutidoa
nno* prcblemaa que dizem re».
pdto aos mala variados toleres*"* di população da progressiva
UtílltUíe,

dh «,\o crus-«IIM1TK'
TiJV.lo
«omito llrmocrállcoO «orniia Urmocratlro IVarir..l*n He ttoo Criatovíij rrawarâ hoje á noite, ãt ipjo im»»*, »m *ua M-<!r provUerla. ina baa (rlsiotio, 370, I.* an-«lir, am* rronUo rrrtil pan» Ira*i*rrm tu- filiado» de aasuii.i»» inirrno» e de intertase* «to

r*to de Sáo Crítlovâo. A dlre-
IM proviiorU iln Comitê e»pt-
Q e comparrclmcnto do.» mora-t-srr* dtate bairro á referida'.tnniio.

PESTA DO SETOR DOSPADEIROS DA L.Ü.N.
nralltou-ait domingo último, i'oa da Iteirnd-, 81, a anunrl».aa ÍMia do Selar dos Padeiro»J» Mra de Uefe*» Nacional.

to«w a repreacutacio de "Itosa»
ae .Voau .Srrtlmrn,", operei* por-mm*»», a "Pinte, LttlUo o CU.",romedla, proJetaram-Mi filme»•'•!"' nninlrcimrnlo* da f-urr-«i. Terminada a parte arlistl-
o, »o» preiente» foi servida l.tti-
li meta de doce».

Ante» do Inicio da rrpreaen-
U*io da» rrçní, usaram da pa-liira Manoel Raposo, orador nfi-ri*l do Setor doa Padeiros; o
prrsliirnte da Sociedade Drama.
Ur* I.uao*Draiilein» « o repre-¦rntante da Sindicato dos Tra-Inibidores em Padaria» c Con-(•Marins. Compareceram A festa
ripreientantes do Sindicato do*
Mcuiúrslcoa «!e Material lilclrl-
t» da ForUlexa, Ceará, da L, D.
X. e do Comitê pró-Itelvlndlca-cies Democrállra» do BotaforfO
i Flamengo.

COXnTÜ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DK

BELPORT ROXO
Va Avenida franclsco Sá, 819,rm Bclfort Roxo, renll»ou-»e do-

mintn último a aernnda reunião
do (omite Democrático Progm*
siito local. Assuntos de lnteres**« do bairro foram discutidos em¦¦«ombléla ampla, que contou
com a presença de Inúmeros mo*
idorea do local c representan*<r* de Nova Jguussú, Caxias, Sãs.'""'. Eilen. Mesquita, Nilópoli»,
Olinda a outras localidades. Usa-
fim da palavra João Alves do
Melo, Mario Augusto Madeira,
Msnoel Lula do Nascimento, Vlr>
«III** Domingos Var, professores«-liberto Alves dos Santos, Sldl

i 
ii i i ii ii hin  ii i i i . n ¦

Coslelo Branco «SCla. Ltda"."-rnliari.-i a Arquitetura a
ConstruçSo

At, nio Ilranco 128 — Salas «M/l
— xii, -it-awj,

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua i." de Marco, 6, 4.* •»* .
Sala 4 — Telef. 43-3MS

*Avi*te tt«i*#d* Cri q*«H» »: «t*.
a* Rtwtüi i»«4a fda futto oi
««tr tt *|»m*. apa* st * »*#***>
d* t**#w«ii*-»*» na ottiifitaiia,
R#f»Tift«t8rfis *o t**» ataUí «aet-..
Ia r!« j»rt« üituoi. to« r.r-i***
wldllaa, pttonjattoteiii* m»-ária» d** »t<rç-.»Uíí*i »=.-»¦.;. i.t.
«tf, »*.i*..i .ti » i**rtt«# cwjht
p»-tut'(» ttis d* jicrMiisUlMC»
f»t**»a ijatUla rto ateBisiêr a
difn«nw f:» nu*, afia mm eop»
»#.;*.. * ».-.«:»:.,, ,v I n>.*»t-.í*A«.
t» iiw.nts»"»tn e» "praetn»»*»**
d»» tu."»-*!. * é* w*nro*rhi**
e*to aslra trato * étitoíA —
e* «»«t»*m itallirw*»,- % ItaMia - ttortarrtj ainda a
«tt-llt p'llii mm «Ita, lv.4*.,»
dlMT. «¦•:»-.,.:.i»«a«aí,- tm mm*.
Xt»» fa4m% tar tna"«*r a «te**».
i-,i> *«n i*-.'* N*i»j:r» . pt*>
!«*. «'• t yt<t i :-•:»,¦<.¦... qu*
0 •..*,. liaUana te tnli«taM« »?•
tn»u f!'fi jottito 00 dte "V".
\ .¦.¦,* a** *rtn*i du *>»-.-•¦¦
('• '*».; f«>!( Ali, '. ... í ¦..-f*--

tio,
HK...SII,. r«.a mcínte
UE MtàitOMM 

*¦<¦> 
pttxn, !¦«'... .- . ¦,.,{ . _

o l>n»tn* Rriur-iia •- ?M ecul-
tou o teu Itiien**» rrfo*!»* peia
raati* d* Mu**olmi. Pude •«,»•
ttntUr .t- • • ¦• . -'«açrV:» ca*
piiaatTM cMn t«.pter,utn«»nio
popular t*e*a tttert* d» »»«iti»«-tn
qu* .' ¦ -i a «•» laiiri» a :nt»a-
it» • â tuto*". ApA» friw a
!m»a»» »»: «l».i . qy* «> ttnnol.
|t»a rto «tottr cumtKM*. ; *¦»
rom o Braill. Ut ttttttntt», II*
palmmte. o rn(retU«adt> 4 6eA\-
taeSo »•.!•!'•'. '.r . da» enfer*
meiru ttra*!'eira» na campo dt*»"-••» da r :.* • •»». clianda tira
Mlrant». na llrnpiai de tt*-
lote, 0'mpto Carntiro, tto li*-
pltol tto :.•».:.:» r Jtndtra de
Almrlda, «'.. IlOtplUi da XApo»
lei.
('.¦:¦• a c.ir o !.* i-i»»n*

jto Oltwn Campe», lambem do¦ netimtnio Samrtato. que tomou
i pan* no ateundo ataque a Mon*
it* t-.»v'., ctuto a* crbrlram de
liaria ai no*»** tre-aa». trntto
«ido feruto. p<*ttcrwrm*nte. cm
Meti:* (*>.!:• intearando o
Draiacamcnto i a o f.i.-tjü:•» «to
rorrrítl Xciton tto Maio. O *'•
t.r-i'.- Ollton Campos reald* rr»»
to capital, i-tn Marechal iltrmr*.
tendo r • t-.i rom a aenhor* Co*
leste de Resende Campo», pos*
i-iindo uma filhlnha o ta-aL

*ã)tolt**ia)t !ra!it}ti»to «*¦ *'»-*
rn»U'«»*») atotto wifUar — t#m

iiiW*fS«», «o» * "i «toro il-
««tf» qu* rítortdiw», dn t*r cu«»*
;'.•:•-¦* !»!»n'«.* q qu» «;* trtk*
»¦» * 8 01111»**.

3).\Ntr«»»TAM.|»R OK
TRAI IMIA*** *» M .im

!'. - ' r-, i »<iUiB. li,;.! r*«
í«.i.-ím .. «to II, c, f-, a i«*«
luva dtn tetuimi* .»;»>; «t* •
itUtodi* f**1ikt. » -***nv.{;i«*a*
de* d» fi -.

V sartatit.» E Biriw. Ai »«".i
dt Ollvaira. «to iVurifo IMer-at

iJ^fPffiito ar» r-n:* »í« dt
Ito.-ftiiJi^rtietiSii, IWío a 9 df
drwmttrti. »i«*. o priffifiru ata»
«|ü* * Ifoii!» Caitrlr; ; - *»r-
arnto i'-!'» Waldrrí... »«* ttou»
a*, d* Rto, i*!!' rf<ví so Oe.
ItAtrln f» . Pr :t ,->:; J« <*•(•'!-«
I'r'••¦- !.:'...- |>, : , COlt*, <|0
CM»*: 3* uracnln Eila Ptoto
Q Pinte rto «* R, 1. ferido rm
Monte A'*!'" apõe ter ftaruel*
Oatto dr» i i :r.r i.. .¦ >,,-r a Mm*
te C*»teto: •aittod» Ji»r» Blq.
dei, du Msrill*. «fUto Pauto),
ferido a 3 tto marco tm Roca jPltltlana: -.oMado VainiUm A>
tuiio Oiilklmati. de Bsnta <*»• (tarlna. «*.•• I.* R. I„ ferido em!
Monte Belvedr*' soldado Pran*
ttta Marquca l>-,- ' -.. da ]AUt»'. ICfrr * . Ü .-!.;¦ •»: <
Mbteoo Romau !•' •" •. da Mo
Pauto, do S- R. !.; toldado
v.'-,' •-¦:;:• , i. -tiro* Palmarei,
do E*iado do Rio, parttneent*
ao it*m: r:r . Sampaio « frtido
na baittha de Monte Caateto.

Todo* eles «oram unanime* em
manlfentar a Mtlafacio ...,-:-
¦-:.i ¦•¦> do dtrer cumptitia, :»•-1-
rto i»• •*.;t referencias ao Júbt-
to dos itaUane* ao a« tornar co«
nhecMa a tanto da Mu»*oiirtt, *.
no dia tto Vitoria.

Joar* Btoftrt. quo foi o prtmet*
ro najttotto braiilelro a deaem*
barear tm KApotr*. temou par-
to noi quaUo combate* qua
rentilluiram a balalha de Mon*
t« Caateto e t*u« culminaram
rom o triunfo cnuaaador de nos-
aas arma*.

Por txaalto ds noata visita.
Bchava**e no 11. C. B. nma Co-
mUrao tto Madrinha* do Com*
batente, coiutliuida de atuno»
do Cototío Pedro II*. qre dU«
trlbuiam cl|*rro* o docta srs
riCMio* brave* soldado», o tr»m
ele* mantinham animada pa-
letra.

COMISSÃO PRÓ-DEMOCRACIA E AJUDA À F. E. B.

a
entr* ca * .li.rlo» que receblaino»
o o elevado custo <**is utlllda*
des no movimento atual, ma»
sim lambem a maneira «to co*
leboraçfto . emlradc como foi
coii»r«*u!tii>. rtiultndo do esfor*
ço '.-,'..::!- "lu dentro de rrtrro
sindicato cie lodo* «ts irabitilin*
dores úe Tccldca do Rio d? Je*
nelro, c «Io paprl reprrrçntotto
pela noua diretoria que roube
romprtrcnder as nosfa» nerrwl*
dades e por e!a» lutou «*oni flnri»-
ta e "¦!.•¦ <ii.''i: i ¦ Eita eonquis-
:- obtida deve .-Ir-no- co-
mo um trende e.*:tmp!o. Ex*mp'o
de que s6 atravás da unlfto dr
classe tm torno d: ncxro sindi*
cato poderemos levantar o» nos-

Variai rmprtce» «it publlrld-ric,há a maior porcetitaicin de ou-!vintes^

A PRD*."». Rédio da Prrfelttir*. |r* unci» par br*ve a itian»urn-,
çáo de aeu potente tratiemlMor.
A emU-ora illrisrlla peto dr. Ma-cini Plnhilro iHKi*rá «le-v»e moco I
dar maior nm.illtude á tua tartfi»
de '.i-.!:'¦(.-,.•(, e cultura per aetratar «te nina "¦¦¦.' -.» .:...• *
preorupaçAo comereL-tl nio esti-
le, como também náo ealnlrao
c». riácsleoi pturrltiaticrir, ne-nsempre de bo»'o mui .o tinira-
ao.-.

Celso Guimarães e Sagremor
de Scuvero continuam na Ame

Homenagem dos es-
tudantes de enge-
bhara aos colegas
aF.E.B.
Como prova de rocontièclmeii*to nos bravos que saíram daescola do Largo de !3. Franols-

Co> para lutar por um mundo
melhor, democrático, os estu-
«antes de engenharia, por In-termúdio da Cominsao do AJu-ün- ao Expedicionário, estfio pro-movendo manifestações de re-
W e exaltação patriótica,lielo regresso dos companheiros«"» frente italiana.

No próximo domingo, ás 17,30"°fas, nos saiões do Botafogo
;' ?•< B°rá reallssado um gràn*»«e t baile, em hòmetingem uo as-luaant- de engenharia quo lutouoaS fileiras da P. e B.

ios problame,* e rncontr-r pa- rira do Norte. Enquanto o cria-
ra, ele* soluçáo Justa. Etemplo oor de "O mundo náo vale o
de «me «cremo» caparei de con-' seu Ur" nfto vclta. Jc»y Barbo**,
sigitlr em ambiente unitário num pelo mlcrofotio úe PRE-3 v*m dl-

rigtndo aquele cartas feminino.
PROGRAMA DOS NOVOS
O Programa dos Novos, a hora

radiofônica feita de cMudante
para c^iidante, e cuja cxccuçAo
cabr, toou a semana, a um co-
lcglo dircrciite, de onde, do mas-
mo modo, se foz todas as quin*
tet>-fclras, ás 18 lioras, a sua
transmissão, será irradiada du-
rente o més de Junho corrente
cio* sejulntr- colégios. Dia 7 —
Colégio Batista, dia 14 — Ate*
neu 3. Lulr, dia 21 — Colíslo
I.uterlii. dia 28 — dos estúdios
da PRA-2. A Irradiação desse «lia-'ompr-enderá uma festa de Sito
Joáo no tempo do Impei-lo, a
ser interpretada pelas alunas do
instituto de Educaçflo. Trato-
sa de transmlssáo extraordinária,
tora das competições do Progra*
ma dos Novos, que. por Isso
mesmo, náo entrará em Julga-
mento para a obtenção de pon*
tos.

PRD-5
PH.D-3 (1400 K/OS, 314.3 me-

tros). difusora da Prefeitura do
Distrito Federal transmitirá dia
7, qulnte-íeiru, o seguinte pio*
grama:

A'a 8 horas: Jornal Falado do
Distrito Federal.

A'3 O horas: Música Uo Vltd-
ria.

A's 9,30 horas: Jornal Falado
do Departamento de Segurança
Pública.

A's 10,30 c ás 13 horas: Pro-
grama Civico do D. E. N.

A's li v-or -• Hora do Lar —.

crplrlto de entendimentos r com
prcr-ns&o mútua entre patrões e
empregados. E' ntravís de me-
dldai práMces como estos oo-
lidas sem dc&ordcns ou víolén-
cia que inxlercr. os concretamen*
to unir o» trabalhadores e o po-
vo em pcral pel.i soluçi'0 de nos*
sos problemas econômicos, poli-
ticos e sociais, eontrlbulndo as*
sim para criação de um Brasil
livre, prosrrsMsta c democrati-
co". Viva o Brasil DrmocráUco
« Progresf.lr.ta. — Todo apoio ao
nosso Sindicato. — Todo apoio
no "MUT". — Pela crlaçflo de
Comitês nos lorals de trabalho.
— (a) Comitê Democrático Tex-
tll".

COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-
ORESSISTA DE BnAZ DE PINA

Esteve em nossa redação uma
ccmlssfto composta dos srs. dr.
Joáo Aiif, sto di Almeida, Alui-
sio Santos, Hugo Mnrtono Fio-
res, Austcllano de Lima, que velo
nos comunicar Ur sido constitui-
do em Brar. de Pina, onde resi-
dem. um Comitê Democrático
Progressista, o qual seguirá a
Unha polIUca preconizada por
Luiz Carlos Prestes em seu dls-
curso do S. Januário, lutando
ainda petos relnvlndlcaçôes lo*
cais ninls sentidas,

O Comitê acha-se provisória-
mento instalado á rua Abnlra,
309. naquele longínquo subúrbio
lcopoldlncn.se, onde seráo recc-
bldas todos as adcsOss ao mes-
mo.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Rua do Mercado 9, 1.° andar. Telefono 23-0932

VALMY — Romaln Rolland (Um gran-
dioio episódio da Revolução Fran-
ceia)  Cr? 3,00

AS RAÇAS DA HUMANIDADE —
Ruth Benedict o Cene Weltfish
(Divulgação cientifica sobre os pro-
blemas das Raças)  Cr? 3,00

0 JULGAMENTO DOS CRIMINOSOS
DE GUERRA-—A. M. Trainln (A
União Soviética cumpre a promes-
sa de julgar e executar os crimino-
sos de guerra)  Cr? 4,00

0 ANTI-SEMITISMO ARMA DA 5».
COLUNA —• Sol Vell (Como o
fascismo e sous agentes so servem
da campanha anti-semita para di- v
vidir os povos)  Cr? 3,50

0 GERENTE — NoveJa dc Carlos Dru-
mond de Andrade  Cr? 4,00

"TANKS" EM AÇÃO — A. Poliakov
(Historia do cinco "ianks" sovió-
ticos)  Cr? 16,00

Faca seu pedido pelo telefone 23-0932. — Reem-
bolso Posta?, pagando mais Cr? 1,00

A* venda nas bancas de jornais e nas livrarias
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mj. TH WS%- - M1 Ti 'foj, 
Ba^BM»iãÍ»aJMrklia-|i ^^ÊSm

«iàsa»- '&&&<iex^m\4\tSSs±m.-.* ,*;, .*** _**¦• . ¦ .w¦~i^i..,,^^a^awmtSliw
Cotiform.» llvrmo-i oportinildado do no*

lidar, a Comlaião pr«j-I)oniocracla e Ajuda A
! lill d»* TriiluilliHilori-x «Io* Ars. uni. «to Ma*
rlnlia enviou uma men»n<*oni ao Cltefo «to tio*
temo, c<imtinlrnmIo-llifi a rlelçSn «Io tua tllro*
Inrln o M relvlntlica«*6r.a joiln* que plellrlaitt.
Kntre ealaa deitaram-ao; iittmento «Io antnrlo
para fnaer faro no ru«o «1» vliln; allmcnin-
çáo quo rorrT"«r<»iiito An rnnrglaa deanfritllilni»
no trahalhoj uniforme — padrão gratuito; f«>
ria* remuiiRi-uda* o serviço extraordinário
parto na forma «Ia M. aialatoncla mnillco-lios*

'. Iiiirnl.. I iiirii-nilnr ilim

j pllnlnr o fnrmiicr-tiilrn, Imliml»,. pum fniilllla;
. •mlillliliul." «Io rni|ir,-j{i,; rrlnç.lo «Inn roniln-
eôca do pradaoloj rrlttçíio do uma csrola l<;c-
nlfo-pntfiaaloilHl no A. M. I. ('.; cqtllpiirn-'
çáo do |m'*.oi.i ntnriiltito «loa Aracnala no* tto
Mnrlnlm M«<tx:antir, p n ra extra-numerario»,
in..n-.nll-.in-, conlratntlt,* o dlnriala»; direito
do aliiillrjtlixaçAo. A metiangera foi ai-slnaila
por eenlpnn» ilo tmlinllindoron do* qunll mui-
lo» rsllveriim i-m iionuh reclnçfto, ,.m visita «In
rordtotltlmlc, conformo ao vi- nn íjravura nel*
ma. Todo» plc-t dão Irrestrito apoio no Mo-

TrubnlIiadoroH (MUT).

»**»**^»**S*a*a*-»**-»*»-a*«*^^  .„»,.,.

JÍÜWBiPs. DIVERSAS.
Lesou a firma e foi preso

A firma Martlnho, Ferreira St
Cia., estabelecidos á rua Gene-
ral Castrlote, em Niterói, com
.irmanem de sai. ceroflls c fábrl-
ca dc sacos, receberam, do An-
tonlo Miiühl Daniel is Cia., es-
tabelecidos na cidade de Ponte
Nova, em Mlnns Gerais, um pe-
dido urgento para que lhes ra-
metessem 500 sacos de cimento.

Impossibilitados de faner a
exigência, um dos sócios da flr-
ma lembrou-so de José Dru-
mond Mala, telegraflsta da Leu-
poldina nallwoy quo trabalha na
estação de Bnráo de Maná e mo-
rador A rua Mcm dc Sá, n. 174,
casa 3, em Niterói, que, há tom-
pos, informara-lhe, dispor cie
qualquer quantldado da cimento.

Feito o negócio, na base de
28 cruzeiros por saco, Drumond
recebeu a importando de 13.000
cruzeiros, depois de apresentar
um conhecimento da Leopoldl-
na, d» armar-onagem cios 500
sacos de cimento, depositados
na estação de Trlaptem o postos
A dlsposlçfto da aludido firma.

Todavia, indo á referida esta-
ção, verificou o nócio, que nfto
havia cimento algum, deposita-
üo ali.

Na Delegacia de Roubos e
Furtos o acusado confessou o
delito, bem como a autoria de
mais alguns que alcançam a
cifra de 90.400 cruzeiros.

Foi preso ainda, e posto inco-
mtmlcavcl um cúmplice de Drn»
mond.

Especializado no roubo
de hidrometros

Por uma turma da Delegacia
de Jogos e Diversões foi preso
o indivíduo Wilson Corrêa, do

de34 anos do idade, solteiro,
residência ignorada.

Ao ser interrogado, dectoron
o detido ter roubado tuna conte-
na cio hidrometros, no decorrer
de 3 anos nos subúrbios da
Central rio Brasil.
A anciã (oi morta pelo
caminhão 

Quando passava pela travessa,
Ouari, foi cothlda o morta pelo
cnmlnlião n.° 6-20-84, dirigido
pelo motorista Eduardo Rodrl-
guns da Costa, a ancla Maria
da Ressurreição, viuvo, com- 73
onos de idade, moradora na*
qucla travessa n.° 75.

O motorista foi preso em fia*.
gramo e apresentado ás mitorl-
dndes do 23,° distrito policial.
Morto pelo caminhão —

Na rua Visconde dc Itnuna,
em 8ão Qonçalo, foi colhido e
morto pelo outo-canilnliáo n."
24.C00, dirigido' pelo ' motorista
Manoel Marques du silva, o
menor Belizardo, com 11 anos
do idade, filho de Graclliano
Alves de Sotuui, morador á rua
Joel Roxo n.° 100, naquela lo*
calidade.
Sofreu graves queimadu-
ras, a doméstica

Foi vitima de um acidento en-
quanto dormia, a doméstica AI-
zlra Maria da Silva, de 34 anos,
casada, residente ii estrada In-
tendente Magalhães n.° 2.718.

Uma lamparina do azeite caiu
Sobre seu leito e Incendiou os

DR. NEST0R LEMOS
MÍD1CO

üinüItClIA E MOLÉSTIAS DE
SENHORAS

As»embléli 70, 3" andar
Sa»., 4*.s. e 6ij. — Das ia ás 20

cobertores, produslndo-llie quei-
maduras generalizadas de 1,°,
2.° e 3." graus.

Conduzida ao Hospital C'a•••
los Chagas, ai foi internada em
virtude das extensas queimadu-

Festa de confrater-
nizaçâo espiritualis-
ta e espírita

O Centro Espirita Caminhciroa
da Verdade, á rua Henrique
Scheid, 124, no Engenho rie Den-
tro, vnl promover uma grandetesta do contratei,ílzação espi-
rltuallsta o espirito. No próxl-mo dia 10, domingo, ás 10 horas,
fará uma conferência ali o bis-
po de Maura, Dom Carlos Duarte
Costa, qua falará sobre o BrandaUutrraturgo de- Pariua, que ó o
patrono espiritual dos Caminhei-
ros. No dia As 20 horas, no
n-.esmo loctil, usnrá da palavra,
pelos protestantes, o sr. Wnlde-
mar da Silva Nunes, cujo te-
ma será "O Espiritismo na Bi-
biia". No dia seguinte, 12, 6s 20
horas, o tribuno, coronel Ur. Wnl-
cijmar Pereira Cotta, falará sobre"O Órfão''. No dia 13, encer-
rnndo as festividades, usnrá da
palavra a granuc patndlna da
causa espirita, d. Natalina Silva,
qiw dlssertará sobre o tema "A
mulher Espirita".

As festividades seráo em bene-
ficio da construção do Orfanato1 Lar de Antuoio do Padua", em
nuo os Cnmlnhelros estão viva-
mente empunhados.

Sfto convidados para compare-
corem á sede do centro, naqueles
cilas, os esplritlstas, protestantes,
católicos e adeptos rie qualquer
credo religioso para tomar purto
nessas festas nitidamente esplri-
tuallstas.

acaba dc sair

ANTI DÜHRING
•«''.:• - im — fcenoania Fetitka — 8«xi»U*tBo)

por rnr-DEWco uíüels
O »- ' i"-t.»M»« i * *»t ».:;*, «.,!, *.**}.!.<«, ,w -rt

Mar» « i;i.*ri« vnmm *> !*«*• MaaM>a1aaa d* ••» atou»**,
;<«,*Ui,»K. *>H Mt*«>*4A 4'atol'ti» 8»*t*rí*l"*}a .- i= i.i, Aé
mãem *•» í>'í»»»*,Í*.rMí, i, ,a*H., o «-.'«jli-n-du o toltef ««it»
nm* »o»«*tntM r,ir»t»it*a di» muato • d» nia.• u lanl • IriMarmi*. %mSk 4« O i atUal. # tt d<H«r*#ato
«*:* itapat^ríie « tn#i» t#«uB4n ato t**jaUi*M tjtatitw-.•. -. Mvntina

ÜPiui.i • . ,».|-l i i, , 11,14 t»||||,l
!stit.ni<;i«i — ptifatto da l-tiamlra K4I«4», Pr*fa*

*'« 4* "«f .n*4* MH*o, l'i.l"y da Ttt*#ira »-4 <ia I —> iil£.
Xlii'Al.lini'K*>. 11 rari»i,»ii»itH'. o* atuaMa^, ii«<!*j.i di»*<m-u-, p » t,,-"»4>. ra»!»||»|rj. Ilvitl e a i4**l!*saa, ti u.itii».
lima biãtf.» *v. 11 * u ut i; i-uuMtirit 11 um. huTiiiim.
Q »r, !¦ i:...i.ü • aa ii!,.«.i,. 1» .., tKtor.ac <• Oa a*tto|l*taa,
HBLViU iitlMi 111» l ll.-»..| l» (II - - |i|VU»A(}. Atui-».
ttt***4u. Oa i, irtjv. Oi •:»-.*«•.>.* ttt....ii< ^ i>, etWNitta*
d»» a«itamdíi»*B. "? t.tk.ma* i-.iicii.i-t, iv *^ KaQola-
MATICA I " allNI»u, A tn»!4*4<> d» am. IteBfc U**li4»4e »
«i«j«iil4*«to, V « PIMWOfMA HA NATt:lll**A, U TlíMPU I
0 IWPtÇO. A !:.».!« 4a »*r. il i»;r«p»» « » #*¦»»««, O Ba*
latiu :!.'!.:.. * »i i.-.tii ¦ Vi * . PIMHHlVlA IIA rtATUMBU.
eOtUOaONIA. "IHICA. UIMMICA. oih-u 4» muudt, ilatt*
rt* * i»,««ii..riii.' »!-/«(,!.* A i..it« m"-»« -» 4» -¦ 1 -i ¦
tale». VII -- A liMMUriA l«A '. '. 1 iti . » ti Mi Mal tiit*
UANICU, •> ;*-(.! «to »••'* A !•:<- 4« fim á-, ?,-.¦..',,1 , -. i<.'.,....
Dara.n • a ¦>i.t<:u 4** BOI*tn*a, .»i*ü:«'..». Hi> t.i A »!•.•¦.*¦
c*o « * t.c,.,.., VIII -- PILOáUtiA MA MOTORa»*, O
MfMHi OROáXIOO (ceacSti**»»». HtelosU, A rttola. A* »**•
«IÇ.V*. IX * * MORAI. Ií Ulltr.lTO. VHIiHADKji irTHHNAi»,
11 »...i..«ii.«•.*¦„ bumacii», A* "irr4»4t« «(«tB**". CI***i(>ca«*ao
4«> -•¦' ¦¦ u. A »n.|...ii « t» *•; Í-. O i-.rii « o mal. M*>«*l *• »¦
aur*a » tt»»ral bio{*taria. »' —v*<\. 4a »••¦>»: X >* J40IIAL
K IHItKITU. A 1..1 aí.íi »!•• 0 m«i<«to \u,-'c-t\ - Anat**«
4a «'**•.!¦. o» ¦!'¦:• in>mr*!. t.A-ie». do »,*. HUbrlBa. |'.«,.;..i..«..
bl«i.irlra da (dela 4o ir.ua.4a4f. A ist]»l4a4a «¦ -.m-u- > A•¦£ ,-.:.!* tr para o proloiariadu. XI — 3KHIAI. K Ullllliro.
l.lllllllUAliti I*. * - ¦ 1 !.»..». A .'-.'- ;•-•¦! •» 4a »;.
1'ttltritlK. II llvia arbitri» ||t*eiil»4# , BMt*alllllla. >•'! —
UtAl.í!TU*A. qi ANTIHAU11 i: qt'Al.lHAI»K, A f<*nir*4i{*«».
ti metimenio. A* rttMtm*',!.-»» •• a dlat«,il«-a. Tran»|orm*(âo
4a quaBtl4*4* tm qoalidad*. XIII — DUl.fTH a SlidA-
«.'JlO l'A '.'.»..•.« A .-.-:••.-» ao »»¦ *••¦.. ut.-»:-. Indl*
»iilu»i e aoclat'1. A r , • > 4* ntaacáo *itn M*rs- Km «ta»
>'m*:»t« » H-.-.-.C' 1 4* fleB«c*o. Apiteacio A Baturer*. Apll*
caçââ as r»a!*mái!c4*. .»;¦:.r»<4o a huwia, A o***..í • 4a
n-*n'Hn *m |to«i**«*n. XIV — CONCt.riUO. f4l!l\*A«l BK.ut>ua. imimimii iiii.iin \. i — oiuirro e MinoiMt
A prc4adU> a o toterrambtr». A •: -•- i ¦•¦'-.'> • A» dlteronç** d*
ida***, i:> :¦..".. • ariir* o *>.-':' da •:.-•-'. • a» '<»o4i-
.. .. 1: ¦¦•..¦ ... da vida. »'•••«. i<. ..¦•¦-. 4» nda ¦-¦¦... fila-
torta 4« 1 --n-.i:i»i i"um » Como o ir. Dulirim: coBcebt a
n .>¦ ..iiiii Pollilra. A tr..; d.. to4u«iti* « o pr»l«r;ar!a4o. II
— TEORIA DA VIOLÊNCIA. O toior poitttBO • o faior ttn.¦ '¦ - • ,\ ¦¦¦ :-¦!¦!'-- r a* o.is-i.. 4a ¦,">;.;>:*•!. prit«4a. O
trabalho a*»alDr!a4o. «JrUtna « deienvnliimeaia 4* \ ¦(¦¦¦<
ala. A ravolaclo tnirtoet*. III — TROItlA HA VtOf.EXCIA
..-¦ 1 :.»•..'. 1. n. ,,;'¦ -.t.....:.,, da violência: a» arma» ¦• oa
*¦¦•. .:'¦'. K«-ilt\'A'» bl*l4rlea dai arma* o d* tatlea 4a c<¦ :¦
ra: a linha, a coluna o o povo em arrua*, O rnlliiarttmo. In-
terpreiaçio roatoiialUt* da tilttorla militar, üt. : :¦:..¦. do re*
sim» da proprim! ' • territorial. Cototlvitmo primliivo. A 41*
»!«-.• territorial. A* claiea* social* e aua orlcan». Aa funcJWi
4n autoridade. A dlvlaân do trabalho. A *»<*ratldto. A rioten*
ela na lllatur.a. Papel rtivoluelonarto da violência. V —- TEO*
ItIA DO . M.uit. A rl«iut»sa. O valor. aestiBdo o senhor
imbrlnc. "Valor d* prodncio". "Vator d* dtetribuIçAo". A 4o-
«crmto*«.*o do «.-':¦ ; : ¦ Mlarto. VI — THAIIAÍ.IIO .*1"-
Pl.f.rt E TRABALHO CUMPLEXO. O vator 4as mBrcadoria».
Iictr-rininaci».! d» valor pala forca do •:»•-.".. A Iforto «Ia
teoaldade 4o valor do trabalho. Pode o trabalho ter nm valor?
ti irababo i.aatlfica.lo a t» Imtniçáo do trabalhador. VII —
CAPITAL i: MAIS-VALIA. CoBteraio do dinheiro em eapt*
tal. A malt-vaila o aua fonte. A forca de trabalho, i rr.!•-.;. .-
dores "llvrea" o p-j*,«*it>torea da mercailoru». O capitai. »e*
Bando o »-•¦!•.- '¦¦ '¦ •" ¦''•- O •¦¦'•:• -•: •;..r.;.... Evotocâo hino-
rica do conceito dt» capital. VIII — CAPITAL E MALS-VALIA
(conelntao). Cia»*** de mala*valla. Rcalltaçlo do mala-vatla.
O morcido o a concorrência. O tocro do empreiario. O sala*
rio. 110 «enhor DubrtoR. Sua e*.plleacSo 4o lucro. IX — LEIS
NATURAIS DA ECONUMIA. A RENDA TERRITORIAL. A
rnnito territorial o ot credito* do capital. A teoria da renda

territorial no» etronomlitaa Inalese*. Ad.nm Bmltb. A rind.*»
territorial e o lucro do capilalUia. X — DA "HISTORIA
CRITICA". Origem da etaneto aconOmlea. A «coaomla poli*
tlca na antlxuldaite sieia. (> ?narranllII*mo e 0*1 economizai
Itailnoo». Pettr, 1;. ¦. -ii::-: ¦ •-. 1.. • Locka « Norib. lluru*..
O* tlalnrrataa o o quadro econômico do Quoanar. A* tríi
claiKft* 4a aoetodade. »e**undo cs '¦ '¦¦¦¦¦•.' •¦*¦ A rlrculacáo. A
circulação da rlqucta 110 Qnadro econômico do Qucanav. Sn*
[.,,:'..>, forma «to circulação. Hir Jamea ¦¦'¦:.*' *»i.« < »•>
TKIt('EIR.l. H(K1.\I,lSMO 1 —TRAÇO» IIISTiiltlCOS. O ra*
rloiiali;¦:.,.. a a r. -.'"•.' . Francoso. An reilldadea do noto
reflrne, orlcen» da -.-:,.:,• Industria, do capitalismo t do pro-
luiRrlatlo. Os fumladorrt «lo «ociallimo: 01 ntoplma* Slinte
Hlmon. Fotirler. A rovoluçao Intluitrlnl lnsle»a a Roltartn
Owen. Juitiflcaçio hUiôrle* do utoplsmo. II — NOÇOKS
TEóRICAf*. A ¦ : iiçio materialista da lilatorla. O soetall*-
mu moderno. Conflito .¦•..-• a» forçaa produlivaa • o rcalisa
«le produção. Do arlcrtAitato ao capitalismo. A produção do
marcador!*», a divisão do trabalho « a produção social. Cor,-
filio entro a produção rociai ,¦ a apropriação capitalista. O
trabalho asaalariado. Antítese do prolelarlado o litircnesia.
A anarquia da produção. O i.xérclto Industrial ¦!• :•¦•-... A
acumulação da rlqncra e depauperaçáo da clatto operaria.
HuporprotluçHo e carência do loercado*. Aa crlaea. lncomp,i-
lüiilldatla entra o roRlmn de protluçáo n o teicliue Oa (roca.
linpoilçlo du caráter social dc» força* produtiva» . A naclo-
nailtação de ampreta*. Concentração do capito!. i*.*«atlo. Con*
quista do Poder pelu protetarlaclo e soclallr.acão do» melo»
tio produção. Agonia do Estado. A dlrlsão da ¦¦•¦-.¦ I.oi em
classes, sua rai.1i> histórica de ser ¦¦ tua abolição. Finda a
produção «io niercatlorln*. III — PRODUÇÃO. O soclallemo do
senhor DUliring, Como o tr. DUiirln;; ....:,.., aa crises. A su*
perporiiçâo o o consumo. O mercado mundial. O "Sistema na*
tural da sociedade". A "Comuna Econômica'' do senhor Dllh-
riu**. O divorcio nntro o rampo o a cidadã '» aarlcultura e a
Industria). A dlvitfto do trabalho. A maquinaria motlerua. Os
uloplsla» e a dlriaão do trabalho. Emancipação do Indivíduo
e da soetednde. Forca revolucionaria da rrando Industria
Destruição das barreirai locais. IV — DISTRIBUIÇÃO. A co-
muna econômica « o Intercâmbio. O cu»to do produção, 01
preços c os salários. A acumulação social a a acumuliçAo
privada. O dinheiro. O "dlnhelro-trabalbo" de Owen. As mer-
endoria» o seu valor. A mercadoria a o dinheiro. O "valor «lo
trabalho". O "produto "lutc-tro «lo trabalho". V — O ESTA-
UO, A FAMÍLIA B A EDUCAÇÃO. O "Estado do futuro" 1 a"Soberania do indivíduo*', sesundo o sr. Dübrlng-, A religião
o aua ovolução histórica. A família. A eicola socialista, so-
gundo o senhor Dllhrlng. Matrimônio e eugenia.

Xat Llvrarlaa o Pelo Hef*mlK>lso Postal, Cr$ 30,01
a

OUTROS LIVROS INDISPENSÁVEIS

MISSIO EM MOSCOU, por Joseph E. Davies
O PODER SOVIÉTiCO. pelo Doão de Canterbury
O SEGREDO DA rvESISTENCIA RUSSA,

por Maurlc» Hindus
O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL

NA RÚSSIA, pelo Daão rio Canterbury ....
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO.

por John Reed
STALIN, por EmII Ludwltj 
A RÚSSIA NA PAZ F, NA GUERRA,

do Anna Loiilst. Strons
HISTORIA DO SOCIALISMO W DAS LUTA 8

SOCIAIS, p/ Mnx Bôer, 2 vis. Preço do ei vol.
PRINCÍPIOS DE ECONOMIA TOL1TICA, de La-

pidiis p Ostrorltlanov. 2 vis. Preço do c/ vol.
LENINE, SUA VIDA E SUA ORRA,

por D. S. Mivsky
CARLOS MARX, SUA VIDA 0 SUA OBRA

(Como Apêndice, resumo do O CAPITAL,
feito por Lafarguc) 

A QUESTÃO SOCIAL 12 OS CRISTÃOS SOCIAIS,
por LUandro do ia Torre

TRftS PRINCÍPIOS DO POVO, por Sua Yat Sen
A ORIGEM DA FAMÍLIA, DA PROPRIEDADE

PRIVADA E DO ESTADO, por Frndorico
Encete (Como Apêndice, O CÓDIGO SO-
Vl!ÍTICO DA FAMÍLIA) 

CAUSAS ECONÔMICAS DA REVOLUÇÃO RUSSA
por M. N. Pokrovsky (Como Apôndlco, PRE-
CO, SALÁRIO E LUCRO, de Man) 

PROTEÇÃO A MATERNIDADE K A INFÂNCIA
NA UNLIO SOVIÉTICA, p/ dra. Ester Conus

A MEDICINA NA RÚSSIA SOVIliTICA,
pelo dr. Lelio Zono

A CHINA LUTA PELA LIBERDADE,
do* Anna Loulsa Strons

MISSÃO EM-TÓQUIO, por Josunli O. .(!n;>v ^...
A RÚSSIA ESMAGARÁ O JAPAÜ,

por Mnurlee Hindus
SANTA RÚSSIA, por Mnurlee Hindus 
ÁSIA SOVIÉTICA, do II. A. Davlos e A. J. Htelgor
A VERDADE SODRE A RELIGIÃO NA RÚSSIA,

pelo Patriarca Sérgio o outros
URSS, UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, por Sidney

« Itentrlr Webb, R vis. Praço do cada vol.
TRECHOS ESCOLHIDOS DR MARX. ENOELS,

LENINE 13 STALIN SOBRE LITERATURA
E ARTE, por Jean FrtSvillõ 

DEMOCRACIA DE HOJE E DE AMANHA.
por Edwnrd Benes

O GÊNIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, I1I0-
fçrafia de Lenine, orpranizada polo Instituto
M, E, L„ de Moscou 

Cr* 23.00
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Cr$ 23,00

Cr? 25,00

Cr$ 25,00
CrS 25,00

Crí 13,00

CrJ 23,00

Cr? 23,00

Cr| 25,00

CrJ 23,00

CrJ 25,00
CrS 25,00

Crt 23,00

Crí 23,00

CrJ 25,00

Crí 23,00

Crí 25,00
Cri 80.00

CrS 25,00
CrJ !!0,00
CrJ 25,00

Crí 25,00

CrJ 23,00

Cr$ 25,00

Cr? 25,00

Cr? 25,00
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IDEAL. NOVA AMERICA, DISTINTA. PAR AMES. MARA, UNIDOS DE RI*
O novo compromisso de Irará.CARoo. Guanabara e aideia. os ponteiros dos certames ama*
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«ÍO tí« KSTItAl! Ttl »H JI]! Ali
«.••I. <•*> n*í»» fiwreli*l«»!<'"i-» ftw
Matuih*-* 4* WíwIm 1
a«« M'»tatAr*.

t_|i«. «•« li».. a« «IO f*í>
A.). waK. M*fití CU.U1
Mrttt/i* Ilts4r»i !««.>, fl

iMRUM PORTEWfcl

Os estreantes da semana
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> wi_tms4» ao» iffotnmu
pxàtiatu mml6fs do llip«*

cnwní» da Clite». dcterAo etirr»r
« n . ¦ -,* pblas o* anr." ¦ ¦ •¦ - ¦
t Mma'Sã

CERRO ALTO. masculino, tal»• i. r..» O. do ftul, 3 anot, filha
G«.«th. em •¦-¦•¦. da

t 1.;,» 4a sr. Cmildo Kreef *
«*^ rí*'9;'i*4í.1e do ar, Jo?« R.
Orlanríw. Tnlnador: Oocci-
la-* ralA

GlIRUtr. frmii»:na. rav',anha.
r'. P*tl.a. S aruatr. liJita ds Trt-

t-.: r.iiur*. dc «,-tnio a
• du Faf4!to Unnea

ft P*u_ Afitebado. Tieina£«r;
Kvntní Ce l^eita*.
DCKORIA. feminina, castanlu.

í ano*. P«nã.mSit*.o, RUia de
Hcnbigh tm A»"ori*. de erlsçfio
r> pr«''r'r**aí- .0 ir, FrtderJ»
J Lu. dfmn. Trenaíor: Jj4o
Ctnnho.

Olf»tAK, mav;u!'.-,s. alaiAo.
pri C. f.a Su' C ano». íllho da
r.-ín.n rm Oly, tíe rrtaçSa dn
st. Ociavlo dn Amsral Prlxolo,
e do prop.iíísds dt» «r. J. 3.
?"* 8Slv.i. Trdnadsr. «orsa
Rvrlrat.

COVO. masculino, alarlo, B»o
Pju'**. 2 anos», fiO» de f.nnai'-
t?n:a cm Mjrobi. de rrlaçâo do
r.;pilío Llnneo tíe Poula Ms-
rhad.. e de proprledatía do «r.
ürnirllndo T, Pernaude*!. Trí!-
tisiir; Olsn'ilo Oliveira.

r.lT.vK2TA. femlnln», eaita-
rh-». ArgrBfnr., 4 anes, flllia rie
rtusn PaííhA em Bicomienda.
. . Importação d„ sr. Atílio Intle-
,*ui e i'e rroprkdadc dn tr. Al-
ire. o r.. tíe Citua Arotüia. Trcl-
nníor: Lrvy Fcrrrlra.

notTICAXA. femlt-lc». easia*
aha. ArtrnU-ia 3 ama, fíuia ti
Panrt* tm ü•¦ •: -•-. d* impor*
uçio do tr. a: :¦, i:.-.\ e d*
pr.prlt4»de do tr, JrM B*iamue
«!e .'.:»... Tretnadcr: Oibíno
Rodrijruei

mAwtiüno,

i.»
I • lit_r.r

. 1.

9a ••
_a

Koí ta Sofia
Ort«tií* .. „ ..ravEtns
Ill.tr .. .a ta ••Op_flOAucnirta
Orienta

i«,u A. c. ptin •» Hwii c*.ii> ;,
tto Jos*. rer.i laíai-a: A. Jo Pam* Jm
l!on» P.-ií.*, dn Ma4«r-ira A. jjaai** tts»i|r»(£«. |tai» a aaítav*"
C para o o. R. Vaaeo i*a Oa* | Dcaíii*m urdsar %w*m a má' ,4* tttw i^rtofüJ, m «,ü4*siu*
ma, com cm*cio a«.» o ou» 1J;I. »« ílí«MO_i da» Rn«x. efli*4* P rutoik c* l»:Miu «to lia*
i»e atOtto d» \9ti-. 3<w Píwím í nrf}w,ra;lw. pata ti sru taa;|ii«*, uim r»»hi
G«!»t.9, ito C. II. Vaasw d* Oa- »4«*i tasn o C*m}m o»-inl" no,^ „«, .-

Sia<ni*Vt.
r-l»o4a, iteUiadi* &o Fm, hmte,
|3l.tm Berwlo V. «S*.a }{«wItótr «.« pwj tóvaaUatin *. m*i» ^ p-,* _. -j4Ü. carta* M> j_Í|'cte_4S^l_«>iw|«c£«. t»r* a «.o£o ,-, _ i_.,jSÍ4_-* »„l*o ttrm** ¦ rw'," j ti lat. it£

(Wi-il- «*c I»:rriia «to lia* w «- jursnun* «4e* ia mnie itojEJ'?-^ |2rriS» n*.i ni.liirítaw roa »tí!4a»l«i»rj33 d»',,»,!. *,,4**tmo laavado PO 15Í_SS_Í ^aSSE9a__!t1 &
ta

.. Z íTf!» ií'.?'!" " *<«;* wtó: J«* «•» «•>«' «o Prfi-hríawfrrlf na» boje, w twackk»Ijçb,,4 po»^», «mM atapa &w1ím BraS ptrsrr*w*.
ta •» ___l__»__r " ** «ífMw» P. C. pata o C. li. cto;j,?tí»jirài*i»a. ;«*<iiia.ii ns mmfíia «»* rcdcoK. laau&cèca. — Raimuwio Uanlto

.. ritwuun. " "t._t_.._.!11»nwn5. . Mn e*lAiito*. .tonoetj ~T"_ .... IcraOiadUiiSo Uimaíi n**t»>ri dast^^mion. Arlindo RIMot. Ilal-
C, «Kl «lá-! e!an4<» o pidltto «It retista feiCTRRO CLARO."'ü.0, "»,. ^í «O »«V 31... AM.MX3PE8 -|,*"à8TSEV'íB

ar*». fiJw tíe BAncarkh em: !• Itu»r- P-»r»mr* ?s!tM5: lulnaldo dt Mari. 60 8. _l;a. 4tu o i«,ant.« d^si-hç.: !
Culitirtna, d.» crtada do ar. Oi-1?-' .* — Ja«<:um!w .. .. l c. ftfco .oa», per* o P*o«rr»o -Ln-o ao «mltta-lmniio doj In*,
traído l&efí . «,'e pr.»prieJatíe do •«.. ~ !?1*!' fcfl 1Lkn,T0 _ F. C.f*m a ta^«»: JOto *»4»kn l«ir»*»4oa H4t. por projeta «to
»r. J«*o j. 4« Pisneinrdj, Trci- "" K".** 2 0»m'm». do8. O. Otanaba* D«*rtam«ntó^ Aiatówg^r»-
nadar; itorto de JU_t_*. _T. ""â?***0 2 "* P-M « Tmo-nn? P. C emn í«s!íí «-«tar rt^uto iu. fim^rrr.

r/"VrM* ..._t-»*'*t. 
" •, .. -^"S* " •• •• ' aa;Aíto e'^ 1» dü. 33 de t,|0a» .Viam* Rattoí», por Pr Ikaito pro-

„i5 WZ"X' ,fl*K^u"™,• .et*1*- *_ -P»« ^«írio .. .. 3 a,lu. ***í* ler uUlí.*r«to doconaolo d-I.W. Rto Orar.de d.% 8ul. 5 amas. 5.» — Piedade 4 **""*' __ í^*;_Lroi_r.tobtecrr«t»--oeci*n*

rcaía patrta. — Üjatow Tavarra^ie latina Rt4«m<to. Jm^ C*:nld* Silva. Miiu-n l^aai-. Ws«-I-íj^ 4* M%1(. Alfmto Prrrlra d»
tcann OJIa». í»!*» Pinte, n^tota jjjuval Tt-triíoM VWr» Var
P***oa. Oírmi hita*. Taima RH*. I i>, «jo ¦— "Lult Car!<» "

flui» de ln:n.le_c em Pttchiadt.
d* rrlacAn. d* Remonto 40 Etír»
cito e Ce propriedade 4« tr. Kd-
card Prara Cnjr. TrelnaCír —
M^r:*no S&Vxn. 3»

KÍOTAS
l,W_'r,'- ' •¦„.-.ml\ ' x'-B1

.' ..• :-.*;. t,
JUVKNI3luarr — Vnaqulnuo o

»* — Paranir* O»» — p*u Peno .. .. l" — F.it;. «'«• Dentro .. 3j*• — .'Jodin-.o 3'" — i ¦.-.:,<¦ 3íTn vara.-* 3;
~ PlílUtíe 3

A.-afsmtíu ,, .... 3

r*!£o Irrilaiiiite inrcnte* ni'10 ca tr. Huso Alve* Píml»
V. li. os te-cuU. t* atiwaort*: llr* prclUdo da obter wtuto

Fi*iiilKv> BAíiitv ?Jtuh-.rí t t?e- po? l^ntor ludibriar a boa-fe d«-
lo. pila . :«uni:.- ,v ?. C.: Joiolu. entidade.

Noticieis de Toda Parte]
CATKQORM — ÍS.Hir. O X. PARLO JOOABA1

CAMPINAS ¦

Ev^rapro Lins e Silva
ADVOGADO

J.° dc Março, 17, 5.° andar
Trlef. 23-04P5

,0Obuap, u 1
TERÁ' KrniOS ADVER

' SAItIOS XO DERBY 
LOXDnrS. S — (A. P.) - Em-

bora "MIDAS" eontinue » ter o
principal favorito dos entendi-
do» para o "Derby" de tabado,
nada menos de outros eelt pare-
lhclros te acham cm condições
de dar a seus npostadores uma
chanc emagnlllca.

Um deles é "RIO LARGO", da
propriedade do Coronel Lund-
pren, de Pernambuco, Brasil, «jue
venceu recentemente, a 14 de
março, a milha e mela da pista
de Pontefract, numa carreira
para os "tre» ano»" • 01 "qua-
tro anos" da temporada. Seu
Jóquei, Maher, -lis**, apena* a
eeu respeito:

—• De todos oa "outald»n" 4
o único que tem probabilidades".

Os demais silo "CHAMOSSAI-
RE", "DANTE", "COURT MAR-
TIAL". "SCN STORM" e "HI-
OH PEAK".

DR. BERNARDO GRABOIS
OÜVinOS — NARIZ — QAR-

OANTA - OMIOS
OONSITLTORIO: Rua Méldco,

188. 5° andar. B. S13
Trl. 42-1424 - Da» 14 As IT b».

MAIS OITRO APIttlNDIZ |
B:baatü> UtrbOM, oue du-

nnte multo tempo exerceu as
funçit» da «uvalarlço, a»ba dc
obter matricula tíe aprendia.

O novo p.-oflttlonal da# rides»
aluará em nowat ptttas sob a
tiupantiibllldttde do preparador
Osraldn FeIJ6.

A ESTREIA I)E HIDALOO
K.U NOSSAS 1'IMU 

Ao que parece, está tíiflnltiva-
mente assentada a estréia de li-
rt.';:.) em nceias plttos no Oran-
ds Prêm's 85o PrtneSxo Xavier,
çue sirA dlaputcdo na »e_unda
c.uinvin do cenente mil.

Por és.«c motivo. JA te encon*
trn o crniV* t!a cw.delarla Rocha
Paria en\ frinco» preparativos.

MESQCITA SERÁ* O Pl- ; 3
LOTO DE ROMNET NO Cl '
P. B. FRANCISCO XAVIER-I*

Romncy. que * sem íavur nl-
5. m um dos melheres elementos
de handlcap das nessat plitos,
deverá fermar parclha com II:-
dalRO no Orande Prímln E.lo
Francisco Xavier. Por esse mo-
tiro, Já foi firmado um compro-
misto de montaria entre o JO-
que! Justlnlano Mesquita e a
ccudclarla Rocha Faria.

O RELATÓRIO DA CAIXA
BENEFICENTE DOS PRO-
FISSIONAIS DO TURFE —

Per gentileza do sr. Paulo Bur-
lamaqul tle Melo, recebemos um
exemplar do relatório apresen-
todo A diretoria do Jookey Club
Brasileiro, sobre a» atividades
da Caixa Bcneíiclcnte des Pro-
fltslonal» do Turfe.

Nesse relatório estfto apresen*
tados todos os beneficio» propor*
clonados pela Caixa até o ano
passado, podendo-se por ai fa*
aer-se um Justo Juízo dos reais
serviços prestados por ela aos
proflFslonals do turfe e suas Ia-
mfllaa,

Agradecendo o exemplar com
que fomos presentetdot, fazemos
votos para que a Caixa Bencfl-
ciente dos Profissionais do Tur-
fe continue a prosperar, e que
conta Bempro com uma dircçfio
de elementos dedicados como os
seus administradores, & cuja
frente «o encontra o sr. Paulo
Burlnmaqul de Melo,

Ar_AIJO:tE3
: • tinir - M,.:i .. .. .. ..• •* — Unidos de lltonlti
2» " —Bento Rib-lro ..•• " — Brasil Movo ....
3» •¦ —Rolai
4.» " -«Unlío  „" " — Ptc-jreitto
5.» M - Anal.

JUVENIS
l.# limar — MarA" •> ~ Hra»li Novo ....
3» *• — RotolUnWrs de lUcr.rdoUnlfto

-- Bento Ribtlro ..Progr-rsro ., ,. ..
Anajé

EM .cnrt:'.or. da «rir btlilwriam, me*-
—: mo nio contando na < ; ¦ -.' ¦>

.Ide srus conjunto*, com os me-

Maria AUide Bar. m..-. i:t..-« .,; yx, .-i,...,„- a,>..i..a .t-s*
Jate lUmltari-a FV.il*-» Jato. Ge* ;fB RIín;irJM i- t tirralrH» «4:4*
___.*__ ^- _^_ .- _.* ._,-. -ST a. aaat .. a t %*"'*# I . ':"_ --_ __, __ __ _ _  rj* - .

PsnãRa, Vni<34mo hmto. lia-
WI4 Ar4i*«Ir. J«4_ Vtttaaa_
Mijtr. Uo "lenslm. Csvaleokl,
dr. Jcvroe Arvial Cü__- * Mj»,... Perior. Anli»l lt*(a9ilH
l»ut-U:i Omr* Lopt. Kttt-q
Rultrr do» K*n'i»t. Mm P*.-«as, Natíto Kati:i?i«. <v,_t .

.(traça i-jliunlu, e lisaAtn»
i»ri_. lüuaadft Paulo 1.» •--.'.-- r»!**,• *** I a_*__a.,t M.li..>. t____ i_-___...

roUto Qwriíta eapuíata, Eatk
Torr»» Oramilo, IStcíJde» T«*i*ri*
ra íleia. J<4o Crtauntomo Piilm.
Mnacir «Uva Aartrrto. Jmi Abfim
Plllva, Alfttdo Vleir» Uma. I »•-
berto Cana'ho Leis?. Ji\ir Se\c-
rtno Ftoni*., Peft*.ar,4i» Pfrtir*
Dias, 1 - •••* Amnl». F4u»r(la
Ouünf rác». Msnuct Alvet Sllaa,
Jca»,-'.tu NíVr*. Ros*h-o Torre.
Carlos Ot*-» MaararenhA*. Jose
Ownrs SU»». Pauto P. 8lt\*a, Vnl-• :\ 1.1 - v MUton Bmtuu. Cur-
In» Aníbal Correia^ Jorge rrilt»*
Ooe*. Jc*# Cmiáí Dultn». Aicldr>
Otitnc:; . licito F. Santo». Jo«<
Co*U Tourtnho. Jo*6 Viana Btlm,
Artoato M. Amado. Luís Ivanl" PA 

.I.^VtZ'fslT'-.,ií- ^w' n*Uf •V»1 '««««"ii""»*»Amo7lVn "ÀíaJiST 
Mlitcn VÍetot

stvamenio porque o sr, R*tevam :.......O, \ I -.ta da
O

3»
4"»#
5.»

a p_mato Paullala aprt.tntar epr- ct-ío «--«•
{ nnt wa prtílo ntsla mpltal, o \í,Z' «.*«-,
} I clássico Pi<lmeims x Corlntiant. '.*"'- ÍT.
.,]«> **S. Paulo" Joçnra em Canipí*
s'nns contm o lortc conjunto do
aI Ilo.itana e o 'Santo*. F. O." em
41 Klo Prc.o. tlniulo combate on con*

I Junto loca! do "Rio Pa-ln F. C".
FESTIVAL EM CAMPOS —

O CAMPOS. C lAíaprore) •— Jto
11 próximo dia 13 do con^nte, 110
• j Campo «lo Ooltacas será reali*a-
«|tío um Interessante festival em
3'beneficio da Sociedade Campls-
3! to. do AssUtíncla oca Lázaros.
4 i ABORRECIDOS OS PAFLIK-

3.«* CATEÜOUIA - SERIE ' TAS..„'°„L. ? ...RaKSVI/rAI,OS-C"
lncar Guanabara.

Cntr»'iro ..
Ucialengo ..Eitudantca
85o José ..
Kormr; .,
Corlntlntu .." — 'IY."iní;ior;o

- " — Oiti .. ..
JUVENI3

1 • lugar — Corlntians

HO RETORNO
S. PAULO, » íAsaprcs) — Co-

3 i mcnta-si neremente nos meios
2 sampnulir.os do setor do remo. iw
ü determinações do f.r. Ettevam Ca

3»
4o
5o

S.»¦D"

1 ° lugar

Cruzeiro 2Estudantes ., ., 2
Gur.nnbara .. .. 2
São Jcsé 2
Transporte .. .. 2

Realengo 3
Kosmos 4
Oltl 6

CATEGORIA — SERIE

AMADORES
- Aldeia .. .,

Festival esportivo em favor
$ dos feridos da F. E. B.

- O setor Metalúrgico da L _*a
Ha Defesa Nacional, organizador
da festn, pede-nir. a publicação
do seguinte:

"Os brasileiros que se porta-
ram tfio heróica e disciplinada-

_jociUqjm..defesa_^le_nosía sobe-
ranio, bem merecem ' fò'crós~"õ3
nossos esforços de trabalhadores,
porquo tambem pertencemos o
nm grando exército que é o da
retaguarda, razfio pela qunl pe-
.limos o compareclmento de to-
do3, numa demonstração do mais
alto e puro espirito patriótico.

O festival p.iportlvo constará de
quatro provns do futebol, que te-
rio como local a prn(;a cie espor-
tes da União dos Escoteiros, sita
A rua Aquidáijari 11. 83, Lins de
Vasconcelos,

Em. homenagem ao maior lu-
ladoi' antl-1'nscLstn úo contlncn-
te, Lula Carlos Prestes, foi ins-
tituklo um troféu que terá seu
nome, sendo o mesmo oferecido
*.o Clube qua mp'cr número tie
bigre&o* distribui:.

Alem dos prêmios conferidos a
cada partida, haverá uma taça"Simpatia", para ser ofertada ao
Clube quo apresentar maior nú-
mero de cigarros.

A comLisfio organizadora agra-
dece antecipadamente a todos
que cõmpõrêgéreiii'g-esso fcAtl.
vnl, que com grsndo sentimento
patriótico, prestará um auxilio &
de.temlda FEB, como tambem
ajudaremos * esmagar 03 rema-
nescentes nazi-fasclstas.

Tudo pelo Brasil e pela vlto-
ria das Nações Unidas".

E' o seguinte o programa da
festa:

1. prova ás 12.20 — Marl» da
Grnça x Andar.iyzlnho A. C.

2. prova ás 13.30 — Guarany
I-\ C. x Recreio F.C.

3."- prova ás 14.40 — S. C.
Verdam Juvenil x S. Vera.

4.» prova ás 13.50 — S. Clube
Cruzeiro x S. O. Verdam.

Este festival ecrá realizado no
dia .0 do oc.rcutc més.

— Rio  2•• •• __ vallm  2" " — Portuguesa .. .. 2" " — C. dos Cariocas 2
3. " — Astorla 3" " — Boa Vista .. .. 3
4.° " — Sampaio  4
5o " —A. A. Cruzeiro .. 5

juv_::is
1 • lugar — c. dos Cariocas .. O" " — Boa Vista  O
3.» " — Rio  2» " _ vallm" " —Astorla
3.» " —Aldeia" " — Snmpalo .. ..
4» " —Portuguesa ..»' " — A. A. Cruzeiro

As tabelas mnrcarnm para

ruso, que convorreu para que,
pela primeira vos na história
tío remo naclor.'.;l as bandclran-
tes nio vencKscm uma única
prova.Após a reallzaçáo do certame
nacional de remo, cresceu o
oborrcclmcnto de muitos espor-
listas, quando te pensa que, téc-
nlcos e dirigentes estavam con-

quarta rodada dos certames ama-

O juiz abandonou
o campo

S. PAULO, 6 (Acaprcss) —
Nfto somente entre 03 proflssio-
nals, o jogo Palmeiras x Iplran-
ga foi fértil cm ccorrénclao dc-
sagradavcls. Tambem no en-
contro do amadores des'.c* dois
clubes, vcrlflcaram-sc as mais
lamentavc's cenas dentro e fora
do gramado. Tanto assim, que
no período complementar, o ar-
bltro Antônio Janeiro, ao ser es-
trepltosamentc vaiado por tor-
cedores palmelrenses, resolveu
abandonar o gramado, nfto con-
tlnuando na dlrcçft. do préllo.

Ninguém quis arcar com a res-
pcnsabllldade e o préllo foi as-
sim Interrompido para nfto mais
prosseguir.

rMmrnte, fes quês-
prevalecer o teu pcuto

4c vhta
E.TAL10 "ARTUR I-RIE-
DENUEICH". KM OOIANIA

GOIÂNIA, C (Aaaprwtti —. A
dlretorl» «Io Atléllro prctrnde re*
vestir da maior toltntdud. o b;o
d • lançamento da 1.. .. 1 fun-
i-nmt-iiul «lo Ei<tf.ulo "Artur Frle-
dcnrclch" a ter reall-xdo b.*c--..-•• no bairro de Campinas,
onde wrá |í . . . .:.- n menuman-
tel praça de esportru. E' pen-
«inetito do clube campefio da
lempt:-. .. da :: " dirigir um
contlte pessoal ta "El Tigre", a
fim dc que o famoso jogador
tul-atnerk~no ¦-¦¦-. presente a
t-.onten...- .". qu; lhe terá pres-
tada na ocasláo. Para a constru-
ção do Estádio, a Prefeitura de
Goiânia concedeu no mfs passa-do uni auxilio de cem mil cru-
zelros qu. devirá ter entregue á
diretoria do rubro-nepro cm duas
prestações do 60 mil cruzeiros
cada. pela tesouraria da munlcl-
pallrindc. O terreno ondo vai o
Atlético ediflear a sua praça de
esportes tombem lhe foi doado
pelo governo da cidade, em re-
cente d2"cto-lel assinado pelo
sr. Freitas Borges, prefeito mu-
nlclpal.

NOVA DIRETORIA DO CHI-
BE HÍPICO DE CAMPOS —

CAMPOS, 6 Asaprcss) — o Ciu-
be Hípico des: a cidade acaba de
eleger a sua nova diretoria a
(;i'"l ficou assli.i constituída:

Presidente, Gumerclndo Frei-
t-?: vlce-prosldtntc, Avelino RI-
1- !n> Gomes; cecrctárlos: José
R. Freitas c Jacy Maciel: tesou-
rclros: José Rocha e Zwcll Pel-
xoto.

O PORTELA FICARA* NA
1.» DIVISÃO

Domingo próximo o "Derby"

do foot-ball paulista
PalmeSrenscs e corintianos ficarão concentrados —
A dificuldade para a escolha do juiz — Promessas

de gratificações "gordas"
PARA A ESCOLHA DO JUIZ

S. PAULO, 8 (Asapress) — Pa-
ra o sensacional clássico de do-
mlngo próximo, entre o Corln-
tians c o Palmeiras, sabe-so que
Jofto Etzel, Artur Cidrln c Jo-
só Alexandrino deverlnm entrar
cm sorteio, mas, no que se nnun-
cia, os dois Kr'mlos de comum
escolher o árbitro de comum

_que—tudo. lndlca_j--__.M:tna0. ti0 E^mlnç?? no atá-i UgüBIflfllBiÃ reentrée do destaca""" " do jogad6r,'"qir.-~fnzernJo—o—seu-Jofto Etzel será o indicado.
CONCENTRAÇÃO EM PA-
CAEMBU, PARA OS PAL-
MEIRENSES 

S. PAULO, 0 (Asapress) — Os
jogadores do Palmeiras flcarfto
concentrados, ao que se anun-
cia, no estádio do Pacnembu. pn-
ra a grande peleja de domingo
pró::lmo contrn o Corintlnns. A
chácnra Antônio Bnronl, local
tradicional dns concentrações nl-
vl-verdes, desta vez nfto foi utl-
llzada, porque aquclo esportista
está atualmente afastado Ua dl-
retoria palmelrensc.

OS CORINTIANOS FICA-
RAO EM "EL DORADO" —

s. PAULO, 6 Asapress) — o
Corintlnns, d ,iols do rigoroso
treino de ontem á tarde, concon-
ti ou, coi.io havíamos Informado

anteriormente, o seu quadro cm"El Dorado". O Corlntians está
cam sua equloc completa e tem
bastante confiança em alcançar
vitória sobre o campefto.

TRÊS MIL CRUZEIROS PE-
LA VITORIA

— 8. PAULO, 6 (Asapress) —
Assevera-se nns rodas corlntla-
nas, que no cuso da vitória do

xl:.io encontro com o Palmeiras,
os seus Jogadores rcceberSo o"bicho'' de 3 mil cruzeiros.

RECIFE, 6 (Asapress) — En*
contra-so aqui assegurada a es-
tabllidado do "Portela" no Cam.
pconnto Pernambucano de 1045,
cm vista da sua última conquls-
ta no último cotejo contra o "Fia-
t.iengo". Jogo este -.-.aUzado co»
mo preliminar do grando clás-
slco "America x Náutico", que
terminou empatado pelo escore
dc 3 x 3, permanecendo deste mo-
do Invictos 110 turno eliminatório,
estes dois cat.gorlzados adver-
sárlos.

VANNI EM CURITIBA 
S. PAULO, 6 (Asapress) — O

técnico Vnnnl, que durante mui-
to tempo pertenceu ao Corlntians,
seguiu para Curitiba, onde flr-
mará contrato com o Ferroviário
Paranaense.

VELAU CONTRATADO NA
BAHIA

Brasil*1
DO PROUTX_t_DO DE

l'AS. A QUATRO
Do proletariado de Pasv» Qu*-

tro. é o teguinte telegrama: —
"Luís Cario» Prestes — O «tt*-
eur.io do eminente e querido che-
í. naclonrl traçou, definitiva-
mente, rumo» por» a nova ordem
rodai no Bnutl. que aasagun. ao
pobre o direito de Tiver hotus-ta-
mente do trabr.lho. cem tranqui-
lidado e pai de ejplrito. Seu no-
rae abençoado, do um predestina-
do até o sacrifício para o bem
d.t humanlda.: sofredora, aqui vi-
verá tcnipre cm noesos corações.
Pilo proletariado de Passa Qua-
tro. — Jusccllno Thcodoro de
Aguiar, professor tíe português da
Escola Normal, Margarida Soares
Costa, professora: Antônio Coc-
lho Nclo. Jornalista: Francisco da
Cunha Pontes. Antônio Fernan-
des Ribeiro, Elslo Borges. Salva-
oor Silva. Andrellna Mota, Ha-
mar Brandlio, Sebastlflo Silvo,

riedadr 4e trabais.tdur ec .w-tente,
<ru« trn-,-.:.- rileas- naa tlUIra* da
|«t« ranira o f«ãHnt_< de ledm
ot fcltíi» e tom — Orratdo Lu*
tUno 4» Bllva**.

De S. Jcâo Nrpemweno —
"Luís Certo* "*r<tir* — Envlamca
nxMüKia ruiniirimentos peP» jeu no*
lavei dbeurto. no MstAriro *
itranut" comício reelliado a 31
de maio, no * ¦ .. ¦ do v .*.-¦> da
Gama. c hliMitcioun» o no«o
(x_n»l«-lo apoio ao trn anriwrta •
«ablo prc«mm* de unlilait» e «*a*
mwrracl*. pelo protreaio do Bra-
tll e p.U> bem wfar do t>ovo br--
Sflabo. Saudaçúcs drmocrtktlc-i*
iwpulare*. — CurlM Pinto. An-
mulo Barroto, Naglb *.,-.:.-•-. Fd-
xri dt Abrru. José Santana. Er-
nesto Alve* d» SUs-a, Sebastlfto
Dias Mendes. Camilo Neto, Ala-
bno Antônio dc Sousa, Francisco
Dea.a. Joaquim Pereira, José Ma-
rliVMoura. Joaquim Monteiro BU*
va, Roberto Sehlnscarlol, Anw-
nlo Romualdo de Campes e Gu-
merclnío Linhares".

Enviaram triegramas dc toluía-
:'...: -..'." e aplautos a 1 • ; ¦ Cnrloi
Prestos a* tíRulntc*. |H*.*-»oas:

DO DISTRITO FEDERAL: —
Djalnia Batlsta. Lconldas de Rc-
ronde, Edlton Oueilc.1, Eduanlo
da Costa Oliveira, Clarilie
Passos. Olnvo Oliveira. Euçcnlo
.'.i-iic Tntcs, Henrique da Cunha
Cruz, Diamantina Ferreira da
Cunha, Nogueira. Joio Silva Oo-
mes. Abdon Monteiro, Beatriz
Bailar, Joáo Monteiro. Newton
Paiva (prcsldcnt 3 da Cooperai!-
va Cinematográfica Brasileira),
Operários Casa Leandro Martins,
Antônio Maciel Mendes, Aldalr
Fernandes, Fany Ruulo. Elclseu
Serra do Amaral, Florirmundo

SALVADOR, 6 Asapress) —
Confirmando as últimas noticias
aqui divulgadas, o Já famoso ata-
cante Veiau, chegado há poucos
dias da capital da República, on-
d 3 fora se Incorporar á FEB, flr-
inou contrato com o Esporte Ciu-
b Bahia.

Vclau que recebeu do tricolor,
luvas dc 6.000 cruzeiros, coman-
dará o ataque do "Esquadrão de
Aço" no préllo de quinta-feira
contra o Botafogo S. C. Com
enorme ansiedade os fans baianos

debut no quadro de Bahinno, pro-
meteu uma cxlblçfio de gala.

Nova pista de atletismo do
tricolor bandeirante

Em Canindc a praça de esportes inaugurada
SAO PAULO, fl (Asapress) — Aumentando o patrimônio

atlético dn Paullcdia-, o São Paulo F. C. vem de Inaugurar
sua nova pista, no Canlndé, onde so renllzou o torneio ntliitleo
organizado pela Federação Paulista o nue so destinou aon eslro-
nntoa perdedores.

Lavrando uni tento com esse melhoramento o"o velo enrl-
.iiiccor o patrimônio do atletismo do Sno Paulo, o tricolor co-
roou 03 seus esforço*! classificando-se 0111 primeiro lusar 110 ro-
ferido torneio, s.;;-ul__ do Floresta e do Paulistano.

CONVOCAÇÃO
A comissão do Sindicato dos Trabalhadores na In-

dustria da Cerveja e Bebidas em geral do Rio de ja-
neiro, convoca todos os trabalhadores para uma reu-
nião. hoje, em sua sede, a Praça da República n. 65
sobrado, afim de informar-lhes sobre os resultados
obtidos com a assembléia que o Sindicato dos Patrões
realizaram os quais de in'cio trazemos á público, que
a Comisão dos Trabalhadores recebeu apenas hostili-
dades e desacatos á honra do trabalhador brasileiro
com expressões taxativas de ladrão! Diante de fatos
tão revoltantes, a Comissão espera que cada traba-
lhador venha ao Sindicato para deliberar acerca das
providencias urgentes a executar.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1945.
A Comissão: José Nogueira dos Santos

Reynaldo Alves Calábria.
Sebastião Luciano Soares
Mario Barbosa Leite .
Jaymc Machado
Cosme Teixeira Carvalho
Artur da Silva Morgado
José Custodio de Melo.

PREPARA-SE 0 BOTAFOGO
PARA A JORNADA AMADORISTA
UM GRANDE QUADRO APRESENTARÁ 0 "GLO-
R10S0" NA PRÓXIMA TEMPORADA

Evidentemente, o Botarago foi, peno dc amadores, está pratica-um dos poucos grfimlos que sou- mente dissolvido. Algunn foram
be aproveitar com Inteligência. I promovidos a categoria de pre-do certame de amadores. O | fissionals. E outres elementos"Glorioso" que sempre cultivou
com carinho o fcotball nfto re-
muneradõ; teve resultadon mag-
nificos com a sua seeçiio de
amadores. Além do três titules
brilhantes nlcnnçados, o nlvl-
negro aproveitou uma serie de
destacados elementos que ago-
ra figuram com excepcional re-
levo na equipe de profissionais.
Octavlo, por 'xeniplo, surgiu no"onze" trl-eampeao. Cedo re-
velou-se um autêntico crack.
René foi outro que brilhou na
turma que revolucionou o foot-
bali da cidade. Afonslnho, Cld,
Tovnr foram outros que Já pres-
taram serviços ratevaiitea a cati-
sa alvl-negra, E' o velho dita-
:1o: "ouom semeia colhe".

UMA GRANDE EQUIPE
O *rrande conjunto trl-cam-

tn's como Mato Grosso c Dun-
ia, estão a serviço da naçiio.Jn*.
tegrando a Gloríofa Força Ex-
pedlclonárla Brasilelrr. que se
cobriu do feitos herolees nos
campos do batalha da Itália.
Mas o Botafogo está trabalhan-
do agora pnra apresentar outro
quadro de excepcionais quallda-
des. O veterano Kaneln a quem
o Botafogo muito" deve, Já deu
os passos necessários, para íor-
mar uma representação quo de-
verá figurar com sucesso no
próximo campeonato da primei-ra divisão. Elementos Jovens es-
tfio sendo aproveitados, tal co-
mo sucedeu com o conjunto an-
terlor. Podemos adiantar que o
Botafogo serA grande concorreu-
te ao titulo máx'mo do 45 da
primeira divisão do amederes.

JAdeiUitl OMvâa, J«.< n-tníHt*«io Haselmanto. Jc&a n»aí__»*«
iír FtsiKirttio. Ciro HMtv, Ms
UtJítàx I.uls Botrll*. R*»
11»:..* ««fhínia» OftkS*» ft.
rena. Jw* Otcar Ncuatm, ,C;.«Io Cordeiro. OUatio Meltat. A*
hoviili Rodrigues Poíttb. Ai
Korrrnn*. Mlirne, Atr.-...a O»-
Custodio :.-*..--). AtÁk
Ccata. Drael Dias. Am*.. c<-
mea. Oranro Iluasiá dr. Rfcr•
do de Paula Neto. Affocte f>.
l#í», >--..•- Joaquim Bautt, p>*.
lido EctmAmtro Braulnn r-
tando C. Barbcta. Jate (_. -<
i ...:.*..¦. .'.iil»nli* Dum.*.-. Al
.'-/.ar,-. PmtO, Tluu rr.ari
.:.-. ,..;¦)•. !,..._ Apsrtdo * •
rely, proft**or Vole, cr, Eítr:'-.
.:;-.•!..:. e Pinho fpelo tvr.t!•»¦
ReivlndlcnçAes Popultr*» I I *
rú). Ricardo OroenluiUh » B'.
reto Filho inelo Centro Ct
tudos 8ociali.-ta-->. Prdm A
Duarte, Centro D»nocráiko a
Bancário.. Artltur Moral». BW*
den Barata. Fror.rlrco Mor'«A
Ooerarlos Mrtnhlra*lcm (ia 8. A.
Marvin. Dr NrrEItOl: - As.. r>-
to Porto Jutilor. Manuel Pt**»
P»a!.ias, Heitor Bt. clmi e lac-*
lia, ivuvhirto Henrique. <«•*•
pute.ilo fluminensei, O.otlr A*
ves. Isaac Brilman. MiewlU;
mos. Oroblno Sar.lo.!. */-.nnl
C&iU. Alllno Nogueira. Jn-t ,e>
res. Cláudio Caldeira. Eullno *'3i
Torre?. Eullno Cnisol. ."»'*XJ'
mos. Ari Rodrigues. LlbrriT Cz>
doso. Olinda Oomcs. Maria»;
lorcs. Errllla Oreçort. C?h.
Pacheco. Fileira Vieira. Iriee »•
cha. Joio Alves. ArchtawteW;
rlnho. Elpidlo Duntas. Wlllüa
Marques. A- -filo Ferreira. U «
Pilho. Walmlr Maroiirs. J«
Torres, Jcsé Qulrlr.o. Vllcr Ma.-
Uns. José Alve». Cello Krrrfir»,
Manuel FrancLsco, Rubcn Cam
Silvlno Rodrigues, 3até.Jam
Elclo Crisóstomo. João lUbtU,
Ollnto Araiijo, José Mrndor.ç.
Domingos Barcelos, Deaslr w*
mos. Arccllo Costa. Manuel s.«
velra. Lul2 Rosansky. Pa«!"V,"
trorilsky. Paulo Grcnor)-, Doni*
rio Gresory. Hcllo Pinto. M»'i--
Plmentel. Qulrino RoJcnda oc*
dofredo Santos. Dcmerval Bocn*.
Antônio Carvalho Ribeiro Ar»*-
Jo, Joiqulm Vlelrn. Jnlmc TWW
ro. Francisco Bayfto. Mm.»
Arnujo. Gancho Alencar. AntóW
Tavares, Dedo Lemos. MOBM
Bom. Nilo Canelo, Ellnínr RocW.
\í!.rin Matos, Euclldcs Barbosa-
De NA-nVIDAD.'.': -¦ dr. Pa^J
Resende Ferraz (médico). Jow
iforeira dc Mattos Ferreira. &J-
Nunes da 8l!va íínrmncíi.tw.
José Duarte Vieira. Atanlva M'
nes Brandão, Arlindo MacMft
Eu7*blo de Souza Filho. Ar> tt.
nandes Machado, José Fen«»
da Silva, Antônio Duarte TÜH
Joáo Ferreira Novals. Adcste «
Carmo Marques, Juruma Çanw»ro Franca, Antônio dos San«J
Amy Monteiro de Almeida, li
oidlo dos Reis Nunes, Joí* B«w
Ferreira, Sebastlfto Luiz de MW
ra, Augusto tia Oama, Benw
Moisés, Amaral Barroso, Haro.fl»
Sanches, SebastlftoJttto ». ú__
Carvalho. De TERESÔPOUS-
Joáo Pires Ferreira. Dc ""'.
POS: — Juv ai Torres, hnjcnt-
Balckau. Do PETRÔPOLTS 

-
PebastiSo Augusto Carneiro.
FRIBimOO: — Atila Soare

DE URANDI: - Blscnundl
Correia da Costa.

DE ITAJUIPE: - "l'lvec"
Lemos.

DE IPIAU: — Olavo OI! M"'
ria _ctlcta. Pctronio Silva. '£
rival Santana, Ibltupan Wm
Dutra,

DE 1TABUNA: — Mario H>
lemberg, Jcaqulm de Ll*»'0*'.^.
do Santa Rosa Antônio v»»'
rluo de Almeida, Hem?tcr i •> ¦
Santana, Manoel Hpnrlu i-j ^
Baritor, Otidõtrf>f1 n a lri"'-*

Dl

dobrando Ksrsco.
DE SANTA LU1ZA:

do Deus Moreira. Aurel'.
s^ da Costa, Almerlndo
Vasconcellos.

DE SAO MIGUEL!
rencino Prazo«.

DE NAZARÉ: -- Uüss
do dos Santos.

DE MARÁGOGIPE
charel Aiberto Veloso.

DR. J. MANSO PEM.W
Médico

XP. DIOKST1VO — NUTIW-U
SECHEÇAO 1MIH-'

j DU'. OtlVTDOR -
Tnlef, r.3-6330 — U«s *

. '.¦ ¦ ¦¦'.!¦ s;>k",.s;,!; Ws» .
¦'' -,-y. .
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C/íàTQ!/E D£ DUZENTOS MIL CRUZEMOS

:| PREPARANDO-SE PARA O ENCONTRO DÊ DOMINGO,
TREINARAM, ONTEM, VASCO DA GAMA E MADUREM
Corrco, o novidade em Contelhtiro Calvào -«¦ Agradoa a saa apresentaçàa;

•...--¦• da «...-.» iwUirfl. jCaiianh*».?»: i-» : • i m t :.-.«.- \m\o, Djslats,i4 t|u# raia mitm »ottt* a tm** Corte*. IHiml * J»»it* O» w» Vstdrmar t V*tfi**do.
d». Vsko «• Ma«(if*?ir*. mict». plmUa: - Sombra, Otntrfo . Djal-na te* a *fe\ do* »#ir»

Ot Arbllrot da r:.<.:.:¦.:. »,¦ :.
vmus alnd *:.*.. prootorer •
volta da Jucá ao quadro, <¦ -n-
f,rn.« prtUndtaos. Isto pontue
ha um trecho da sua cana totl»
Ctiando d.:..».»... l:il-r,;rr!4 ¦,
como ofensivo A elaasc.

m»

¦¦&.:

**&&m
toorcnll CAnoeto, Carfoi Go-

".i Potengv, Carlot misteln a
Ofcor Pereira Gomei, que con-

tinuraão

t*\ * tiaoim brevemente, pre-•' ::. m «aviar um memorial ao
r- -,'..-:¦.'* Vargas Netto e, caso
:lo fosse modificado o sistema
;-*. a escolha doa Juizes para

UM TORNEIO QUE
PROMETE SUCES-
SO ABSOLUTO
Abertas as inscrições
para o torneio infantil de
tênis ——

A Federação Metropoüt.v
na de Tênis deliberou orga-
nlsar um torneio para a cias»
ie Infantil com caráter indi-
vidual.

O certame está deipcrtan-
do Invulgar interessa nas ro-
dai desportivas, prevendo-
se assim grande sucesso pa
ra mali essa realização da
entidade dirigente do des»
porto da raquete em nossa
capital.

As inicrlçoci estio abar-
taa até o dia 15 do corrente
na entidade <!o edifício Mar»
tine...

Em Porto Alegre o certame
1 nacional de box

Aiítm âetenmnoH a Confed. Brasileira de Pugilismo
A Confederação Brasileira de

Paglllamo deliberou realizar no
torrente ano o Campeonato Bra-
illelro na capital do Rio Oran-
ít do Sul

O motivo principal da medi-
«>, prende-se ao grande pro-

S. Paulo também é
das rendas

AS ARRECADAÇÕES DO
CERTAME BANDEmANTE

j. PAULO, 6 (Asnpress) — O
«m])eoiiato paulista rendeu até
» ultima rodada, realizada do-
Bingo passado, Cr$ 2.307.403,05,
• de maior renda foi a quart-a
tra* CrS 486.081,00 e a de me-
M- a primeira com apenas Cr$
131,574,00.

Rncirlçuea foi o arquelro mais
Wíido cora 20 goals e Passari-
"ho, com quatorze tentos, é o nr»
Cheiro, o 8. Paulo íol o clube
jue malcr renda conseguiu ato
"Oje, totalizando CrS 
J|?13,745,00 eu seja mais- da
Jttiade da renda total do cam-
Wonato,

gresso que vem sendo observsdo
nesses últimos tempos. Assim
sendo os pugilistas de dlveros
Etados, combaterfio nos Pnm-
pas, numa demonstraçfin de suas
qualidades técnicas e em dlspu-
ta dos títulos máximos de 45.

Na capital gaúcha reina o mil-
xlmo Interesse pelo certame, que
ainda depende de data defini-
tlva.

iam "» ptrjmatfif «s» *tara •* ao»
centro de dominto i ;ó».;.í

I 1 1 IM - M M Xl-.li» _
e>ra M.i'.i»:-> Iol a pratica«es iik»'«-i cfUt ií**ninu4

•faiaf-itc» um empaie d* 1 Ito»
loa.

foram oi Ktwnici ot quadros<-..•-. j- ¦«•- -. 'tUtt*; - Bir»
bota. ii ;•: • • tufanelll;' Be-
ra*coc*is«, Du*o • Aitrm.ro; —
Djtima. Adrmir ¦ir;-, ¦ • -»
Jato Ptnto, Jalr (depoU Ade-
mlr> e Cntco. r ¦•>¦•¦ -;¦.«¦• n,-.
«.una: espcdlto e Sampaio: -
Jctí» II. Uoarrr e Viiorloo: —
Bsntn Oltto. titié ••*(•;:,- . u».
Im». ítala*. B!t«n • maça.

C« lentes foram tuMlnaiadan
per Ademir. J. pinto e Jslr. pe-tes cMIvoa. t ptlo» rese-ta*.
I-í • lulas, cem dois.

COIBIA AOBADOL 
A alracAo do ensaio dos Irlco-

lorn «tiburtianoa foi a aprewn»
tacáo do n&vo cenuo-avanto
Corria, que se eailblu refutar-
mente, tendo eonqulsiado o dal-
eo tento dos titular»*.

A ,-:*.!--. leve a duração de
apenaa SO minutos, lendo-se
rcitl.udo o empate de 1 tento.

O quadro titular teve a te»
rulnie formação: — (leratdo.
Danilo • Aplo; Araly. Splna.a.

Béea; Jtítinhu. Ni«u-*i . E*it* i t»t

Lula afastado do "team"
0SVALDINH0 SERÁ 0 TITULAR DA POSIÇÃO

NA PELEJA CONTRA OS "ALVOS"
•» h i»i„f. vem inundo eom a falia de om ponteiro direito

para o quadra um:».
As parformaneerf d» l.ula ni« iam acradado ratlo ptla qoala i:»-.,*,. *.-,-.a do alvhnearo reelamou da diretoria. ;•....!.--.

eles Imttdlaiat para a afirmação d» om e!«m<-aio eapai de atuar
a eoateato. Roquanio a d.retorla do BoiafoRo ala rnntesne
uma 'i.iai-j,., rnm o raso d» Teionrlatis. Btntjata aproveliarâ
nm elemento qrn» afio ler» tr.-.i, oportunidade de flenrar ao
>am limiar, depol» da voli» de Heleno ao eonjualo. T-..iv«-
d* ¦ -i : '¦..'... o Jovrn ataram» qn» assim na peleja com o
Sio Cristóvão, atoará na ponta direita.

Dt*»» maneira, I.ala passará para o qoadro reserva, o qa»Beoileaail A**ú* « irolnamenio dn loao mala.
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O pteüdenta do .•lamtaço. ao n rr.ta tm que utt.nata o theq-f Ar d%:rr.'m mü truitttot.
AMittram ao patameato outro* dirigentet do m-tampt4o e o rtatesentante tricolor

: r.x tede eoieolor. o t-taque pela traosfemi» i Menvat. ainda hoje. deverá as»
cia de famoio sávgutiro, I ü-ur o compromisso com o Fia-

Ao wuárfto do que fora no- -»•n«t,• V*lt> «!»•• r*»ir#berá olten»
ttcUdo, a diretoria tabro-nífra •* «nW cnaetms de luva», por

eo
Pliustrscme. teve lugar o poga-
mento do "pai**" dt Norteai.
Os dinâmica do Flamcnto, lendo
á frente o presidente do Clube,

í leram entrrtar a um diretor trl-

BMEs.CJ.DII A PERMüNENCifl DE MüfULl^HO
Pbhegai completamenle restabelecido — Treinará hoje, em Álvaro Chaves

decidiu ;n.-.r In.ecnilmente a
quantia combinada. dm.i....li
de fsaí-lo em parcelas.

Ooia anos de tvtrrKoa.
Atada eata textume. o novo

C4Wiraiado do nununtoso ser*
O diretor do «uirürieiu». após | submtlldo a e*am# mMko. de»

aeradeeer a presença doa seus j Pendendo do parecer do • -e.. ¦ •
coletas do trl-campelo,- -.:.:;r..:-<--4 ate a potl*.

acom* depanamertto o l.-.trto det seus
pteparstlros.

O- Flntnlnen** desde alituns Jogot atra»
nlo tem contado com o concurso da Plnbecas
para os aeua compromissos. O ponteiro ea-
querdn doa titulares, conltindlu-io num dosauintu» compromlMoi do Flumlaeni* e.folaíasiado doa treinos, para submettrte 40 mal»•erero tralnamenio,

Com a asilateneia dlarla do Depariamcn-
io MiMi.., do clube, Plahegas conseguiu resta-
t.i i.-i-.-r -.- da coniuilo e agora apreien!a-ra

1>(».N(.'4.n »A PRI.K-KIMI.lH
Nairlci" — Eletmimnhi

0r. Agostinho da Canha
Olp pela In.lHnin de Mantalnhfr>«Wnthlélt. « _ Tel 1 4M1A* romptelamenle curado para voltar aos treina

mentos. Na prática do logo mali, Plnbegaa
formará no quadro do» reservas, devendo o
idenlen Cabtlll observar a disposição do cita-
do •' •¦'¦¦ rn..

Postlvetmenlo a presença de Plnhegai»
ne Fla-Klu, dependn dn modo do agir no trel-
no final dos trleoloros que. terá lugar hoje,
em Alvará Ohaves. Tudo Indica entretanto
que o ponielro ¦ iiado para dar combate aos
rubro-negro* soja Murlllnho, que aliás vem
atuando cnm destaque no quinteto atncanto

do clube daa I.aranlclraai

«Com o regresso de Peracio o team
estará pronto para o Campeonato»
Flavio confia na produção doi novos contratados.
Praticamente resolvidos os problemas da equipe

Fiaria Cosia está satisfeito com aa novas aquisições do
Flamengo. O técnico, agora, esiá confiante na reprodução doa
sucessos dot últimos anos.

As coissa caminham satlafatorlamente. Oa dlrlgenies do
meu elube eatáo trabalhando com auceaao o multo tem realltado,
disse-nos o idcnlco do trl-campeAo.

NORIVAI. B ADILSON DOIS AUTÊNTICOS VALORES—- Tanlo Norlval, como Adilson, multo deverão faxer peloFlamengo. Possuem bons companheiros e nâo lhes falia classe
para brilhar. N,.rival ficará na esquerda, formando a saga com
o seu companholro do scralch carioca.

£ *'••••&•••
|»-,«*43*k*TOfCT."r*?i**»J"r**"

COM O RBGRES80 DE PERACIO.
Flavio nfio escyonde a sim satlsfacio o conclije:Com o regresso da Peroclo, creio que caiaremos, habllU

tados a conseguir grandes vitorias. O artilheiro da F. B. B.
dará novo Impulso a ofensiva.

II O N 8 8ÜPLENTES 
A entrevista terminara, mas queremos ainda saber do des-

tino daqueles quo eram os titulares dos postos que rem de ser
ocupados pelos novos.

Qulrlno, Jacy e Tlio «Ho elementos eficientes e com a
vantagem do poder ocupar qualquer poslçfio. Bons suplentes,
com todas as características de titulares.

Hoje o clássico de base-ball
CONVITES AOS CLUBES E DESPORTISTAS — COMO DEVE SER FEITO
0 INGRESSO NO ESTÁDIO TRICOLOR PARA 0 JOGO 

Estamos Já o poucas horns
dessa exibição de base-ball que
todoa os círculos desportivos
aguardam, com acentuado In-
teresse. A's 20,30 na praça ae
desportos do Fluminense F. C.
terá lugar o préllo entre rb equi-
pes do Exército e da Marinha
dos Estados Unidos, formados
com Jogadores atualmente ser-
vindo nas bases brasileiras, pre-
Ho esse que, como é público, cn-
cerra uma campanha de divulga-

o encerramento
inscrições

"Ricardo Pernambuco"
°s lornallstas-tenlstas da oro-.' nn de Tenls. A ti o frente0-61.0..".. da cidade, cen- f ..emento firmaram o boletim cie"'ta

t!i!uam íntensuícândo os seus"e namentes parn ns «onsaclo-
nals imitidos que terfio Inicio
domingo próximo. Camo é dowmtup póbilco, na manlifi doWmitigo vindeuro, terfio Inicio01 J-I.0S da "Taça Ricardo Per-

:o", ccrtr.me organlzacloíüa Pm,
Tenls 51'açao Motropol'tana riee em dlsput cio troféu-o pelo nonselho NacionalM Desportos.

tardVnj8Cr|ç5eB furrim abert!ls nR
r.i'L "Runda-folro última,-eac da Federação Metropoll-

inscrição, os seguintes JornaUr
tas: Luclllo de Castro. Augusto
Rodrigues. Fernando Nogueira
Pinto, Osmar Greça, Alvnro
Cunha e Roberto Machado. Es-
pern-se que até sexta-feira o
mlmoro de Inscritos aumente,
dando-se nsslm uni brilho todo
especial ao certame em homena-
gem ao grande tenista patrício

Também, como nota de major
brilho do torneio, será realiza-
do um torneio de duplas, con-
correndo os mais destacados
elcmentOB da crônica desportiva
da cidade.

çáo do desporto naclsnnl da ter-1 vel nos seus convites aos clubes
ra de Tio Sam promovida pelo [ e desportistas, solicitou so Dc-
General Hayes Kioner. adido . parlamento de Imprensa Espor-
militar da Embaixada Amerlni-
na e levada n cabo com n cola-
boraçüo valiosa dos equipamentos
desportivos do Departamento da
Imprensa Esn-rtívai da ABI e do
Fluminense F. C.

O QUE E' BASE-BALL 
Aos assistentes do Jogo de ho-

Je, nos portões do estádio trlco-
lor, serão distribuídos folhetos
de um interessante trabolho do
Major J. V, Hellm, USA e do
nosso confrado Alberto Silva —
despretensioso cemo o Julgam os
seus autores — má" que hablll
ta qualquer IndivIdui^^TísIIsSr
um.Jngo.--de- báseball e compre-
cndê-lo bem, Já que ontem to-
des os esclarecimentos para Isso
necessário. Para Inteirar a as-
slstêncla do que vêm a ser os
principais acontecimentos do Jo-
go, os contendores fnrfio, inicial-
mente, á gulsn de treino, uma
rápida demonstração de strl-
ckes, balls, hits, foul-ball, en-
fim, porão em prática os ensl-
namentos que n Imprensa, tem
veiculado, ultimamente a que
estilo confdos no folheto "O
QUE E' BA8E-BALL?" Pelos
alto-falantes do Fluminense F. C.
serfio feites, simultaneamente,
comentários a respe'to da de-
monstraçSo.

invi CONVITE AOS CLUBES
E DESPORTISTAS 

O gal. Hayes Kroner, afim de
evitar uma omlssfio imperdoa-1 los Jornais da tarde.

tlva, da A. B. I., a todos de
públ'co,-o seu convite para o Jo-
go de hoje. E assim, aqui fica o
Departamento de Imprensa Es-
portlva, da A. B. I., desobrigado
dessa grata função. Que compa-
reçam todes, clubes, preslden-
tes, diretores, associados e des-
pcrtlstna em geral ao Flumlnen-
se F. O., hoje ás 20,30, suo ob
desejos dos promotores da "So-
mana do Base-ball".

INSTRUÇÃO SOBRE O TN-
GRESSO NO FLUMINENSE

Atendendo ao interesse dos ml-
lltares r.or este jogo, será reser-
vado, para os mesmos, uma gran-
de parte da arquibancada, de-
vendo o Ingresso ser feito pelo
portáo 6 da rua Guanabara.

O público civil terá Ingresso
pelo portfto 5, dn rua Guanabara
também, e que dá acesso ás ge-
rals.

Os portadores de convites te-
rio Ingresso pelo portão central
da Rua Álvaro Chaves, bem co-
mo os associados c portadores de
permanentes.

A HIPÓTESE DO ADIA-
MENTO 

Não há até agora, qualquer
resolução sobre o adiamento em
conseqüência dn chuva. Persls-
lindo o mau tempo, hnposslbill-
tando o jogo, o adiamento será
anunclndo pelas emissoras e pe-
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PERACIO

PLACARD1
". 11111>,--4 . -m.. n.>i.im.m. ,•!».,i- .. i -. ruiu . posattttll-

ilnilo ila »olt*. ilo rrglrao ilr nuhvrnrfie*. IK dlritranlM »|ii»»
• ¦ ..Luu rnlii-lo* lirnnrofi a. . ,i-i.i ila.» pri*oru|»nrrir*4 inu^niln»
jk-Iim i|.-fii :i-, . in i.nir; ri., n í|Hir« ,l,, i). 4ian«ii. Oa iirçnilirnl»»*»
. -i.|ii.ini.. iturnr o n*fiin;ii rxlm d» rcealtai i"4tni"ni ¦ i-..i.i . ¦
doa, tt i, ..i|-, |MHlrrA «*r .i|ir,u. ii.nl,, purn n .-u. , ,i,, ijn nniim
i'.i-,n'..i • •¦ |...iu o quailrn ¦!,• |,i"fi-''..ii.ii-. •! -,i -i.. -.,. n i, ,.|. i...
•i, I.-- . ii-iii. I i ii.i n i-iii'iui*'.i di* i:mii.|, » illul.i» fvmn ron-
••«liirnrin mulio* r :.-ri... .P f i.-t ... prln» |. ¦•: i...» «Jii4 Jornal*.
¦ >i. iiii.-iiiii., |.—¦ ii.|.t> ilir.n- do aiIJHIvofi Mibrc u lirlllii» da»
ndmlnl4trjiçi"n*f».

O r*|Kirl»* o qno ganhará rom l»»o? Mnlln ponco. Tnl»»-/.
nii-iii... |, -!-'¦ .-.*i I\i»iril., n ii ¦.iii.-uii. do alltui» i!:m . i n ¦• !•¦-
.I.-i subvrnrn*»,' o* pmlilrmn* rolarão «Krnvniln*, |»'ln aecCOSldA»
.!.- 1I04 p.-f.-.in-.-iii.'. i)u*i «,il.|i « ii t;i-.iiif.i.-...- . 1'lrvnda*. iiiiim
tnmhrm |*r!» InitlsprnMvrl i. r-u.-i..... .!..- mnlrnln*i. Nio jm-
ilrndo fnri-r frrnli* nn« rompromlvo», lerá Inlrto n vcmln »li»«
\-li:.-. ndqnlrlilne, trasendo o i. i:lt.i!,. da queda du Irr.m nn
ln!»r!n ili»?i rnn(!lilMo4-no prlmrlro |h»Mo.

Dinhnlro do Rovcrp.o, illnhrlro do povo portanto, ilinln **r
i!i'-tiii:n!n l.^ir.-iiii.-ni.. n l..-iii-Hrírr o próprio | ">" I oi crnmln
craquo no rltibi* do prrtlllrH-ãn «erá motivo df* nlrgrln miiinrn-
i.-.ii.-.-i. iri-4. no final n ru*rvli,'o |."¦¦ i.-.',, -. i.i iii-nhum. No |i!nm»
i!o i iliirn...":-. ilo pnf4, ilrvln figurar n construção ¦!.¦ pi ••.»- ilo
r»portr. Xna piscinas i* rampoi feltoa im'Ii> governo Iriam
prntirar reporto m.l.-is ns cninniln.-i da BOStn popul.içno. 11. fru-
tos dn campanha seriam o» melhores po-mivrl», rom n npri'*irii-
lm :"m no futuro ile i^rrnrôrs forlo.*i n rnpnzex Ar n«*ifj»urnrrm
o ongrandcelmento da pntrln. Propnrrlonnndo no poro Inrnli»
ondo pudr.«so recuperar ns energlns perdidas no Irnhnlho, o go-
verno dnrln nm sentido prtíllro n ml"«JH> n"'" deve rcprcscntnr
o esporto nn formação do Rrnsll.

RICARDO SKRRAN

ULTIMAS. NOTICIAS.
O Fluminense pediu á F. M.

F. arrolamento do Jogador Dar-
cy, na categoria de "nfto pro-
fissional".

AI.DO PARA O FLA1MENGO
O Flamengo solicitou a trans-

fcrêncla do arquelro Aldo, da
S. C. Central, de Barra do Pi-
ral, para o seu quadro dc proíls-
5'onals. O referido Jogador lá
defendeu ns cores rubro-ncgrns
como amador.

FLA-FLU DE AMADORES
E JUVENIS 

O Flamengo solicitou licença
pnra, representado pelos seus
quadros de amadores e Juvenis,
enfrentar, na tarde de sábado
próximo, em seu campo, os qun-
dros de Igual categoria do Flu-
mlncnse.

MASINHO NO VASCO -
A F. M. F. concedeu a trans-

ferencia de Maslnho, da A. A.
Portela, pára o Vasco dn Gama.

O AMERICA CEDEU DAI,-
MAR _

A F. M. F. transferiu o go-loiro aspirante Dalmar, do Amo-
r'ca, para o Tuplnambás F. C,

Juiz de Fora,

TRIBUNAL
HOJE' 

DE PENAS

O T. P. estará reunido, hoje
á tarde para j'ilgnr os casos da
semana. Estfio citados pela Se-
cretarla daquele orgfo dn F.
M. F. os clubes Vasco dn Ga-
ma, Botafogo, Madurelra c Ro-
sita Sííia. Tombem os Jogado-
res Alonslnho, do Botafogo, RI-
rhardl e Mcdlna. do S. Cristo»
vfto, vários amadores, e o auxl-
liar do árbitro Alkíndar dc Oli-
velra.

AVALIADOS OS TROFÉUS
DA O. B. D. 

Foram avaliados em 358.700
cruzeiros, os troféus conquista-
dos pela C. B. D.

NOVOS ESTATUTOS DO
PALMEIRAS .

A Federação Paulista remeteu
á C. B. D. os novos estatutos,
do Palmeiras F. C.

NOVO FILIADO DA FE-
DERAÇAO FLUMINENSE

A Federação Fluminense co-
munlcou á C.:B. D. que con-
cedeu filiação á A. A. Barbará.

DOIS ZAGUEIROS DISPUTARÃO
UM LUGAR NA EQUIPE
Hoje o apronto dos tricolores para o Fla-Flu

O Fluminense encerrar., hoje, os seus preparativos para a
contenda de d.omiugq com o Flntnõnrío, o tricolor ronni-á, no
gramado dns Laranjeiras todos os elementos com que a direção
técnica contará par:- ..••:.¦ . y n ¦ (.r.idicirinal adversário,
aprontando para o choque com o campeão da cidnde. Como é do
domínio público, os defonsores do Fluminense não desconhecem
a fibra do Flamengo o o fato do campeão do certanio passadovir atravessando unia fase do pouca sorte, não impndo que sejam
tomadas todas ns provIdenei,-i« para o adestramento completo
de todos os Jogadores. O Flamengo mesmo mal colocado ésempre um adversário perigoso.

ELVIO H MOHAL-ES. EM DUELO
Com a salda de Nnrlval, o Fluminense, ficou sem um za-

guelro pnra formar a pnrelha com 'Hnrohlo. llorSles, quo do-
mitigo tevo atuação apenas regular, scnl um dos candidatos ao
posto. Também Elvio, um dos elementos ninls promissores queo Fluminense conta parn a presente temporada, 6 serio candl-
(lato no posto. Trata-se do um clemonto que atuando domingo
último do médio esquerdo, demonstrou tiualldndes técnicas bem
nprecinvels. A verdadeira posição de Klvio é na zaga direita
e por Isso ele surgo como obslãculo para ns pretenções de Mo-
rales. O treino do bojo em Alvnro Chaves marcará o Inicio ria
concentração dos tricolores e a escalarão definitiva do quadro
para a contenda de domingo.
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CRI/ANÇaAS RUSSAS f/M FE/W

Vultosas somas destinadas a
esse trabalho — Preferencia para
órfãos cujos pais tenham morrido
na guerra contra o fascismo

(Correspondência da União dos Escritores Soviéticos, diretamente de »}• ¦

roo, via rádio-telegrálica, exclusiva da TRIBUNA POPULAR)

Reunem-ie et crroaço* pera ourir ei ntdifce» e eaaforei de ir*i oca-ipsanratoi de fenst

O jornal irroscovita "Trtad'*

dedica toda uma páfiina ás
ferias de vario das crianças
wviéiices. Em artigo aisl-e-
do. Nina Poputva. dlrigenti*
de sindicattn toviético}, d<z
oue nunca foi fio wtrtáo co»
ms neste ano o numero de
crianças soviéticas que se dl»
i.gem d**. c<d'de* para o
campo. A guerra o suai con»
laqucncfat Intpedtram ejue
muitos hon*sns rtoviéliccn
alugauem cata tie c«»mpo ej
para ü levauem saut lilhov
0 eitado a os sindicatos —.
tm n* Uníao Soviética, atem
'a outras funcwes. txupan»-
9 da proteção ao trabalho e
lude do proletariado, dê
-tesma f. rm» que da uude
as crianças — vieram em
...i ajuda. E oferecem das-
anço em campos de \-tta-
íeio e colônias de ferias a
1.675.000 crianças de am-
bas os sexos, de 7 a 13 anos
de idade

O aKampamento infantil é
uma casa de campo, em Iu»
$9t pitoresco, sobre a mar.
gem de um rio ou lago. As
crianças levam uma vida ao
ar livre durante 30 ou 40
dias. Recebem excelente ali»

guerra, porem agora rn,!»!».
res de crianças bieio -«¦_._,*,
detcançario fora da ci«ti4i.

Cada cidade ou m^tét
de trabalhadores da Um*.
Soviética envia este ano mu).
to mais crianças de imt >.» ç*

Posição dos comunistas em
face da liberdade de religião
Esclarecido o ponto de vista
do Partido na reunião do seu
dirigente com os ferroviários
- Como decorreu a entrevist:

Reallxou-ie ontem ft noite, n» | ponto, tcdas a» atltudei da van-
sede do Sindicato dos Oficiais guarda do proletariado do Bra-

*ly.
Em seguida Prestes fez uma

exposição, em tc-mns simples r
claros, de todos cs accntecimcn-
tos políticos mundiais que cut-
mlnsram n» lut» armada da»
torças democráticas contra o I v -
cismo e a ccmiequente denota
militar do Inimigo da humani-
d*de na Europa.

RESPONSABILIDADE DOS
FERROVIÁRIOS 

Referindo-se acs ferroviários
e au aposlçto em face da situa-
çfto econômica nacional, Pre»-

""' '.'"... ""-.a ,mu.»*j,ii, "j-iei.pwiJ".: O Estado soviético dtspende grandes quantia* com a instruçia ta
crlancui. oue ttm. na i!.i::;s. meios para detencolrer sue* tp>

dãtt, acolhendo tua próprio ollridade pro/linosal

Marceneiros e Trabalhadores
nas Industrias de eSrral** e M-
vels de Madeira do Rio de Ja-
netro. o encontro de Lulr. Carlos
Prestes com c* ferroviários d»
Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Promovld» pela Comlsslo De-
mocritlca dc« Ftrrovlftrios a*
E. F. C. B. d* AJud» ft FEB.
esta reuntao teve o objetivo de
congraç»r c» princlp»!» dlrlgen-
tes operarlc* daquele setor de
trsbalho, afim de ouvirem s pa-
lavra orientadora do dirigente
mftxlmo do proletariado brasl-
leiro.

Presldlds »pe)o ferroviário
Francisco de Assli Coelho, ve-
Iho e Incansável lutador antl-
fasclit*. a ses*Ao decorreu num
ambiente d« cordialidade, tendo
Prestes faUdo sobre tedos o*
problemas políticos e economl-
co» do Brasil da classe operaria
•m particular.

POSIÇÃO ANTI-GOLPISTA
Salientou o líder comunista a

posição antl-golplsta em face do
momento político nacional, defl-
nlndo claramente, ponto por

APOIO DO CACO
Á SEMANA ANTI-
INTEGRALISTA

Recebemos do Sr. Roberto de
Toledo, secretário geral do Con-
tro Acadêmico Cândido de OU-
veira, comunicação de que foi
dirigida ao Presidente da Co-
missão Promotora da Semana
Antl-Integratista a carta abai-
xo, pela qual aquele Centro hl-
ppteca sua irrestrita sòlldarle-
dade e apoio aquela realização:

"Senhor Presidente:
O Centro Acadêmico Cândido

de Oliveira, reunido hoje em
sessão extraordinária, deliberou
por unanimidade apoiar os tra-
balhos dessa comissão, que vem
se desenvolvendo no verdadeiro
sentido democrático e patrlotl-
co afim de responder ao cínico
desafio lançado á nação pelos
adeptos do sigma no Brasil,

Cumpre ressaltar nesta hora
de democratização, a verdadel-
ra e justa finalidade dessa cam-
panha que vem Impedir o tra-
balho diabólico de desintegra-
çfto feita pelos integralistas con-
tra a democracia e o progresso
do Brasil.

Este Centro acadêmico deslg-
nou para ácus representantes
Junto a essa comissão os cole-
gas: Fernando Barreto Nunes,
Augusto Lisboa e Roberto de
Toledo.

Sem outro motivo, fazemos
votos de pleno êxit,-.' d assa co-
missão e apresentamos as nos-
ses saudações Democráticas. —
(as.) Roberto de Toledo, secre-
tárlo geral".

tes mostrou as grande» respon-
sabllldadcs dos mesmos, neste
momento em que » crise de
transportes é responsável pelo»
mais sérios golpes na noas»
economia.

Esclareceu ainda Prestes aos
ferroviários ouvintes que devem
ser procuradoras *s soluções pa-
clíicas para os casos de reajus-
tamento de salftrlos, evitando-se
o mais possível as greves.

PERGUNTAS AO LIDER —

Depois de falar durante duas
horas aos operários presentes,
Luiz Carlos Prestes pediu aos
mesmos que fizessem as pergun-
tas que Julgassem necessárias,
afim de que esclarecesse as dú-
vidas dos seus companheiros.

LIBERDADE RECIPROCA
Durante mais do mela hora o»

ferrtjvlárlos fizeram perguntas,
ás qualB Prestes respondeu com
a maior clareza e simplicidade,
tendo os operários demonstrado
a maior compreensão do pensa-
mento do líder.

O ponto mais Importante abor-
dado nas perguntas foi a posl-
çfto do Partido Comunista em
face dn liberdade religiosa.

Esclareceu Prestes que nunca
o Partido Comunista foi con-
trárlo á liberdade religiosa. En-
tre os comunistas brasileiros,
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como entre os comunistas de
qualquer pais, existem homens
de todaH as crenças.

O principal é que os seus mera-
bres tenham confiança nos dl-
rlgentcs do Partido, afim que
ele possa levá-los, ás conquistas
maiores da classe trabalhadora.
Disse que os comunlstns não são
todos ateus. São ateus aqueles
que chegaram, pela filosofia
marxista, á compreensão mate-
rlallsta dialética do mundo,

Disse alndn Prestes que na
Rússia, como exemplo, ha a mais
abscluta liberdade religiosa, no-
tando-se porem que os pndres
que lá sofreram restrlçêes, não
o foram na qualidades de pa-
dres, e Bim na de polltlccs rea-

PRESTES ENTRE OS FERROVIÁRIOS, DURANTE A SABATINA DE ONTEM

inimigos do proleclonárlos
tarlado.

Referiu-se Prestes » um en-
contro que havia tido ainda on-
tem com religiosos protestantes,
no qual debatera todos estes
problemas.

IMINENTE O EN-
CONTRO DOS "TRÊS
GRANDES"
NÃO SE REALIZARÁ EM LONDRES A REUNIÃO

LONDRES, 6 (A. P.) )— Sir |ohn Anderson, chan-
co"cr do Erário, falando diante da Câmara dos Comuns,
em nome do primeiro ministro Churchill, declarou fran-
cimento que 

"não há nenhuma probabilidade" de aue a
reunião iminente do Grande Trio venha a ser realizada
em Londres. Embora não tenha entrado em detalhes,
Sir |ohn d'sse que é do maior ot'm;smo o ambiente que
cerca esse encontro que considera "iminente" o que
vem ao encontro de noticias procedentes da Rússia —

através da emissora de Craz — segundo as quais o maré-
chal Stalfn se maniferf.ira favorável a que esse enrontro
fosse o mais próximo possível. Tanto Chureh.fl como
Trumnn já declararam que deseiam encontrar-se com o
marechal Stalin "o mais cedo possivel".

Berlim respira o
lima da liberdade

MOSCOU, 6 (Via radlote-
tegráílca, especial para TRl-
BUNA POPULAR) - Um
Jcrnnl desta capital publicou
hoje três fotografias, mes-
trando a vida atual em Ber-'
Um. A primeira mostra a fa-
mosa Avenida das Vitórias,
da qual os nazistas tanto se
gabavam. Mostra a fotogra-
fia, os berllnenses, controla-
dos pelo soldados soviéticos,
retirando da avenida restos
de material de guerra alemão
destruído dufanto a grande
batalha.

A segunda fotografia re-
produz um curioso flagrante:
habitantes de Berlim arreba-
tando sofregamente exempla-
res de um jornal alemão das
mãos de um oficial soviético,
que os dlstrlbue. Esse Jornal
começou a circular poucos
dias depois da queda da ca-
pitai germânica. Agora os
alemães, depois de tantos
anos, pedem saber a verdade
do que ocorre no mundo.

A terceira gravura do-
cumenta como a vida de Ber-
lim se vai normalizando. E'
uma vista do jardim zoologi-
co de Berlim, com numerosrs
visitante admirando o ele-
fante do zoo.

Terminadas suas palavras, os
ferroviários prorromperam em
entusiásticas aclamações ao 11-
der do proletariado e do povo
oraslleiro, que se despediu indl-
vldualmente de quase todes,

prometendo que, com o maior
prazer se encontrará novamen-
ie com eles, assim como com
quaisquer griipos de trabalha-
dorc; que desejem ouvir suo pa-
lavra.

FOI UM HOMEM DE
VERGONHA O ANCIÃO
TRABALHADOR
0 exemplo de Lúcio Francisco, símbolo da capaci-

dade dos h?mens do trabalho
do deSão desconhecidas segundo In-

forma a policia, os motivos qne
Iivnram o ancião ao suicídio.

Morava ele, por favor, nos fim-
dos da casa número 1.065 dn rua
Vinte e quatro de Maio e conta-
va 92 nnos de idade.. Lúcio Fran-
cisco Roca, como um homem do
povo, viveu 'o trabalho arrostan-
do ns duras penas que essas con-
dlções estnh-ílece nas sociedades
a' asadas. O que mais o dlstln-
gula, porém, era a cxtraordlná-
ria resistência física, que o acom-
'T-nhou até os 90 anos e o tor-
nava admirado no serviço ou em
casa, como um caso único.

Ultimamente, porém, embora
ainda con.inuasse no labor cotl-
diano, ligado á produção social
através o serviço de transportes
cm carroções em que se empre-
gava, o v:'ho Lúcio, começou a
írar.uejar. Uma dor aqui, uma
pontoda nas costa, afinal teve
de render-se á duras realidades,
embora alimentando uma surda
revolta contra a incxorabilldode
ria natureza oue o prostrava, lnu-
tll c sujeito nos benefícios nlhotor

Esta, sem d"vlda, a razão que
U esse trabalhador, que era.

--•mo se dif, comi . -ate. um ho-
mem de vergonha a pôr fim á
-xIsTêncin.

Não querendo continuar vlven-

favores, Luclo Francisco
niimido ci-mprla

9t! anos de uma vida laboriosa
o digna de servir com s^bolo
da capacidade de sacrifício e da'orça mornt e fislea do trabalha--!or brasileiro.

^ío Gabinete do mi-
listro da Justiça•»

O ministro da Justiça confe-
renclou, ontem, em seu gablne-
te, com os srs. Marrey Júnior,
general Odlllo Dents, Mozart
Lago, coronel João Newmeyer e
Jullo Cezarlo de Melo.

NO RIO, 0 GOVER-
NADOR DO ACRE

Encontra-se nesta capital, ten-
do conferenclndo, ontem, com
o m.nlstro da Justiça, o sr, Ed-
gar de Faro Carvalho governa-
dor do Território rio Acre.

mentação 4 vezes por dia.
Nos anos anteriores, as cri-
ancas que estiveram em
acampamentos aumentaram
de 800 a 2.500 gramas em
seu peso, e algumas até 6
e 8 quilos.

Nos acampamentos de ve*
raneio as crianças descan-
çam e dividem o tempo en-
tre diversões e trabalho útil.
Os colegiais que estão nos
últimos cursos efetuam in-
teressantes excursões pelas
vilas vizinhas recolhendo
hervas medicinais, borbole-
tas, plantas e minerais pa-
ra os gabinetes de estudo.
Particular alegria reina nos
acampamentos infantis á tar-
dinha quando as crianças se
reúnem em torno de uma fo-
gueira e ouvem os declama-
dores, músicos e bailarinos
de seu próprio meio.

Em . cada acampamento
existem responsáveis, educa-
dores e médicos. O estado
soviético e os meios sociais
atribuem grande importan-
cia ao descanço de verão p*)-
ra crianças. Apesar dos enor-
mes gastos que durante 4
anos de guerra contra a Ale-
manha nazista teve que su-
portar a U.R.R.S., o governo
soviético destinou este ano
grandes quantias para os
acampamentos infantis e co-
lonias de ferias. O fundo de
seguro social gastará
230.000.000 de rublos (em
moeda brasileira aproxima-
damente 1.150.000.000.00
de cruzeiros) e serão inver-
tidos outros 25.000 000
(aproximadamente 
125.000.000.00 de cruzei-
rns) do fundo sindical. Va-
rios outros fundos contri-
buem com igualmente vui-
tosas somas.

Agora toda a terra sovié-
tica é novamente livre. Por
isso não existe cidade ou po-
voado de trabalhadores que
não envie suas crianças para
o descanço no campo. Já no
ano passado descançaram em
território.libertado da Ucra-
nia Soviética, em acampa-
mentos infantis, cerca de
75.000 meninas e meninos
Agora haverá mais do dobro.
Pela primeira vez depois de
4 anos de guerra também os
paises bálticos soviéticos po
derão beneficiar-se desses
acampamentos para suas cri-
ancas, da mesma forma que
as repúblicas soviéticas Ca-
íeio - Filandensa e Molda-
via. Parte considerável do
território da Bielo-Russia so-

viética estava ainda no ara
passado em pleno fogo di
sexos para descançar. qui no
verão passado. Moscou tn-
vlará quase 20.000 crianças
a mais, Leningrado 15.000
mais, Sverdlovsk e Chelia*
binsk, cidades que estão si*
tuadas nos Urais, entre 9.000
e 10.000 mais.

Por sua vez. os sindicai*-»
procuram tornar o desciaço
infantil o mais variado pov
sivel. Assim os trabalhado-
res dos transportes fluvij.i
organizaram acampamenícs
flutuantes ern dez pequeno»
navios.

Em toda a U.R.S.S. serás
abertos neste verão 3.*I>Á)
acampamentos infantis e va»
rios milhares de coloniaí de
ferias. Aumenta considera-
velmente o número de acam-
pamentos tipo sanatório, pa;
ra repouso, que abriga atf
4.000 crianças. Opra-ode
permanência é de 40 d.í*-.
O regime tanto alimentar co»
mo social dos acampamenioi
é determinado pelos especia-
listas do Comissariado cie
Saúde.

Nos acampamentos Infsrl»
tis e colônias de ferias terá»

preferencia, este ano, a or-
fãos, filhos de militarc; e in*
válidos de guerra. O custo
da permanência é red.i-1*'
desde 25% até 75°«>. se1

gundo as possibilldadtís 
de

cadafamilia. Grande nume-
ro de crianças nermanecenç,

lauer dei-campos sem
pesa

qual
3U , 0

As possibhdedes de fWj
canço de grandes mas"" o»

crianças, da mesma ^
que o ensino geral, obrigara
rio e assistência médica #»*
tuita. demonstram a so'icitu-
de com que a União bov.c •

ca encara a sai.de e
emento da jovem
russa.

o Flore*

Comissão de rir
doviarios paulistas
no Ministério _j
Justiça

O ministro Agamenun » t^
lhães recebeu, ontem, cm 

d|i
gabinete, uma comissão «",

reteres da Federação ««

de Condutores de Ve eul« '

doviarios de São Paulo eS» ^
ram agradecer a «fsi" ,, c0n:*
decreto que os \fxú"m*'
membros dn Conselh. N"

e Conselhos Regional» oe

sito.
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